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BEBVIÇO   BSPJICIAL 

00 «CORREIO PAULISTANO) 

O oiariuida ■•iria eom • taxa 

íwunS. ■"•'"'   "•■»•"«"•»" 
BeallBaram-Ne alxona neiconloa 

"■ .^*? baneari» de IO BiS e 
particular na de IO   Kiie. 

O meroado fechou com a taxa 

lar "•"''"••"*» «•» «"■ foi rego 

_  _.    . SANTOS, 8. 

EotradRB 1 
.*'■?««• Inglês «Phldlaa», vln 
ao ae I^ondres, «om   varloa ae- 
neroa, eonalgnadoa a Hampihi- 

naolonal 
o,   com 

eonalgnadoa 

w    vapor   ni 
V'.ndo «fo Rio,   mm   varloa   Kí>. 
Meroa,    • —    - " 
Dantaa 

^iiàíSin""!"""   «Mendoía», Tlndo de HambnrKo, com varloa 

Santo; 
»• I 
Sonaa 

BCKNON AIBBH,B. 
NnKoela-ae a venda   do   por(o 

de IM Plate. "^ 

Dlaeui do NantlaRo qn« «r. 
Lcjr., dnquella capital,^ «ii/„S 
conaervarem-ne Inulteravel™ 
rcIacOea   amlatov^a    ezIatentjiZ 

?íl* «ÍL""'Í» " yí"" e  « BÍS* ali, apeanr da   viagem   do  dr. 
Campon Mallea ú AÍgentlaa. 

BDBMOH AIRBH, 5. 

». . PARIU, 5, 
™*'CKrapham de Moacon 1 
€ Hni   enuaequvaiila    de    nm» 

quvd»,   ftaetnroS   um bra?"2 
«lulaante conde l,oaT»ii?u,U. 

Am.! i^íí*"" í *•*■ •■P«t"l ««ti»- 
?y i?..**"' .*■ "»*• «>«» mima 
tro chileno Keenlng,   apircaeã- 

deamentem o boato da dlvitftu 
"•"»•"■?■.""''•• «•• Bolívia "nire 
o Braall e a Argentina. 

liUNnRBH, 5. 
Vm telegramma de   Pretória 

diz qae a filha d« l..rd Kobérta 

bíéYcter^cí."""""'"""*   "• ^^ 
PARIS, 5. 

.(< ií"J'"7°   •■'■"««» prorogon 

inamigerado prlailiw Tuan ain- 
da exerce £-rldtfla Inllnancla 
na corte do   Império do Melo. 

Nvtlela'4 de « nulfto e ilona- 
Huuk auuuuclMiu ter aldo mal 
recebida a noinrnvilo doa gu- 
veriiadorcN xi-n»|>h<>boa de llitn- 
fcru « Nanhlm, pura laaerem 
parte da drIrKnvA» ehlurxa da 
paa, 

TcIrgrnnuiiiiM de Shangal 
P"'" "> 'l>«IIj Telegraph. dia 
que ua « mil .li«xerM>   de   Pao- 

HoSín.   "   "•    """»'•'»">   «•» 

tBvenlng   Newa»   de   Londrea. 

í V-f ".'.f J**''"" J* e»nclulram 
" detalhad» exame daa propoa- 
laa d» governo, quanto ao me 

t«i'd?'/s;ii.v""""""""«" 
—^ P'»»'l'«»»«nolarloa approva- 
ram quiiimente ai clauaulaa da 
prapoata rranceaa, ma* oplunni- 
ram pelo accreacimo daa duaa 
aeguIntcM dlapoalfOea i em prl 
meir» Ivgar, o governo chlnea 
deixara de Httender a toda e 
qualquer petiçfto de membroM 
«•u adepton da «oeleilaile ■•■crê- 
la doH «bnxera», e em ncguiidi, 
logar. Mera» tamlM-n> eoaxidera. 
donrrapouNHvelM pi>|.. diovlnien 
to luaurrpccl nnl <■„« «boxeri» 
todoM   <iH viee reiM 

I 81 o llluatro «Ir. Oliveira Hlbelro Im 
prlmlr « aato oarorço am prdl Ui lol um* 
illrüci;âo proolaa o uiilforino, conol- 
lltiulo a calma previdente oom a ener- 
gia, oonaeRUIri multo, Impodlmlo o ei 
pootaoulo desolador que proannoeamoa 
ia ve7,pn_a quo nos di a lllnalo de 
quo aó o Jogo preoooupa a noaaa ao- 
cloilado. 

Patrimônio   municipal. — Po- 
blloamog ho)o, na aooviio oompetentf, 
um projooto do llluatro vereador dr. 
Vulga Flllic, aooroa do patrimônio ma- 
nlolpal do S. Paulo. Precedo o projeoto 
uma oitenaa o l/em deduzida expoalvSo 
de motivos, quo revela do modo amplo 
o estudo o oaforço do digno veroadtr 
e demonatra o Interease mcmontoso do 
asBumplo explanado. 

Deapacho.—O dr. Cândido Rodri- 
Ruop, «uorotarlo da Agricultura, con- 
/oronclou hoiitnm cora o «r. prosldcnlci 
do Katado, despachando otnia. exa. pa 
pois rerorontos áquolla soorotaria. 

Audiência publica.—O sr.  presl- 
ilpnto do listado dari ho)o audlonclia pu- 
blica em Palácio, do 1 ás 3 horas da 
l.ardo. 

4'orreloa.—Ao ar. Jc.ío Vieira di> 
MAícaronhas Ni>vn», pr»lle«nte dof 
ÇorruloB (Insto Eiii»do, foram concedi- 
dos dois mc7,us do licença para trator 
do sna saúde 

gencroa conalgnad<>a 
ton ; Johna- 

H- M?"'".' •"•«'•»» «Clyren», vindo 
«e rariucheater, com varloa ge- 
neriva eonalgnadoa a Ilampahl- 
re 5 "^ 

p vapor «Aracanla», vindo do 
5vin *•"* *'■"■'*" conalgnado   a 

o vapor auatrlHco «Bathorl», 
vindo de I'lnme, com varloa gê- 
nero» eonalgnadoa' a Romba- 
nei:'; 

a barca heapanhol «Joaolli 
Formoaa». vindo de Santa Pula. 
«om Sal, it ordem : 

o vapor Italiano «Orlono.vln- 
no <le linRnoa-AIrea, em trunal- 
to, consignado a A. Florlta «1: 
t.omp. I 

o vapor Italiano «Centro 
America», vindo de Uenuvu, 
com varloa gencroa eonalgnadoa 
a 'S'roat; 

o vapor Inglês «Minho», vindo 
de Bnenoa-Aires, com varloa 
gcneron eonalgnadoa a Ellla. 

Sabldna: 
O hiate nacional «Heroli 

ra   ■'aranngntt : 
o vapor Italiano <Orio,ne». nn- 

ra Cieuova. ' 

o rendimento   d'^  Airwnd».» 
h.Jc, rol de I»a:i50i807.       *   • 

•K  l»a. 

4S0t807. 

hí •J""I!'V'5''"'-* *■ «ccebed.rla, hoje, rol de 12i523$»»l. 
SANTOH, 9. 

Foi norteado   InMpeetor   poll- 
•:'?'«•? ilha do   Ciukruja   o   ar. 
Airre'io  Peehada. 

MANTOS, 5. 
rallecea   aabbado   paaaado   o 

■fVIoano Joaquim Porchat, aol 
telro e com I:I0 aunoa  de eda- 

RIU, S. 
j^V *«í""8"ere» pabllcou hoje 
duaa edl^nea dando o resultado 

Banco Italla-Braalle. 
o relatório da commlaaSomoa 

ira qup, pelo   estado do banco, 

JM».?»-"''"'!''""... PoiCamentoB, <S 
reNponaavel a directorla. 

«IÍJ"'*  ''''•■  «ehiMlnl foi agra 
niad» com a venerada ■:»■•«» rf< 

3 •»'"?" *V« •••»''» expirar em S 
AÍ Í^-IÍ?"". •*.■'■ ■ «Pplleaçao na tarlla mínima do café Im- 
portado da VcnesnelB. 

Acredlta.ae que o governo da 
Ven<-/.uela eatft dlapeato a DSO 
ceder uma linha naa clananlaa 
do convênio de ImportatSo e 
exportatao. " 

Mandam ao «Petlt BIcu», de 
Uruxellaa, que em Vencxa d. 
Larloa de Bourbon 4 aetlva> 
^tVi^ cBplado por Bgentea ae- 

iía^lTaUa^uT""""" " •••"• I»"» 
<i.<A<lrlatlco>, de Venesa,dlE que 
aa autoridade» Itallanaa. depola 
dna reelama«r,ea da embaixada 
heH,muhvl« junto ao «tnlrlnal, 
m.^iSf.I*';' ." " t;»»««» qne nftJ 
S.. ..ÍV.*"'?'?.' « *"» presença 
nn Ititlia ai ^He continaar aren- 
™-if'? ""** '••«ücnclaoB chefca 
carllKtua, organlaadorea do 
M^i".? "•""«"'»»»« Inaurrecolo- 
ual uii Heapauha. 

•>e '»HdrId : 
«ForHm prcHoM „H Neguintea 

provon jdorcN e   propngaudlHtaa 

•H<I«  M-,,t<.|„«   e   „«    blapoa   de 

(>'j VJiboutlt 
<<No <(;elterlandi>,vruxi>d«r linl- 

inndrz, aegnln para Maraelha 
»m gravl~NÍm<i patad» de aaiide 
o preHidente Paulo Krlkger». 

Ite MiMlrld : 
<» Irinfto do mlnlatro da Ma 

rlnha'onnimauda nina partida 
d(^ carliataa em Castllln. 

Ksle facto trni provocado vi- 
vlnalmoa commenturlaa.» 

    diiH   provln —    
ciaae demala lfinoiilon»rloNchl-      ra..,-»»    ^ 
neaca   ligado,*   it >,diululi.trn<'A»   . 'J■»'««■ •••» prooea««B.-P«la dl .     .  » oiuiuiMirniAn   reotorla geral do   minUt rio .Ia Indus 

Iria  f )ram  solicitadas  prjjvldenolas a< 

.      ,    . —«l»tr«vft« 
ceniral d« Imperl», e que tl- 
nhuiu directa responnubllldnde 
pela  aegnranvu d<,M eurupeut. 

MERCADO DE   CAFÉ' 

aac- 

,    ,^ SANTOS, 5. 
t ale t 
Vendaa : 
Foram   venUlda<  10.000 

«aa, A bnae de OiOOO. 
Mercado calmo. 
Bntradaa 51.54». 
Deade o dia primeiro  

82.sei0. 
Stoek, 1.810.597. 
Sahidaa t 
Para Buropa, 608.108. 
Batauloa-ITnldoa, áia.WM. 
Cabotagem, 104. 

SANTOS, 5. 
A pauta do caTé a vigorar du- 

rante a aemana é de 70O rCla 
por kilo. 

SANTOS, 5 
Fornm deapachadaa 2.090 

aaceaa de earé. 

Foram embareadaa 21.078 «ae- 
eaa de eal'é. 

JtCNDIAHY, 5. 
Bntraram hoje da Paultata 

40.100 aacena de earé. 

Ita^.la. 
m a venerada Coroa de 

Foi nomeado 
do Nurte o ar. 
Kabello. 

BIO, 5. 

fiel   da entaçAo 
Joaé   de   Castro 

A legaçlio brltnnnloa commn 
"'*""■"   mlnlatcrlo  dna Rela 
çoea Exterlorea   a nomeaoSo do 
commandante   Ewort   para    o 
cargo de addldo naial  no Bra- 

RIO, .1. 

Tclegrapham do Partt que, 
•m conaequenola de rerlmenton 
recebldoa em um confllcto, ral- 
lecea nlll o 1» tenente Roberto 
liccoq de Oliveira, Immedloto 
no commando do cruzador «TI 
radentea». 

„      . , BIO, 5. 
>. amblo: 
« mercado obrin hoje It taxa 

de 10 7|I6 d. em alta e rechou 
Com o papel bancário a IO 2l|Sit 
"• e o particular a IO 28iS2 d. 

Oa aoberanoa Taram eotndoa a 
«8$I50 e o ouro   nacional a  
2(504 por l$0OO. 

I.ONBRBS, 5. 
Mandam de Pretória que hon 

ve   grande    mortandade    num 
combate    entre   InKleaea   e 
boera», perto   de   Vuuwylelda- 

nOMA, 5. 
A    Ileapanhn    encomraendon 

aoM eatalelroa Auaaido dona no- 
voa cruaadorca. 

ARGENTIKA-BRASIL 

A viagem presidencial 
As fcslas da recepção 

BVENiS-AIBBS, 4,   (retardado) 
Oa represoüfcanle» du imjjrensB 

bruHileira foram vivamente manifes- 
tados em ParanA. 

DiHcnrsaram Samuel das Neves, 
CasBio Fariuha o Felix Bocayuva. 

Em La Plata, forom recebidos pe- 
lo sr. Eohagüe, governador da ci- 
dade. 

Alii os couraçados «Los Andes», 
«La PIata»,<iIndependenoia» e «El Li- 
bertad» estavam embondeirados em 
arco. 

A imprensa local ofTereceu um 
banquete aos jornnllstaa, falando 
nessa ocoasifio os ministros Cnrran- 
za, Boldia» e o sr. Olavo Uilac. 

C«lé : *»«»'»• 

*■   entradas de  ante-hontem 
e aontem pnln ISutrada de Ferro 
f/CHtral do  Braall, por cabota- 
5**^ .•.•»■•■«•"   ■  «icutro,  roram 
de 14.817 aaceaa,   tpndo aldo oa 
embarquea de II 510 aaceaa. 

Bxiatencla, ítfUi.nta aaecaa. 
Mercado calmo. 
Aa vendas reallzudaa hoje en- 

tre enHaceiidorra  c   exportado- 
rea forauí <le cercn de S.OOO aae- 
caa,   tendo   regulado     noa   ne- 
gócios     entre   «oniiulaaurloM   e 
euaacondorea os seguintes   pre- 
çoai 

Typo n. «, I2$000: n. 7, II14OO1 
n. 8, lOiOOO; u. », lll$4«0. 

Bsteve hoje paruIyNudo o mer 
cado entre exportadores e eu- 
aacoadorcH. 

Os ielegrammas de 
ultima hora vâo pu- 
blicados na tercei- 
ra  pagina. 

ministério do Interior para que sejani 
0,1 in-gu.s ao governo dn S. Paulo di 
v.iraus proc.osos do medlçnBí, legltima- 
ça 8 lie posses o outros, os quaes (oram 
remsltidtis pnia extincla Inspoctorl» OB 
ral das Terras o ColonIzaçAo ao Arohl- 
vo   Publico em 21de dezembro de 1891. 

Rerorma   Judiciaria.— Ao   dr. 
João Mendes Júnior de Almold» o sr 
secretario da Justiça dlilglu hontem o 
seguinte olllclo : 

««Io interesse de contribuir com a 
maior somma do elementos para o es- 
tudo da reforma judiciaria, resolveu o 
governo do Estado solicitar o concurso 
(iB vosso auxilio na organização do 
projooto, que a roapulto tonolona apre- 
sentar ao Corpo IjOgislativo. 

Nosse sHDtido providenciei para se 
colllgtr tudo quanto possa aproveitar 
ao traballin em questio, como o plano 
confeccionado em 1897 pelo tallecido 
ilr. Carlos Augusto de Sousa I-lm., os 
pareceres omittldos polas ooiporaeOoa 
docentes das Faculdades do Direito de 
S. Paulo o de Mlnas-Ooraes, pelo In- 
stituto da Ordem dos Advogados Bia- 
BlIeiroB e pelo dr. Carlos Augusto de 
Carvalho, ouja opinlüo ollioialmonto so- 
licitara o secretario do ontí" ' 
los   de   Campos, e  «^ ••-•, •"'• Car- 
mals papeis „, ■ *""». ^«"'m i» «IB- 
pto. '" coDoernentos ao aasum- 

Fructo da Iniciativa daqaello meu 
illstlnotii adtoôeseor nao merece ficar 
Intoirompldo o Imporianle serviço, Ji 
iniciiido e eurla lamentável perdurom- 
so subsidies do notória vantagem ou 
deixar fio de divulgal-os, embora Bó 
utilizados, como fonte de consulta. 

Eis porquo, appcllando para as luzes 
no doutrt jurlsoonsulto e para os senti- 
mentos do paulista illuslrn, esporo ao- 
cederdes ao convite quo, om nome do 
sr. dr. presidente do Estado, tenho a 
satlsfaoçSo do dirlglr-vos.» 

A VtAGEIW AO PRATA 

o casamento do D, Pedro II o o« das 
suas Irmla o filhas nervem para, por 
•Ilea, «luliarae, do modo seguro, da 
Importância, tíu apregoada pelo grupo 
roonarchlsla, om que ora tido pelas 
monarchlts ourcpáaa o Império Brasi- 
leiro. 

Quando pousou o governo que Ji ora 
tempo de afastar o monaroha da vida 
que aegula, garantindo a successio ao 
Uirono e fazendo, ao mesmo tempo, 
enveredar o jovon príncipe por uma 
«anda mais do aocordo com o sou des- 
Uao, do que aquella que trilhira seu 
progenltor, fji eaoolhldo para tio de- 
lioaila missto o sr. Cayni, homem no- 
tável por todos os títulos. 

A empresa, na appareocla faoil, era 
realmente dílUcil: a Europa inlnira 
•orediUvaquc o Brasil n.ío passava do 
um palz de solvagens; o curto reinado 
de D.' Pedro I, cheio do agilacaos po 
.'ItloM, o medo forçado por que abdica- 
ra, o seu caracter aventureiro, a pouca 
odade de D. l'udro II, o facto de ha- 
ver aocoitado a conspiração quo o col- 
locAra no throno antes do tempo legal, 
flnalmeute, actuavam no espirito dos 
chefes das prlnolpaes casas reinantes, 
que tumcrara deixar vir uma (rinceza 
para um palz t&o novo o tio Icngln 
quo, cuja lorma de governo nüo off;- 
reola.apparontumcnto ao menos, estabi- 
lidade alguma. 

A habilidade o os esforços do nos- 
sos dlstincto oompalriota, sr. dr. Cayni, 
n&o demovi rim os paas daa preten- 
didas. 

Só em um canto da Itália, no reino 
das Duas Cecilins, poudo o dr. Cayrú 
encontrar esposa para o Imperador; 
o quü aliás nSo Impeiliu da descobrir 
senhora, apn.iar disso, distinctissima 
pelos sous (lotes moraes ouja mHo buyoi 
multas   vozes com venoraçio. 

Era, poróm, muito mais odosa do quo 

o sr. D. Poiiro c nãu tinha atlractlvos 
de bellcza. 

Rezam as ohrcnlcaa que ao saltar 
a bordo do oavlo do gucrr», que trazia 
a Imperatriz Consorte, .S. M. o Impe- 
rador do Drasll, se dirigira a uma das 
DotMíis, suppondo aor a impuralrlz, s' 
ooaaorte. 

NOTAS E FACTOS 

Peste bnbonlca : 
Beram se   boje doía casos no- 

vo». 

BIO, 5. 
Câmara 1 
Na acta da araaSi de hoje fo 

ram, por drclafto nnanlmc da 
*^amara, Inaerldoa votoa de pe- 
"■r pelo anniveraario da mor 
te do   marechal   BlUcncourt   c 
Selo falleelmento do ar. Lncer 

a Contlnho, tendo aldo o pri- 
meira requerido pelo ar. Faus- 
to Cardosa. 

Na Sa dlacuaaão do orçamento 
do mlnlatcrlo do Interior ata- 
ram oa srs. Rodrigues Boria e 
Paula Ramos. 

Na 3> dlacnaaao do projectore 
ruruaaadu a organlaaç&o Judl' 
ciaria do Dlstrlcto Federal.oron 
o ar. tJalainode I.oreto. 

Senado: 
Neata casa do Congresso hou- 

ve hoje larga diacusafio anlire 
o parecer da eommlaallo de I>e- 
KlclaçAo, apinaado pela rejei- 
ção do vete do prereitn do Dls- 
tricto Federal sobre modlHea- 
ÇAca do coatraeto eoan a tTona- 
panhla Ferro Carril «Ao Cbrla- 
aovam. 

Oraraia os sra. Ooaçalves 
Chaves e Barata Hlbrlro. 

F«il adiada a dl»«ua«>fto para 
dcpolH que r<'reii> r,*r^bldns pp 
Io Hfoatto as InrorinaçAen qac 
o Sr. HArnta Rlli.-lr" rf>qn»*eu 
qa^ r.MM^m «.iltcitttda- a^ nw, 
prerelt* do  DUlrietv Federal. 

BUBNOS-AIRK8, 5. 
O gi^neral Roca acceden ao 

pedido dos estudantes argenti 
nns qne pretendiam » adia 
mpDt» da época de exames, a 
pretexto de qne aa restas rel- 
tsN pela visita do dr. Campos 
Nnllps occaslonaram a interrn- 
pçAo dos estudas. 

BUENOS-AIRRS, 5. 
O general Itnca   olFerecen    ao 

museu o quadro a óleo qne lhe 
l<>l dudo pelo dr. Campoa  Sal- 
les. 

ROSÁRIO, 5. (Via Uruguayana) 
Em Santa Fé e Paraná loram 

deslumbrantes   oa restejos com 
que SC receberam os Jornallatat 
brasileiros   e   acua  ciilleg.-ia ar- 
geotluos  que   os   acompanham 
nn excurafto pelaa provlnciaa. 

t-riipns de gentis senhora* Jo 
garam flores sobre  os Jorn»lla- 
tas e tomaram parte noa reate- 
Jo«. 

V.m Santa Fé 'caliznn-se gran- 
de banqnete oITerecIdo aos Jor- 
nalistas brasileiros nela Im- 
preoüa e r^pretaenlo de gaia. 

Acabamos de desembarcarem 
Riisarli,. (todo l«(moa recebidos 
na entaçUo por grande numero 
de pessoas gradas e Jornalistas. 

E' Impossível descrever por 
mlndo todas as demonstrações 
de sympsthia com qne fomoa 
neolbldoa, tal a pritítasAo de ca- 
rinfaoa e provaa de amiaada, 
que ta<am a verdadeiro delírio 
popular. 

Em todas as loenlldadea da 
pruvinela do Paranli. (i parada 
do Irem, os veternnos da ca^- 
panliii do Parag«,ujr vieram 
abraçar »» Jornallatas brabilel 
rvR. 

NA  CHINA 
PARIlVs   5. 

ile^p«rho rerrblilo e»ta  niKdra- 

lerii«.clwii»l    rai   Pefcla   4«« •i 

Repressfto do Jogo. — A parte 
da tarula Ingente da policia que se 
refere ao cumprimento das leis que pre- 
tendera refrear o jogo é quasl sempre 
encarada com certa IndilTeronça pela 

Isociodado. NSo que todos tolerem a jo- 
gatina ; mas porquo esta tem todos os 
recursos, todas as dissimulaçOos, ga 
bendo, a mais, reunir em torno de si 
grandes elementos do dolcsa, agrupar 
sympathias o dedicaçOos... 

Si Isto se d& nas quadras normaes, é 
natural quo, no momento actual, se dê 
com maior intensidade ; vimos do jogo 
da biilaa, das grandes fortunas que se 
dissiparam quaos sonhos e caminha- 
mos para as mais sérias dlllicuidados 
pecuniárias, largamonto prcsuntIJas por 
toda a parto o por toilas as classes. 

Nente mister policial de reprimir o 
jogo os agentes do poder publico fi- 
cam como que Isolados : aquellos mes- 
mos quo os applaudem chegam a re- 
cear multo da Inefflcacla da acçâo, 
ainda que  bom dirigida. 

Parece, porém, quo este phsnomono 
nao Impedirá a nossa policia de prose- 
guir no caminho que vai trilhando — o 
de reprimir o jogo sob todas as suas 
formas, a começar pelas mais grossei- 
ras, mais broncas, as quo mais atur- 
dem n menos distam da desordem o da 
aoarchla. 

O jogo   do   bicho, sob todos   os sous     . 
extraordinários   disfarces,   os jogos de I 
caracter publico,   mas ds frtrma lepro- 1 
rada, ospeciaimunto us que se dissimu- 
lam sob as apparcncUs da beneficência 
esmolór,   vão attrahlnclo,]em bôa hora, 
a attençao das autoridades. 

N&o deixaremos de applaudii- since- 
ramonto aqujllo quo um certo receio de 
nao vor leva'1o a completo elTelto, pelo 
ooncluio esjiontaneo de todas as forçsa 
e... fraquezas da sociedade nos impe- 
diu de aconselhar... Vondo, poróm, a 
resolução das autoridades, revi^lada por 
actos claros o positivos, quo trahem 
om plano bom fit-linnado, não nos far- 
tamos ao dever de Irazer-lhes o cea- 
tingcnte do noss-a appiauso. 

Nesta empresa, mais do que em 
qualquer outra, a acçio da pnllcia 
túrua se apparentemcnte irritante aos 
olhos do maior numero. Deve aer isto 
indifTerente. Contra os protestos e A 

grita dos interessados q,ie fingem de 
poTo para reagir oa vozear, pôde ha- 
ver excessos policiaes. I«so è^ natural- 
mente, lamentável e deve aer evitado 
eom o máximo cuidado ; mas, na «aa 
qnica prnvinA,,. não s^ ft*^v*,m lefer an 
aotorfdajisa. 

Companhia Sorooabana.—A se- 
cretaria ('0 Agricultura declarou ao 
superintendente da Companhia Üniao 
Sorooabana e Yluana que, estando 
provada a necessidade da remoção do 
triângulo do reversão das locomotivas 
o do augmento da capaoldado do ar- 
mazém (to cargas da estação do Pira 
cicaba, devo essa companhia Informar 
qual II prazo de quo necessita para 
realizar taes serviços, quo nao podem 
ser dispensados. 

Boapleio de Juquery A Super- 
inlondoncia do Obras Publicas foi auto- 
rizada pela secretaria da Agricultura a 
encarregar o engenheiro Francisco de 
Paula Itamos de Azevedo a proseguir 
nas obras de conclusSo do Hospício de 
Alienados de Juqnory, orçadas em 
2ãO:0ÜO$OCO. ■<      J'       %       =0111 

Sabaeripçfto.—A nossa ostimavel 
collega La Tribuna Italiana abriu hon- 
tem uma subscripção em benoUclo das 
viotlmas da secca do Coari, já tendo 
recebido para esse fim diversos dona- 
tivos. 

Registramos com prazer este facto 
—que conslitue mais uma demonstra- 
ção eloqüente da espirito do confrater- 
nldade que para com o Brasil nutro a 
digna colônia italiana, cujos sentiraen 
tos tem sido sempre interpretados com 
exacti<lio pela brilhante folha vesper- 
tina. 

CommlssKo   de   agricultura.— 
Foram nomoadus para a oommissao de 
agricultura de Santa Cruz das Pai- 
meiras os ntr. tenetite-coronol Ign^clo 
Oabriol M. Barros, lenenle-coronol José 
lie 1.acorda Abreu e Joaquim Pnnt„a- 
<lo, em substituição dos srs. tenente- 
coronel José Vicente de Queiroz Fer- 
rnira.ilr. Ooilcfroilo L. VUIIOHO o capitio 
João Appolinarlo, que p illram sua- 
exonerações. 

Secretarias de Estado 
Interior 

Foram justidondas as faltas dadas 
pela professora do grupo escolar do 
Amparo, d. Judith Mendonça. 

—O Thesouro vai pagar : 
0!l8s.ai.3. ao dr. A.folpho Carlos Sin 

demberg ; 384|, a Eduardo Wallsr 4 
Corap.; .3121, a s srs. I.lnilolpho Fran- 
cisco de Paula e Antônio Rodrigues 
Pereira : 74$, a Espíndola, Siqueira & 
Comp. ;    32», a Albino Gomes do   Fa- 

Agrlcultura 
Foram requisitados os pagamentos 

seguintes : 
.■IDOt, a Joaqidm de Sousa I.lma • 

.300$   a  David >imontel. ""» '''™» • 
—Foi   approvado    o   contraoto cele- 

brado pela  Superintendência de Obras 
Pnbllcas com   a Câmara   Municipal de 
Santa Isabel, para a reparaião da ea 
trada dí .\ruji iqnolla localidade. 

Justiça 
Foram concedidas aa seguintes licen- 

ças : de 00 dias, ao I.- tahellllo de no- 
tas da comarca de I.enç^es, Juvenal 
Galeno de Sousa Vianna, e de (JOdlaa 
»"   4.<.h«in«".i~    -.      caplui 

O que é facto, u o sabem Iodos os 
velhos daquolle tempu, é que, dahl em 
deante, o Imperador hostilizara seta 
pre o voucraudo negociador do .seu 
casamento... 

Os casamentos das Irraíis do monar- 
oha com os Príncipes ilAqulla o de 
Joinville, não podiam ser mai.-; infeüzes. 

f?ao deve, por delicadeza, u chroiila- 
ta revelar o que sofTreram ossos ills- 
tinoUs brasileiras tãii cuidosamente 
educadas. Uma dellas, até penhoras 
sofTreu, om Paris. 

Na ausência do BarKo do Penedoi 
estava, em Londres, como encarrega- 
do de negocies o socretarlo,comdr. Joáo 
Pereira de Andrade (lia pouco lalle- 
cldo), quando os jornaes noticiaram 
que 08 moveis da irmã do Imperador 
do Brasil seriam vendidos em hasta 
publica para pagamento do dividas do 
casal. 

Nio havendo to egrapho s niío sendo 
possível consultar por carta o governo, 
pela urgência do cano, o nosso ropro- 
sentanto assumiu a responsabilidade do 
acto que convinha praticar : .'lacou 
contra o Thesouro e pagou a divida 
ajuiiada. 

J4 oram decorridos muitos annos, 
quando o gabinol» Furtado, sondo mi 
nistro do Império José Llborato Bar 
roso, tratou de casar as princezas D. 
Isabel o D. Xeopoldina. 

Relativamente, o nosso progresso era 
então espantoso e nem so pensava, 
.tanto na Europa, como no Brasil, que 
este mais tarde viesse a passar pela 
transformação política dn Quinze do 
Novembro ; as instituiçrtos estavam em 
pleno vigor. 

J4 o Brasil inspirava confiança e j4 
D. Pedro II comei^ava a ser snbio. 

Pois, apesar de tudo isso, só encon- 
trámos, nas dyranastias européas, para 
Imperador Consorte, fSiiosn da futura 
Imperatriz, um filho sugnmlo de famí- 
lia decaída o dn mimn pouco illimlrr, 
como é a de Orlaans, o, por do maip, 
atmno. 

Em'todo caso melhor ua-sampiilo foz 
a sra. D. Loopoldiiia, nom o duque de 
Saxe,  o qual, polo mcnn.s, nra rico. 

Dizemos proposltalmeiite que era rico, 
porque não volu ao Brasil Imscar di- 
nheiro : jà o tinha. Não Icz negocies 
aqui, não chamou ninguém a juízo, 
nem requereu priviiügio.i. Si hoje o 
Conde iTEu é multo mal.'i rico do que 
o Duque de Saxo. era, ontretauto, na 
qnella época muito pobre I 

O grupo monarchisla (lo{,'0 esquecer 
tudo isso o quer á liiri,i demonstrar 
que gosavamos iln mais consideração, 
outr'ora, srt porque tínhamos por chefe 
da Nação e para futura imperaliiz o 
neto e a bisneta da íiluatre d. Carlota 
Joaquiea, sobro quem tanto escreveu 
Pereira da Silva. 

Contestou-nos o Mtísrayo i/c Fiirru, 
negando que o ox-iraperador era des 
afTecto do bispo d. Antônio do Macedo 
Costa, com quem, dissemos, embirra- 
va. Emhirrar era precisamente o ter- 
mo qne no caso cabia. 

O Imperador, sob esse ponto de vista, 
afa»tara-se do terreno elevado, do 
qnal não devia sair. &>gitaTa de  futi 

om :adorno adrede preiiaraJn e soma- 
ualmonto enviar ao Paço, para que 8. 
M. ficasso ao corrente do quo, oom 
vordado 6U mentir», ao dizia a. tal rea- 
pelto pela Imprenaa. 

Joaé do Alencar, revoltandoae com 
Isso, ordenou que não mais tal so fl- 
zosse a mandou quo o omprcg.ido pa* 
sasso ^ ooonpar-se eom o serviço pa- 
blloo." 

No dia seguinte |á o Imperador sabia 
do quo occorrera. Passados alguns dias, 
manifestou ao mlrlslro quo notara * 
falta da remessa seman/il das infor 
maiòei. Com a sobranceria que Ihn 
ora habitual, disso lhe José de Alencar 
quo a secretaria tinha poucos empre- 
gados o, como não ora natural que S. 
M. tivesse tempo para ler taes couaas, 
aupprlmira o aeroipo. 

Sabem todos o que, pouco tempo de- 
pois, ocuorreu entro osso ministro o o 
Imperador, por occasi&o da vaga se- 
natorial pelo Coará I 

Quanto ao bispo Macedo Costa, o 
nosso contostanie faltou á verdade; 
com oerttza mal Informado. 

Monsenhor Macedo Costa nada tinha 
de solitário, ao conlrario, viajava mui- 
to, era communicativo o jovial. 

Fui sempre chefe político, multo con- 
siderado o respeitado, na região da 
Amazônia. 

Pôde attestal-o o illustre bispo do 
Amazonas, d. José Lourenço da Costa 
Aguiar, quo foi deputado pelo Pará, 
nesse tempo, 

Aléra disso, quando su aglluva a qnOs- 
tau religiosa, nao Uouve um só prelada, 
um .V.; sacerdote, que não fosse mais on 
menos político : nom mi.imo ao admlt- 
te que poudessem ser iodíllüreulei a 
uma lucta tio renliida. 

NSo hasta negar d preciso provar 
Ni)s não allegamos somente! provamos, 
citauilo factos, datas o nomes, (quo 
podem Uma ou outra vez falsear, ma- 
.'vime Aiji I, sem livros nem pessoas, 
para ooiisullar), subsistindo, porém, 
sempre o facto. 

K' lambem inuxactn, qua em qual- 
quer das nossas cartas houvessemus 
dili) 'lue o ímpiirador trou.i ■• dn l:uropa 
uma estatua de Venus. Contestem os 
factos, mas nio fujam do terreno pur 
qualquer modo menos correcto. 

fAKTKÍ.-BltAM I). 
.\., novembro, líUlU. 

Art. 7*.    A' vlsla dos documonlosoi  Istrucção do   um   prédio    destinado ao 
hlbldoB o vorlflcado que  o   ostabolool /grupo escolar daquolla cidade, 
monto mantém  crganízação sclontiflo» /    Kulram om   discussão   unioa e   aio 
s peda^ogloa Idênticas i   das   escolas/sem debata approvadas   aa   rodacçOos 
normaes  do   Estado,   obodooendo   em | seguintes : 
tudo á leijlaiaçan vigente do   onslno, o | i,KnAi;(;ío no I-BOJECTO DA   CâMARA, N. 

05, DI 1900 
orçando a rsceila o fixando a dosposa 

leglsiaçan vigente 
determinara ao I governo determinara ao Inspoctor ge 

ral do ensino a verlflcaçKo da Idonei- 
dade moral o technlca do dlreotor e do 
corpo docente, a existência de lahora- 
turlop, gabinetes o apparellins nocoa- 
sarloo ao ensino das scionclas phyaicas 
e uaturaos, o da observância do plano 
e programmas do ensino do estabele 
cimento o si esto rouno todas aa con 
diçi'ies ligaos. 

11 unicM. o resultado desta inspecçjn 
será levado so conhecimento do socre 
larlo do interior, em mlnuclciu relató- 
rio, que deverá ser apresentado sem 
demora. 

Art. !*>(> SI pelo relatório apresenta- 
do VI rlRcar o governo que o estabele- 
cimento rouno todas as oondlçSes aol 
ma exigidas, expedirá o competente 
decreto de equiparação. 

Art. C." A llscallzaçio destes ostal)e 
ioeimontos compeio ao Inspoctor geral 
do ensino, ao qual o governo dará, no 
rogulamento que expedir, as ínatru- 
CçOHS que julgar couveuientoa. 

Art. lOi" Kmquanto existir uma única 
eacola normal livre devori oila concor- 
rer eim a gratlflotção annual de 
1;200$000, paga pelo usiabelecímeiito, 
(ira prostsçi^os semestraes, quo deve- 
rão ser r colhidas a" Thesouro do Ks 
tailo ou á respectiva collúctorla local, 
e quo será itestinada á retribuição do 
serviço especial do fiscalização do es- 
tabelecimento, 

3 uhlco. Quando 'or equlpirads 4s 
escolas normaes do ftstado (nals de 
uma escola normal livre, cada unia 
deilas deverá concorrer com uma quo- 
ta proporcional para gratiflcaçiu de 
quo Ifala este artigo,   quota   q^iiu será 

do Estado para o exeroloio do lUUl. 

RCDAcrXo DO PROJiCTo nA   CâMARA, K. 
41, DS 1000 

ostabeleoendo as divisas do   municí- 
pio de S. Bernardo. 
IKUArgXo    DO   PHOJtCTO   DA 'AMARA, N. 

!>7, UK isco 
oatabelucendo as divisas do municí- 

pio da oapltal. 

Ri!:DArr;Xo uo PRCJKCIO DA CâMARA, M. 
55,  Dl   1000 

oroando o dlstrlcto de paz «Apparoci- 
da de SApucahy», município c comarca 
de Patrocínio 'de Sapucaliv. 

O ar. UnlmarAcB Jnnlor (pela 
ordem) roquor o obtcm que sojam In- 
cluídas na ordem do dia de amaniiK 
aa emendas approvadas em .3n diflciis- 
sílo ao projccto da Câmara n. m, des. 
to anuo. 

O ar.AInieldaNogueira (pe'a or- 
dent,' envia á mesa e pedo quo seja 
lido afim do entrar na urdem dos tra- 
balhos, o parecer da commissio de Le- 
glslaçio sobre o projooto n. II, deste 
anno, rolalivo ao cadastro territorial 
do Estado. 

—K' lido o vai a Imprimir o seguinte 

PAIii' ín N. 70 

<K~: n~ ■ rnaí 

Congresso do Estado 
SENADO 

10,3.» SESSÃO    OllDINAKrA,   K.il  1,   DE    1,0- 
VEMIIHO   UE I9QU 

Presidetícia do sr. Mello Oliveira 
Ao meio-dia, feita a chamada, verlfl- 

ca-se a presença dos srs. Mello Olivei- 
ra, ilicardo Baptista, Siqueira Campos. 
Paulo Epydlo, Ezequiel Rames, Almei 
da Nogueira, Silva   Pinto,   Guimarães 
Júnior, li.icerda FraucOi lopes Chaves 
o Frederico  Abranchca. 

Abre-so a sessão. 
<» sr. ».• secretario lè a. acta da 

sessão anterior, que é posta em discus 
são e approvada sem debato. São lam- 
bem approvadas as actas dan 8OS8'JOS 
do .31 do outubro o 1 de mivemliro. 

O sr. 1.-secretario dá   conta do 
.seguinte 

E.VPEDIENTE 
Ol-Kicio do sr. secretario  da Agricul- 

lura, communicando a promulgação do 
decreto legislativo concedendo prumlos 
aos Vericicultores do Estado. 

—Inteirado. 
IDEM do sr. 1.0 secretario da Câmara 

dos Deputados, enviando o seguinte 
projeoto, quo é lido o romettldo 4 com- 
missão do Instrucção Publica ; 
rnojECTO DA CA.MARAO N. 74, DE 1900 

O Congresso Legísiativo do Estado de 
S. Paulo decreta : 

Ari. I.o Os estahelecimentes de ensi- 
no normal,   mantidos por   associaçOes 
de iniciativa dos   particulares   ou   das 
câmaras munlcipaes,   podem ser equi 
parados, quanto aos títulos   de IiablU 
tação, qun expedirem, ás   escolas nor 
mães do Estado. 

S I.» Concedida a equiparação, ai 
congregaçiíes concederão diplomas de 
protessores normalistas. 

3 í." Esses diplomas habilitarão pa 
ra a regência de escolas publicas, mo- 
nos na capital do Estado, com aa mes- 
mas vantagens concedidas aos profes- 
sores formados pelas escolas normaes 
uíliciaes. 

Art. 2." P.ara obterem taes rogalias 
deverão ser preenchidas as condiçfies 
seguintes : 

a) a associaç,~tu devora mostrar-se 
constitiilila juridicamente na frtrma da 
lol 11. 17.3, de 10 do setembro de 1893 ; 

W oxístencia de um patrimônio de.... 
30:ii00!jii)üü, mpresentaiio oor .-ipolicos 
da divida publica loderai ou do Entado, 
ou d« 4(;:ll(Visll0ll. representado p^lo pre 
illo om quo (iincc.ouar ii eslabeleci 
miMito; 

il uh.servaiicia do pli 
gramma de unaiuo ila 
mães do Estado. 

Art. .l». As apólices constitutivas do 
liinilo palrimoliial do ontabeloclmento 
serão avcrbad.is, as da dívida pubiic* 
Fcdnr.ll na Delegacia do Tnounuro Fe 
deral, desl.i capital, o as dn Rnlado no 
respectivo Tliesouro, com declaraçio 
do pertoncerem á as8ociav.\o o com a 
cláusula  do iiislíenabilidade. 

Art. 4». O proillo em que funccínuar 
o estabelecimento o que constitui! o fun 
do patrimonial do mesmo ficará suiei- 
to :\ cláusula da inalienabílíilade, nio 
podendo tamhem ser gravado de qual- 
quer ônus real. 

Art. 5».   O   pedido   du   oqulparaçãn 
será instruído oom os documentos   se 
gulntes: 

a) certidão de archivamenie na In- 
speciorla Geral do Ensino dos estatutos 
do estabelecimento e do contracto so- 
cial ; 

b) certidão do Thosoum do Kslado 
ou da Delegacia do Thesouro Federal 
provando o cumprimeto do disposto no 
art. ,3». ; 

c) certidão do registro geral de hy 
pothocas provando nio achar-se o pré 

J    O lio   [iro- 
üHcolas nnr- 

sempro descrescente nara/So lia mul- 
tipliCa';ao dos ostabelecimentos equipa 
rados, o cn|a llíai.ao fica ao critério 
do govurno no regulamento quo deVe 
rá expedir em execução desta lei. 

Art. II." O governo cassará a cqul- 
paraç.ío concedida aos estabelecimen- 
tos do ensino normal quando, medlan 
te iniiuorito regularmente feito e au 
dlencia dos Interessados, Verificar ae 
Inobsi.Tvancla do plano o dos pro;;ram 
mas do ensino, abusos praticados nos 
exames annuaes o termiuac3 ou auaes- 
qunr actos que concorram para ó aba 
timonli; moral do ensino. SorA t.un- 
bem cassada a equiparação qoaiulo se 
dissolver a associação mantonodor» do 
ostabelftcimeutc. 

Ari. Vi." O ifoverno imporá as raullas 
que   foreni    iletermliiailan   no    regula- 
menlo desta lei, ate á lliial   .HURpensio 
das prerogatívas de eqiiiparai;iio, quaii 
do a associação não .sujeitar ao exAine 
lia  ItiNpiícloria    Ger.íl   do  Ensilin    o   .'i 
approvíçâo do governo    quaesqiier ai- 
lernçnH.s foílas   noa  cslalutos,    quando 
delxíi.r do renovar o seguro du prédio, 
.séili: do GslabeluoimenIo,   ou do   salí.s 
fazor   a   dispoaíi,ão   do arlíKO IO" até 
quo   a"jaui    cumpridas   ossas   obriga 
Ç'ies. 

.'rt. 1'*.'» A' vista dl' ropresoiitaçãii 
fundamonlada do iiispocior geral do 
BJiisJno o da Cougregaçfio de proíesso- 
ros, poderá o governo íidoiiar quo sejii 
instaurado o competente pr,jC"s%o para 
quo NO veríílquo a procedência ou im- 
procoiUmcía da re[,resent.ii,.^o. 

Art 14.» O governo poderá laoultar 
aos alumnos dos estabelecimentos equi- 
parados fazerem exon-icios práticos do 
ensino nos (grupos escolares o escolas 
modelo do Estado. 

Ari. Ifi.o ítca lambem o ^oTerno au 
torizado a reconhecer. medianl'i as ooü 
díçóBS aeinia ostabelociilas, os ealabo- 
locimeiiios de ensino profissional qiio 
üsíslírem ou so lunilarom no listado, 
coml.iulo quo peles documentos q::o 
apresenlarom o as iuvostígaçúes olli- 
oiaes quo forem leilas se veríflquo pu- 
derem os uiei^Mios concorrer para o 
do.sonvolvímeulo moral e material do 
Eslado cm qualquer das ramificações 
do progriiRio  humano. 

Art. lli." Ficam revogadas   as dispo- 
sições em contrario. 

Sala das Conmilssncs, 30 il«   outubro 
do IPOO.—roíía Carvalho,  Oscar de    li- 
meula, 

--Passa-se á 

ORDKM DO   DIA 
Entram era votação, em    a.»   di.scus 

são o são approvados, os proioctos so- 
guínloa ; 

fUOJICTO  HA   CAMAItA, N.53  DE   1900 
oom parecer n. 70,   desmembrando   do 
município do Barretoh o rovcrtendo ao 
de Bebedouro a parte do   terras lia fa 
zonda denominada «Onça», do propiie 
dade do  cidadão   Ezequlas    l.omos de 
Toletlo. 

IBiiO PBOJECTO DA CAMAIIA, N. 81   DE 

com parecer n. 71, autorizando o go- 
v.-rno a cnnlraclar a construcção de 
uma estrada de forro quo lijue esta 
capital au ,jonto mais convop.onto do 
rio lia Itlbeira de   Iguapo. 

l'R'..llfTO DA CAMAHA,   ti   29 l>E    1901) 
com parecer n. 7.'>, creando uma 2.» es- 
cola para o sexo feminino no ilístrícto 
doa Pinheirüfi, município da capitul c 
votavão lias omomlas. 

—São t»mbem approvadas   as emen- 
tas. 

pno.iE  1(1 
redi;.;i(lo de 
r.o a concederá Companhia doHsírad' 
•U) 1'erro ,|o Dourado, a subvoneiio ili 
lOlDiiDSli.il (dez contos do réis) piir kilo 
melri, ile linha conslniiils, para prolnn 
ear sous Iriüiin até ,■1 villa .Io Una K.i 
perança e dan„u uulras pruvídoMeiaa, 

tiA (AMARA, w. 9.3, DI 19G0 
novo, autorizando o govor- 

l'."iilra om volaçio, 
é approvado. u 

iim ü." (liaciissjn 

PlinjrcTil   no  SKSAliO,   N,   13, 11» V.MY) 
creando na sfcrelaria do 3'rihiiiial do 
■In.sliça mais um logar de odicisl o cii- 
iro do amaniiense o dando oiitra.s nro- 
víileiiciaa e volaç.^io (ias emendas. 

—.São taniboniapprovadasasemeiiii.xs. 

Kiilr i em v,,iia(,'.ie, 
approvado, o 

em discussão 

da ao   4.- tabelliio do notas 
Joaquim Ao Monte. 

—Foi nomeado o sr. Oetulio Braga 
para «ervir no ofBolo da 2.- tabelliio 
de notas e respectivos anoexos da co 
marca do Silveiras, durante o impedi- 
mento do serventuário vitalício, Pran- 
ciaeo Monteiro da Silva, que se acha 
com licença. 

—Foi solicitado do Thcaouro o paga- 
mento de 3.500$000. a Carlos D^iírt,- 
Cmz. 

Fasenda 
o Thesouro dn Ejtado pagari hoje 

7r.'""'™*1í,"*. ' "mprcgadoa dai snguln-1 
taa repartições : 

Secretaria   ria Policia, Ponitenciorls 
.-..er-iro«   Jury   .ia n-pil.l. jmz . ,|. 

|u,reita m prcinvlur»* p<ih<i/-n«. 

iM.rf..       _• j    • .1. ■    díd constitutivo do fundo patrimõnTaí do 
IWades. gostava  da intriga,   era leitor   estabolecim.nto onerado por    qu.lqne? 
aa mo/ma, por índolo. Sem oaasa, sem 1 forma, total ou parcialmente: 

1 d) apólice do seguro ou documento 
em forma legal provando achar-se o 
prédio seguro em companhia abonada, 
oom sede ou agoncia no Eitado: 

e) laudo judicial da avallaçio do 
prédio: 

I) um exemplar do Ijfario Officinl 
do Estado em que so tiverem publica- 
do integralmente ua esUtutos do aata- 
I olccimeato. 

Art. ti»,   o» wtatntos do   osubeleci 
mento devem trazer as declarações r 
,1)     de     que   o      nstabelecimmento 
erà administrado pda associaçir. que 

elegerá o d*rector e nomeará   os pro 

ft) de qiiA M unirif* 4 flíí^mlírsçto 
no f^oTemo noa l-rmea dest* lei: 

c) íf* qne a Cosirregacâo dou pr<K 
tf^^mnr^n 4n e^fabelefrire^nto   i*rá COTI- 

motiTo confessavel, maDÍfe«tava-Be COD 

tra qaalquer pcaao». 
Para prova do quaoto cnltivava cato 

gênero de occupaçio   e amava o ano- 
nymo da Imprensi,   cit.^remoe   apenas 
o «egiiiot^ faoto : 

Era ralhlfftro da JasUça o iramortal 
io«é de Alencar^ quaotto »oube qne um 
empregado da ««crotaria ilo ^«tado M 

occupara crcfusit^rmente em ler as 
correspondências, as referenria», as 
lntJmav'>es e verrfaai>,annDyiDas ou o*r, 
qns on jornaM das províncias publica- 
ram contra oe luaceionArios pubüoo», 
oe mllilarM, o ctero. os políticos con- 
tra qu^tqiKfr powmA é-rofiic, d» ••Uv».!.. 
poeiçai; K/IOI de   an-tar o artigo, coUar | eneino' 

I-VRKCER   N.   7(i 
'Ia cüiuiiii.ssàti útí Obras Pui)iipaft. 0[ i 
namlo para quo seja Rubmetljilo ao^oa 
luílo <la CümmÍ8ri£o do {.íI^MAí^WO O pro 
jeclu II. í«), (loatü anno. <la Câmara 
lios hr.s. deputados, aulorízaiido o \ZQ- 
veriiu a contraotar a abertura n conser- 
v-x-io d»; uma estrada de roda;.'fím que. 
partiud i do rio S. Matheufe, no^muníci- 
plo dü S. José dos Campos Novon, ter- 
mine k martrcm esquerda do rio Para- 
ná, v.m frenio ao porto ct^uinze de No- 
vembro» e dando outra.i   providencias. 

Entra om vola<;;i 
ó approvado. o 
PROJirTO  DA  CAMAR.V 

Rm ;).& dlscuflsio, 

N. *>,   DE IPOO 
com parerer n. 74, autorizando o go- 
verno a desapropriar a ponte feobro o 
ri-> Pardo, no lo^jar denominado «Ser- 
raria Pereira», no rnnolcipio do Santa 
Cruz do PJo P»rJo. 

Kntra *»ro vo*a(ãn, «m 2.» dlscnsflào 
por escnitinio socrrlo, e ò approvsflò 
por íí votos contra Z, o 

PROJSrro   DA CÂMARA, N.   49, DE I9LH1 

com parecer n. 77, autorizando   o   90 
verno a   conceder nm  anno d«» Ití-enr-aJ 
a H   Ermelinla  da   Gloria Brtt«ncoort, 
prctfísaora do bairro da Liberdade. 

Entra em Tota^'*''» em 1» discussão, 
e é approvado, o 
PRO/irT'^   DO    8E?<AI>0,    N.    If.      Dl   100(1 

aotorirando o goveroo a subvencio- 
nar a Câmara Mqnicioal da cidade dA 
T»riihy oom a quanna -U Vr. «IOíOOí; 
(quareata ocntv« (to TéiM)^ para a ooo 

A' commiHNSo de Conatitu^v^o o i.,e' 
gislavSo foi p.''eHenlü o projeoto ii. U, 
do oorrcíite nnnrt, líp Senado, que pre- 
screve, sob pena do multa aca pro- 
prietários o possuidores de terras no 
kstado, o registro das suas proprieda- 
des oa çQMon o dÃ, outras providencias 
tendentes á organlzaçflo do caiiastro 
geral das  torran. 

Esse projoclo â u mesmo, com pcquo' 
ua dtfrereiivn, \k apresentado ao Se- 
nado pelo seu ilíu.HÍr',' autor (senador 
Krequlül lUmoK) em »cssSo de 27 do 
(unhu do 18'."^ u dnsciivulvidamente fan- 
d;imentado tia i\ü O de )utho do mes- 
mo anno, c.umo tímcuda ao projocto 
(jiio fijtau '.o dÍH<:utia ruformando a 
le^i.Hlavãü du Mstailo sobi-o torras dc- 
voftitaM. 

Náu íüí ünl5-> aciiüito «ob ü«8a í''rma 
o p(uiaameiii>i do projeoto, ou porquo 
já ollo HO achava piuvideiiciado no dc- 
cTtíiij :;. :t-i;í, de lU de marco do IH:.»í>, 
Tit, :í", Cap. 2- o ;í- e Til. K-, Cap. 1-, 
art. ."í^íii u «ü[íuÍiitf'M ou porque, r(lor- 
niaiido a lei u. ;i2;;, de 22 de julho do 
1>^;'.'», nãt> queria eiisortar í:a rclorma 
a.Síiunní)to 'lue ího p;ir(rce«.se meno» porli 
neuto o dtíí.vava -'o governo a .facul- 
dailíí iW üüiiíiuiidar toifa a lüfííaiavSo 
do Kstado aubro torras pubIJ<ja.s ; dis- 
pusii,'áü eH«a yue, oirnetivameutu, figu- 
ra ua Jei u. .')J5 du 2 du akotílo de 
1S9?. 

No eiercicio denua atíribuivâo. e uma 
vu/ quo Cor.-i declarado Bom clleito o 
citado dt-cr"to n. ÍÍ-ÍJ, de lü do ijnar<;o 
de ]S9t;. decretou o (íuvorno i\o regula- 
moiilo que mandou urganizar o loi ap- 
provado pulo decreto u. 734, de 5 de 
jaueiro tío corrente anno varias dispc- 
SÍ(;üüS determinando circun;slanciníta~ 
míinio C rcgÍHtro dr todHs as terras 
pjbüc":» o p*ríicular08, do posses o 
conceasíjos co;.':'-' d(! domínio. fiita« wo 
K.slado de  S. l'auiü. 

I*ara esse íim loi ortíani/.ado cnro 
mnlicnlcHO cni latlc, mediante reguia- 
raontoí!, Instrucí.-OeH, modelos, etc, o 
Hcrviço do rc;ri.itro dn terras em todas 
PH comarcas do Kstado o a ci-ntraliza- 
(,'ào do."; rcíiiltAilüs delle na Sccrotari* 
'jerai da Agr;?'ittura, Commercio e 
'^bias Pub']c«F, MPsííi capital. Nosso 
mesmo ."CMaítmoiiio /oi determinada a 
diHpendioha auí;t'i(iii;ao de nuniero^og 
livros para n ri.';,'ÍMt'') geral e'ii loiios 
os muui< ípiüH, e votad* peln CongreKtío 
uma verba as.sÀs avuliada \}ú(A. U au- 
xilio daa despoNiu que ti»'e.sRem .'le la- 
zer 08 oíliciaOR do Kogihtro Publico, 

Tolo esse e.Hícrvo, toila essa roguia- 
monlaf-a.'^, loiia essa de-spc^a n.io po 
dom, manites amento, ter tido porobjü- 
ctivo exclusivamente os processos de 
logitimacRo da" concestoeü e acsma- 
rias; aiiáf, a) nao se exteuderiam a to- 
das as comarcas do Estado, sendo cor 
to que na maior parío deilas nao ha 
poBsoH do terras a se legitimarem, ou 
sesmarian e outras conuesaOüs a se ru- 
validarem; h) nSo teriam delorminado, 
como acontece, uma organi/açau de ea- 
racler permanente, por isao que taes 
processos sfto easoncialmoiite transito 
rios, devendo íioar concluídos dentro 
do prazo legal do 3 annos. 

K obvio, portanto, que tanto o podei- 
íe^íftiativo como o eaeí:alivo (e isso 
mesmo vem declarado no Cap. 2- do 
Tit. 2* art. íi3 do reg. cit. n. 731, de 5 
de Janeiro do corrente anno, o qual «c 
aoha era vigor). 

3í ao illusuo autor do projocto n. 11 
parecera ineííieaiíos essa le^^dslação o 
a»» medidas ailministrativas decntadas, 
no mesmo intuito polo Congr sso e polo 
poder exoculivt , o meio a seguir do- 
vtria ser antes—a iniciativa do modífl- 
caçfjris convenJoni«n c a adop».'ão de 
outras medidas complemontares ; não 
o expediente do se abrttralnr a existên- 
cia da Itígislat^ào do Kstailo i- das mn- 
ilidas jà. om ciyvtui/iiu propondo-s*; idéa 
ilivorsa, sem ao miMJOf* se declarar a 
nova applicaríio das iti.it,itiii<;ões quo 
ilí-ariam inoijljz;id.i<i .'inf.'undp a rotor 
oiA prüjetdaila. 

A eoramisfiãe parf-í-c, ver)eida a pro- 
liaiinar fpie pousa .ser .io'4i'rfa'fa a pro- 
[íosito do dÍn'iIo por parN* da legisla- 
tura esiadip J d'- dn n-tar mnlfiis •nia 
nllfídcm o niodij iln «MP da proprieilado 
eivir. que .se clif-.itria ao nT^smo resul- 
tado quo visa ■> fir(i)octo n. II nianten 
dn .se o syMtema da legislaç&o vigente, 
com II iinícü ft(!erenidmo 'Io tornT 
obrigatório o registro, ora fieultativo, 
dn toiIaK as terras do domínio. 

\ san<i,-5o conveidente a CHSO precei- 
to neiíundo o projeção n. 11. seria a im- 
po.sirÁo i\^ multa de ura a (lois contos 
de r*^is sobre os senhores oil possuído- 
r.'fl reir iCtarius ao registre. 

No peiisamouio   da   commissSo e?Ro 
'•■uderatum suria roalizado por melhor 

moilo,  por meio do um imposto annual 
sobre terras nio  registrada?". 

flsse alvitrn traria duas vantagens : 
a)  afastaria   ;:    ..bject;Ío do Inconati- 

Mielonalidadc. quanto â competeni^la do 
Congresso  do Kstado,   que,  derrefrmrfo 
um imjtosto   f^rrUorlnl, Oí^tarla restrí 
ítamento no exercício do uma attribut- 

'.-So legal   íConsf.   Federa", arl. P.   n. i} 
iiSo podendo nor taxado ile legiUar MO 
bro direito civil. 

2o O meio coercetivo se fpetiria 
aiivunlmmt^ o seria assim maisefhcar, 
qno lima sn mul'r, que, paga uma vc.^, 
isrntaria o proprietário on possuidor do 
offectoar o rei;i8»ro, salvo si permane- 
cesse a comminação legal qne o obri- 
gasse a pAgar '*í.5 his etc. in itteni. 

Occorre, entretanto, que si o imposto 
iobre ierrf,s não   vrjistra-^ns é o me.o 
mais conveniente e 'cgal para se obter 
o registro geral   c ter se   aseira  o ca 
lasiro daa terras do Kstado :   não   ob- 

>taote. ao   Senado faliece   competeuoia 
para Inicial-o,   nos termos do   art. lú <i 
o da Coufelituisão do fitado. 

Km vistA   do  expo- to,   é de  parecer 
a comrptÉtão   qu»' o projccto já appro 
va<lo em  Z*  dikcuas&o. seja nado a -1" 
,)ara qno o Senado o estude convenlcn 
■emente e sobre ^-lle decida com a cot 
'um;*ia sabedoria. 

S ala daa commiBSõeF, 5 do novembro 
le IX^r 

Almeida Sofineira. 
Ih-   Frtderico JbranrÀrê. 

requer e o   Seaado   concede   diapena» 

.j^riSiíãÈi» - 



»!' . > ao   i rí'ju<'o   II.    I?, iluatr W 

dv ÜU d* «cuftohA. ] 

flooÜDiuc&o dfr !u. dU':uM&o do 

PmoJtOTOOA CÂMARA» N.  46, Dl I''J0 

•rêdlul<l'i do novo,   dUpoiiito   «obr»   <» 
g>iiia»lilünüllii:lM}ii (lu KiUdü u i>in«iii>li 

'r«ro « b&lftvra 
O «r.   I*«ultt   Hcydlw,    (|iiit   viii 

profto^illr lian cuiia|ilMrH<,''j.t<t i|U<) < li' • 
iou rotuUvAmnMUi nu ilix.iurio i|.> ^r 
E. tUmoH a prupoütld tiu   krt/ttitiipt.j d 
quil tti)  <)R<ri||ià <• «>:l>iikl   projijcl... 

Oüiilormu iht*li -1-:> > •)   (]Uainlu Hti uc 
Oti|K)u lia iiuii ti.k   piU (.riiiiMlra vii/, Jí. 
I«ijju   r«Ht>uii'llilu    lio    t,T.    K.     IIAIII'' 

qu.iuto il nuuitniililkilii  ii« liliTalurA   ii<, 
prdgrftniiiift   dti tuHldu   hiuuiMliirlo do' 
gymim^tuii du   hXlailo,   ittiv»   hoji]   u.i 
oup»r-n', tiiii  príiiHJ fu loií»r, da    i^Arl' 
do  ilÍt<:iirHO ilu  H.    f.Mi.  n-lailVA &     m- 
C (Hlila^lM    il.i  i.h\f:Íiuli'Hla cinn»    IIIMCI 

pliaa <:.íiinmnU\A   .Io   (,r«t;.'rAiniii4   •(. ■■ 
gymuafiloii u,   oiu   (ifumutu    liít'»r,   «l.i 
|i.irt« «Io dlMiumo ito   H. fic. nUli\& it 
üCKVUiiltMicia   d«    nHjMTar m; u    |.r<jj<; 
otAd* roiorma do   Oyrnna>,io   Nai-ldriiii, 
pí ç^iuii.ii) f:iii'lar h.) da i'.!ortíani?i*.*u 
dou. do KflUdo. 

'^iiuii lu ui:ciipijii a ,-&tt«ii<^il<) il.i. UANA 

pi-ia prlmolra vv7 hultro a matrrla. 
dliMO 'jijfi itiio Ihd «Kr*davani c-rt.ut 
piopUhl'.<'>im     oiiiiijrialartaH    a    niMijotlr 
f>< r uni tiumcni da «iMlatuiA ilu nr. E 
(.tiDun ü (iHhfiaH liropdtil',"""''! a^ <(''*' 

I/tii ciaiiHaram niain t\UâulnTa i<jrAiii 
fíx&(t:(niüiitü aH qiin Uuhani pur Fim 
li-ipii^iiar a nútjü*^/ i>U'l(i <lit (itiia ou 
dultib o>tpn'-ial tiu'i ^'MIUIUHIOH para < 
(í:íH':I'-.  «Ia |jy,-i.hül<í;.';4. 

<} lit.Mli'1 liiltilí.tfíi'!') '1'.': ;;yiiuiíisli..- 
t':m ;.tjr nm h&lj.lilür 0:1 •\'\tÍ oh lr'i 
quuf.'-III tt iiiairi<;ulí.r »>■ UOH <iirfi'í." 
a'ip''r; if.'»» coinu s' ,.ini ".'1 ih' 'liri-Hc 
innilu ;tit, ciitífMiliariii, pliarriiai.-ia, «MI^ 

K(ilr.<~;<t'i u hr. K, líAtnoJt 'jue é pos 
itivf) :i uni niovu hr^ulr cum exito n 
c;trr<'i-/i <lo illr<:i(i>, nont o ü.^ttixlu >ta 
j'i!iycholo^'la f 

ÍírjHi-»nit(!:i*l() aniriiiallvannjiiU) o nr 
K. ll>;nii-, o rritl-jr d;- ,^ ju f,(. v- uj 
li íf:íi.,Mil,Mii! -it; Tiit^r -Io aHhMtnptfí om 
Dialn ''t,r(/U';ZA. 

Cr li". /   ;i(»i%"ivol  qii.:  iHM l.nriHim Olí 
h*:íV.!   '  >■;    sp(j(;llvani"lil.''    «uaH pail'.'■ ■-. 
fi''in   >,,'.) .„.iti,.:iioH   'i hvcliicüH   flu  nalN 
r(:7(»   p;i'.liuiw;4ii:a, niortiula,  HI (.'l!<; tsU 
íj(,m <i »»t-iirii') ducfilio ' 

Í*i;r».-.;iicj, .!i/ia Conitn, a phy<:N'jl«>í_'la 
Aujílifla tia ItilruHpcc ,.ii, <• uma p;':Ii'H(;ia 
ínuiotisivel ü ahíiufía. 

l>*'poisilo AiitíiBto '^imiiii vcniStiiTl 
Mjü, ','■!, iHj 1 ir livro in il. I.ido .lu 
í/"^^>'■.,//■''■ í* fj iHy;itivt>fiio, tr;i(Mj *i( 
ri.l il.li" h untni.lcj   r|i    Cointii   (■(rin    r»'!» 

!• 
ClVAfl"   I.l 
c:a -j'"- I 
hti ~.u ■ 

'.(,-1,1.. 

i.tiuluKia :iii( oHprctlva, 1.- «üi 
'pjc   a   \>t^\(:hu\uu'iA   IritruHpc 
• <;C(iiHl<it^r.irl.t. '.Td iima«<:lf;n 
.Mlia pi,,,;ijv;ir tu taiil'- <:ufi.f 
.    por^ii') H   -ll/fii;rililtt(|i) aprc 
• ■r  f;i.ijin! (!') ijâo poiJíjr o -H 

».'    f|!( .111.-'- iMlipo    »ll/t,j>(>     f 
I •MI.V..I  |">j'  iiit.-nijf,iiü lU 

-:   -l-'' ■■     r>iA  <1'J   Ir-^iíiH. 
• I  ''^' ■,    1.1 !.. .   l-/,   lui  ÍT' >t.\^   \\ 

1». 

I. 
;»r'.[MMl. Nti.-ü 

■1.1 
"'-'■ ''■■^ ;-■■" 

"':i.i'-.i [-;in. 
1^    H. -:■.,;.,j.;;» C  '1-1      n     ■:    a     OàT* 

ab.-fj-x  'a 
l'jri   íj Io no   i-htij'Jii   '!(>   'lUTiiro    pu 

h ii;<>.    ''1 .lircilo  ':rirni '&!.   p'jP    i'Xi'ni|>l'i 
(io   ilifil < [it-rmi   rii<ji|':riH- t-nliríituMií ': 
n.'j 1'-M'r.i. NJii nif)',i) ta/.-r s(;tís < .stinlos 
h':iii j .-■ purcj    ilij    psy.ti.   IJIIíA,  -.'■ n  [ n 
U;- ;;.!     1: /;íiii   tjij.j   lili.      \ ai   apfiiil''! 
&:ii  O   L   ■.ift.^rnj pijKitr. A '!() fji;"; h'\x r.f. 
fí ■:   (;     1..11J    lia    iJiili   "    ;^t.*i!n    i', ■   (,,*i., 
Cij:ihl.'"ft*   (j   iTirin*   ".I; ;ii.   '■< r M, ;I   I ,   '. ' 
li nt^. ,., (lu . liiiiiiM.^-i) ' 

I'.'-if. ■ niuv<'. -ni-ni i'^|,,.|.,. ,\,' , - > . u . 
UJ;^\^, li.io coiiipi" l.tMi !'."■]it .\- I (_ I, ■ 
do proiiihHur fju'; :)i'- i- , .n/ ■•■ a lü.-.t. 
riik iI.' <:ninuiui. ^í:L ti\'--\'-> I,^ 

TM,; . j-.H.i j');,'a < fii ;.'r;.ii !■■ 'M';;!!;! 

»:■ Mi (■■ ; r';ii(;lpjii.i t; |.-( lU ímHi^upiJu 
t'   ■'.   '■    i.u   ;.'Vr-hní.i;,'j;i   '■'. jKTlrrH-ur.ll. 

'.i;'--.,i,:> ';ijlii|l..ií''f;, p. /^'Mfjta o uradr r. 
í;<  III - ..1    't':    'ilsp.  rjnAr    n   'Mi.SHl.j   rf.i 
p ■.-' ;.     .ji.i ifj   •■■■li--- '|i, . ;j.>iri'j .'í '■Ml, 

\   p^   .-,.>io..rt ..  ; 
II iir      <' I'.   . . ,,^ (1, -■» 

r    M     1.     I.r..i,;i;f .-■■       .In 
!■ in   1.   '• .':MiJ..i.I.> ■ ■ 

i^UO 
• UiH  rn;i" 

1 JilIfTJIil 
rla'l<j a rfih,li'r 

(; ^rir;--. li-.ltí i|.t par''. IIUH L'ra.ti'l.-H tia 
K ■<« '!<i   Kiíf.;» .;  'IA ^Taiidi!  I'..(ípiil,iif.a 

\- ;i.i ■;')'; (j  si;u oolltítía 'W;lxgu MU   Ic- 
'.   i.r      .      'í,;    |(I!p>jl.-.iJ*i      <la     KUa       ITIip: '!f>.'lfí 
«   .  .\     raiaM "lu H':<;(iiir;)hii.<'   ';. nr.   our 
1 1'- ;i JfiuUiii Io f)y iif' ■/r"yH(jn da phychí, 

\'i..  :■ ;,r<-'-iar   ?'.■;<.  a    Irj-ünii d':   H'") 

;.    ':orn   r(-la.r;M) a ':H'     ;i.iíiiíriip'.o. 
. ( uido a 'j'j (.■»■';i';  por  '«Nirala<:r. 

'. ;--   ; ./'T    um   r(,'troBp"':io    rti^it'1   ii 
;.   .  -i   1')  ri)'.', iiiicrdo da HMfMinia [("JVf.ho 
) .."■;,      .[.-^-p-     Au^-tisUi   roírd"   ;í!.í .L' 

I. !■-,.     'li,.- . 
;'. ■■' . Al.-  '■•■ ''i dr tiíj';1,o?i (•■'AWv.'^-.'. <['■ 

V  3".   -ri;í;i<,:.   ty.    .<y:\\ rrtjdda (üpO---    \'. 

'■. ,' .'■-'(''.^"íi '{'r !, ■■: 'L-ío ^ a p^y""-^''' 
\\-^,ii^ ' : ' .ín.^ !'iM.if,í!, fiíio '; ft:'" M ' 
a ;; " .',,',; -H. ''', t.-rr.fjd d»; A, íJcrn''- 
«; i" ': : TiiMi -irain OM fafjidoM <; fspniJ 
tf'S<í-4 pr<jíi;rMi!fí')n 'jijif <;;<sa. »«ii(inni;i tciii 
ci;!).", ■" i.í'> ilü'di:.'.' U:i(:^,i) do (/rand'; 
í-jjí'!?.-; u  Mi   ;*'.<;!o.of.Ma HU:  hop;. 

(.'■i-':i !'■   ,\.  'y'.jiiU'  f']iiiloii a «lia Hf.ri'- 
•:i." ,    '   ■ '■ ll';a da«   ^l;lí;/Jf:la^^ aljHtra':!av. 
ÍMI 1 .';;.:■ '.-i : t   (>   '^'Tíxi-h, IiHíj   l(ir:ií!(J    fjO 
h.'i '(,-.!;••> '1 .Sf»i,*I<;ad(jr   ;( ji>iy(;/iolo|,'ia. 
■i     M: . '1  'i i'í pir;i. 'rllo    i,  psyf;f'oi';;íia 
,<(,'(   .r..  -.fijA sí;;'*/jf:'a   -Irítracta,   oiu;* 
■-:■■.'.■  J '- f' [•■I»ri;''r,ts I    K   \i()rn'-'; ' l'''r 
i'!   ...   I  !.;:iUiyd'ia   j,',-fiiolo;.'Ía do ph« 
i)"ii,   .;;-! ((O ; tiutiauí    Ji Ií'I;í. n(';dn o on 
í:';'M     ),'I   -,;. íbiiii.i     coroKrftl,   .\.    Ooiiito 
01.t   I, i';M (jiii) (tiíha ^(iioiíCJa pttrton<;ia a 
(-,'■ tu ;ia .loalract.a >■. t;';ral — a biolotiia 
ti  fti4.i:^ propi laiuniilo  ao ii[jpi}rrllou nu 
pi.'.ii»l  d«    oloiopd*   — a    pÍir4íiiulot.Mít , 
/."i porpuj    a   phy(;hoio;iia  qjo   HO cui 
tiva\a    110 lornpo dt;   A.    Oíiiitu    ora a 
pHyi;'iü:o^'i;* íjiotaph viifia,     quo    proco 
rava 'í-íJii :ar ou J^CUM pJní/ioíii»!rio..i  i.An 
por   I<rli <■     (Ml.-IAM    ij;it'jratí«,    ni^H    prjr 

■n ;, .   ■t'í .-(.Ij-.-oa^-rací ;    '{."1  por 
u I.    'coi/í')    •!':   ''rrii. reinava   nu 

/ , .   .1 j    I    ,     ; lj- ■íoriKM.oM   pKVcho 
'f',do   d;^   \iiit'<'Hli(ii:r:i(j,   ao 

J-?. . .-1  -».  ;>r!'!t   ir-*    >:Ofidl<;á,o,    IHl'i 
',   .1    , .-.■ r . A-, A')  ..'jiii    'lO.MpliMa  'j';rcM 
> A !•' 'v-pirilo, '.'.iti   coiiip!';1.a «aii ua 

KA»IM \iruur«MOH H&O tao» qu» a p«y- 
'^uluglA «41 v*l luruftuJu tiuju dfl uma 

■*olori(ila qiialtiatlva quu ora uuift «üIUII 

Ia quaiiiilatlva, <lo in"i*u % «O puilur 
QiHlIr o tdinpo <tn dura<,-tlo dtt um MUU 

imnuto, lio uma anplra^lo, o tüntpu 
<^na qu«i o homoni poima. riuiolvo o il(*y 
d( TA » (:oiiit»>;a a arvA'* analmltaila 
polo (Hfonamnnlo. A pkycholrit(la au vai, 
o''l«nlu, ioruiíuiiit uma ncloucU ma- 

tUt*inall(iant<)ri(r< t>k%r(at (.'rav^M âoa In 
'HiinoruK liiatrunti iilui do uljMhrtftv'*'' 
MiwnladoN pcluft Ha!)*o*i ^«duaoH, (HIIIIN 

.;rNiidi>i< p^yrtiol- U'"i hlouikiiH, >ll^l• Z«*H, 

•TBunfítiH, iuHaiMmo iiorln an íf.itnoi, 
rin pornilttHui o ontuilu «in photi* nt<- 
litm qun ai<) Af|ii>   itmraparam 1^ i>liH'-r 

.ti;.1t> liiniKijia \ hsyohuloi/ia d» (•'!•• 
4<i unvi>H da pMy<:liul<>K>ii aii(t|;a HaHiia 
Nii nu untiidu aitaturnlri) do (;iiri.|>ro aa 
diii cuino 110   «Minlioritiionlu   dan    luii 

(■ri".OK   ri-rolij (ifN. 
Il' lia trinta íIUHOM H i'-,1a [>arlit, di/ 

l)<ii l.>'lnt, a phydioliipia timi 'idto íIIMI- 

,.'|'^'r"•H^uH lio i|ii.t doraiitM toduM "I ^i 
uln>t paKHaitüK u iti" poxtiiii olla /MU 

•'.tj'i Hwan i|i>n(t(dM<rtaN tia aoalyio aua 
ttoiiira dou (MííilroM IIITVUHOM do ho 
'n«m. NAo d<tvo <:ausar paHiiiu <|Uiutuin 
curMO lio CJyrntiaHlo il'- um KwUdo «p: ■ 
laz tnuíirit õm -mr ctVt-ado, haja 'ima 
oad'ilra <1<* p.v,ciioJot-^ia, NCiiMicla unMI 
vada por uiiia plolado ilc  NahIuN. 

K' oiiriosiftNlnio u i^ijo ho lorn paiMa 
'Io uoni r<tlav'''<j ao aNkunipto dn í^raudi- 
iiuriiuru du ptiniioiiDMMjM px^ (ddro.* tioH 
iiUimo:í i:oii(.'r(iti*<0! u.ti'ii\'-ioria('ri q'i'! 
10 ut:<.-uparaiu <ta tuMuri* o tioH iinaoH 
hoin(ii>i oMijniMitMH d V t:htijiijrii do liai 
!\uii, I'a!rU:u, MuiiiiiMil, Vnif.cni, I/vi 
tiir Ward o oulroii, nu h\ cHuti'.iram 
;a'1a (pi.il ' om o K MI ipi<;htlotiarl<i do 
;'roh;i riKtH a Huroin ro^olvldoK pi lu 
Ooiiijrí.hho, ':a'la 'j'i:il corn MIJUS U" V J.", 

u^tfiitiMJidou [-ara ( titiorv»';»" « '"''" 
nonc-ia d.- r.vrum plionontoron p.^y'ülil 
•01', f/ruy fO'* C'i<.r.-p;o & viitla à diti 
''■'■U';l>. ar« porco;.',''O"! taotlM, o lom^o 
i'.iMt*j p(.j;i m'Hn(.-ria n.'i j;narda daw 
idáofl, oln. 

Km aparlo o MT. I''/I'UMI(I1 !'ar.iu.- p 
triiiita hi tanibntn 'i'Vo nu oi:';up;irritn 
>laa id''-]iH't.al.i^ ; o o oriflor lanuMita 
g'ii) ;&, pr>r^un*.a IIIM tiMiha HÍdo r^ U, 
vmivtílmcjito para rldif;ulari7Ar a «pinr 
láo. poiH por :''>rriia al^"ima a'ioI"M oot* 

^■^oK df H.tUios l'a'Uiii dí^ ociupa 
li; K<-iti«-i)iafi'o a".h;in]pli) 

■\   pNyct.olont*, dopoiM do Stuart    Mdl 

C tl'i.-irí\'tA, íiiri VAI    lAi 'T 
Io   <;hti)di 

- y ■: - í;.'ifi' Ootfio rompfdiofidor o di 
I ;ltf fjfiio /'/'.n"",3 e/í/" "/( o (;omo rfi/ 
i-i.( 'jrwh n':m \ii./.t'.T uij'* idíja oxact-i 
uí) M';r,j(joLlvo o do ijh|' (;tJVo '. C'.m" tru 
todar •< ins,dt'ji';ao da lan iDa, a tiif<fJI-i 
<; cor,, eij-i, of.mo ';( mpíoftf-rjdiT a o'; 
c-HS' : 'do '-.rAf.u-.iiUi (jffi to laa a?j If^íia 
lat/'-'! do oííii cort.a oda.Io para o i-:« 
í-atn* i,t' , «( ifi It-r ostod ,H íIH p^vf-tioi' 
«a ' 

'^ Janto   a ouIroH ramo 
\a 1'-.   c,   ni'',   por < M.Tft; 
I'iudaiTi(intaí'«     j otirn    aü    > .íU»--it, 
1.1-.^ a prftpí!'- !ad'f. «--or'-   D di,r(i)t,i', 

dífCílo pr: 
f. i   direito 

.'■'í'' dli.- i.(rf. I OH*-.*:,  o piídhor,   a   d 
diroifoH finftOiotivfíN i|o« djrfOl.oH r»*a(*f, 
o p0(.hj'.íil qijo um moi;*! do um paH''u 
ntíKHOH (jHl.u.^M horii l"r o ofjiivi-oiciifn 
preparo do p^i .olio'oi/ia ' Cotrio (todort 
ollo aiii'Ia (jKiijilar a» obriií:*(;'"•''• "'' 
coníjactoti IMM MO.-IH iliH.irontox cUhHO;-'. 
e dÍMii''»jM, an «uan ri-;^ran f^oraoti 't o*. 
pfiClaiH, OM NI;MH crtraclofíN inlrÍnw!f;o- 
(■ ox»riiiíi';cot<, O d6lo, a fraude. ;i míi 
tô, «em «oiihoclm«idoK do psyrdiolotrí* ' 

KalabeUsCfiiido os prlin';irfíH prin';jpio^ 
ia p»*yf:lioloííU modorna, Sluari Mill 
,,rociirou doMr uvolvor a Ui(;orla d* ah 
'.OCÍavíUí dan IdóaH o :H\k.\t'\':vMn af< 
,uaa dua« ííraridf« ifiH í.'era«H, a lei 
ia» 'OiJtrariaM o a l*-i d* contítíiudad'.* 
^, HHtabelecHiido ahiom n Mia. theori» 
r>«y'Itoloíçica modMiia, fumloN nolia to 
JOH OH ofltiidOH qn Kir '.ooiípam do ho 
mofp e da Hoolod»- <;om'í a<:jarn i. 
«.tliuluji^ía, ou Kcteiicia fpjo (íHtoda a. 
oiii da Iorroa';Í/j do caract^tr, o a do 

ijiolu^fia» quo ífiíuda OH plmiiomono- 
1*^ Kucleiladflii humanati oonPitd*;ra>la' 

Kxa fif-.ij cofj)iincto,ai( IIííK u'Jra4« quo a 
T^Utíti 'i an 'ja!if!a« diroctaii gu« ae <l»; 
termuiam. 

I>epoiM lio Stuart MM conHAK''^JU ne. 
portanto, qu^ a pv*^:^»<''"KÍ''* devia tor 
nar Hf* uma nUfírioia poiiUva, /liodatla 
na ob^ffvaí^io « na (^xpertRncia, e que, 
pofíanfo, *«o« ioMirumentoA prlocipa«r, 
aea* methfxlo, di>tam ser <m lT^el»fl^o^ 
iifladoN pela «cfencla da phvaioloKf*- 

I)'ahl   OR    eiipantff^oM   v.    admlraveln 
prtr^rfHto» da p«y(.tio:'.i{iadeat«a'lO an 

Patrimônio   Müriicipai 

na   ':i(;iatorra,   dopoÍH   do 
Aifirnanlia, injinuü.slraiido 

ll.-rl.art 

■' riioi 
1  p.jii 
'■mp.' 
ddoo 
lut* !■ 

:urri'M[,iMi- 
n.xi.tonl'! oi.tro OH ph'*iiotiiMii'jfi 

fn o oh plicriom';!!'*'' iiMf-rMlarotl, 
I Sij urii% '",f;l(ili;;ía riiallietl.atira 

do H-i píidor doiíTTOiiiar o 
d'! dorai,;i') d'' píi'o..""iio pny 
'Iiial'|oor.  Na IA   mai--   |o-itív'» do 

SAu muito iiit.jriíh.-saiiii-í* o- r'MJita'loii 
Io ulliino uoiitT» T-o [tny(dn 1 irioi- 1: 

;jiilhropol<»(.'i::'j d'- 'AaHhiK^ítnii. do l"-'.''^. 
Sitnhts 'Jori^;rcKüo, '.ada um doi jihv 

i.diult/^^uH fiorti; amorltjaouH aproí nti-o 
uma hísiiit d'' prol).';/iia!i para í,'T'III 

rooívídoH. 
l>oiilro 1 ;(f i;'i prijSdomaíi, ijoi-li Ih-, I. i 

;•,■ a'!'*, p' ;.i r.i.a L M.rt ID.. OO;í pi ,Md& 
Io —o p...h.'.nia da thol. f ;'l'iu 

K'.htj pri.ldofiia '1.1 íoiijiu:a'lo rr.ais 0'j 
ni.:i.on u ;I!I;íI U rir\i>:i : oorno '; ; nlc 
>:\í l.;Ar o lacti- du o tar< m r>,i 'AUJ 

'ia .\'ii(u-;i.a di* Su: •■ ■.'.'.i:..- ■" ■. .ar 
'dl.,,, .fij^.j .MdIa:o .; t..r»;iii 'i^ii ;> ! do a 
(ni-<tiia II. .'ria noi.iu a ori^*"'" da-, 1 ;i 
;,■-.,;.;..     ':Oii;'     -.M   p.,d'i    ...ip:i'-.;r  o    •*   ■. 
Ir -n'an-iji -pirti';- r na i iiuilfl l.r i * ii 
i..;.i-idi;ld oa líu,'i^ja, fí.'tli lom A M: li' 
■i-lti  ':(jidi'.<.ldo,   tf    l-Ti in   >so    niaiiii'i:ittí 
l't .lu    mo-nio    modo   a    rer^p. u-,    tlan 
:ír*ridi'h IOíH OMt.itíolentdiih  i.or    S.oncer 
r Iam ;t.rii(-iit<t h. trunli*  da H 'dií ladof 

' orii    n.af.ào   a   iJirWiti,    o l-K-ti) qoi; 
Iou orit.^'rn a eHH'; pr'djl'ii.H A iii"!-; ou 
ni ■.!JO:í aHvpMdnte; ^laiido UütWKi pe- 
d';i a pa avr;i em uma He-v-ão da "n 
't dado ilaM hf!l"ri':i?-i nH'ura'-H. p» r i 
'■•r    um    '-'iii    Ir.'ili . Ih',    141.0  lavava   'In 
\'ni!ri(:i lio Sol, .1 ; r'->'l'liMj'i- d I-HH. VO 

•:u;.la'!o fO'-'djiíu dl ij';i!*ui.'i uma cor 
1'->p.jii.p;»ri:ia V(y!nii,i/íi.i, -ih u».\,ui '''.il 
I.l ' , '111 ip.t: i:Mo r:"iiiín'ini''av)> «JIJ'- t] 
ui... (di-t:ad'.., p.-l.íH a <iHi-siu-U.h- a d".. 
'r'W»iTla d* i'rií.'-rii d.i'( i-.'-p.'('ii'*, fpiii, 
'Io o pre.sid.-iito de-ha ■■... M-I;.d.- d.n 
'Viiihi-finu-ido aon c.tiM^tn-tn^ du lun 
ti'ido dcNMa oorri spuiiiliii' t», IiifAin, 
'joo era dr oiiitt jir-díidadf ■ ;■ oiill-.i 
extraordinária. INIKO tnoil'> a'lniira'1'j 
■ ■•>tí) o ipii- H»' oHtava p;t.i'iaud'i '•. í:UIII 

r'-'/'io de 'pio o turnancm p r pia;'ia 
--ío. n.-lcj <('i"rta f-irnar pui.Iino o .HOU 

rsliaíhii n 'jM- iinu r.*alr/'.o por Ih" 
l<T í>li;i;'dR'lo o i-r'-idiOilo i^ip* fno U''"i 
;if)'feria H'i';o**d'T pois viviarri oyi-.i-H 

1 .;H satft't>! ''m p(uitoM do tdoVci niuttis 
Uri!') distaritoM urn iio 'lUtro. ravAo poia 
'jual o aoorif.idtiava ;. p'i(,ii'-»r o si^u 
'ral,..itio. 

KtiKe'i  pti'-iioir,'no-   nau «ao do  os1r;i 
nliar,  poi", 1- ciriiinum, ipiaiulo i'hlafn')H 
|iiMis;i ndo.  kn  veyt-s.  «-m om  ami^o   ini 
mi;.;o, aIli!i',oado ou do>-;i i|tií';oa'lo, o cti 
íiritrarnioH dahi f,a  i>f.u'-.(i. 
'iifam i-r-    H   fii-;ioí   para rnot>" ir   (ijo 

[.[j'!íjurri'' iii^Miem trata d'! nogar 1 
('h, p'iii a 'r.i''h'iu   íioj(5 
):':lor'' .Ml   11 [ifi-sfi^ísaM 

uja Muriima ó  f.i.iurnida 
urui..:a ■. 

í;   oxplír-ai   ■)--. 
do   f.oiMlir')MO, 
[<oi;i« r';\ i,«iaM 

ftjra 

<>y.   prini;ipíoH   fjiaii   f'íuliH'-id(;H   liou;. 
aiK vo't'areH riji;? MIO, OH riialH f-lmpi*-.'-:, 

m rji.jloria de ooouinstíio. A lol df. 
[.'■«o. a i-i <lan aíliiuda-lofi, as 1'dH riiaíh 
/i'ra*'v. da. i:!iln.ii.i, tiowvi- t<-fii[>o ern 
■|ii'r i-ra ouMadia do tiiíiiii;tii icniar IU-H 

<:< -ini a.-". .\ lii-.H'-' hi-rTa 'Io tnovjiucotíj 
da ti-rra tf;i oonHidera-la urna IrrrtrHia o 
levou   ';alÍlou  H'   Santo OÍüMO. 

A ra/ao iiiiruana vai pf ;.'rí'iliii(|o om 
pri.[(Or',Ao p^eornoli i(;a. hl iu ■,': [<roduy 
Io, arnaniiíí proiluzirá 1'J'- M IHJO pro 
duz   l')'í,  Rrnarjlia pro'!u/irá    000. 

O q'1'5 Ijojo nof* [jaroei- esr-oro oomo 
a.i trovan, afnai.íi.i nora paLonle oomo a 
07 'Io dia 

f>jiJoliJlrldo    o     '('-u     (:sho(,-o    hlHlr,iP:o 
'tira. .(uo   lioj';    nao   ha ';t-pirifo alp'iim 
Ia qualidado ilo '!HpJrit.o 'Io HOO oollo^^a , 

(i quorii   ^f;^pondo    ijuo  Hlfpuir    fih luvi; 
po^Ha poiinar em ';onleKi»r OK  [)r'(;^'reM 
KOM   'lowsa   p'raf)(lft ^oiencia H';m a  rpinl 
1*;    impOK<iivul    avaiK^ar   no   ohtiido dati 
outra»   K(;i'ínf:i»H    ^o^;laon     mai'-   com- 
plexatt oomo f^i-parn o 'lirejto o a OOODO 

mia política.   .\   eoonofnla  p'>lih' a   (Mtá 
)\ii\i: niii,T vorda-liilra   Hon^iuiia p'í;iitiva, 
|U'-tam';nto porqui;   p[Oi;ura /'indíir-iuaw 
1'df,,   oomo,  por (;.>.i;m[j'o,   a   liri   da   ' f 
/ rta e 'Ia fjríjcjra,   '-m prirjojpl-^f  pny 
I WiHij COM.  A ni"Hma   c ,i«a .-i; <1;(   i;om 
o 'firci",    -jiju I-} f:i,  pro;'r'-'ti;'d'/ t.'i;,'ari 
t'f-f.&fi,*-nte   pí,r'pj';    vHi    Iurj(Uo'io    AH 

s-,ji^.    ';oncup';'ien ';rii    ,íí i j';lpi'>h    e    U-AH 

\,^':':\r>t<, </..■;&.!'. 
f> .ifsoado .4ah^ 'poi  ItiorlnL,     om  '!'M 

riiíii.- ii'-lavoiK cii!t( r-i:si d(    diropo,   lun 
'Ia a» MUftt!   ,írint.ipaoH    'loiiiri;,a«    oorii 
ro;t';ao   ao dirfMto   roínano   na pv.i^^io 
I' ;,Ma do   [OVO romano 

1'ortaiito, n(;m a pf-.vcl)olo(/ia /; im 
poH^iv.il, como (U«h(}, fiamifihar no >-n 
untf* dfih f.ciiijciafi (jtjo -í») preodíjin di 
rK-Aitij\-tilh k  HCiDiicia  Kocial. 

O orador ai-nt-o «o can';a'io o por IMHO 

tíírmina Hom t<.';ir mm 0'itr'n pont^ H 

<\o diHCurflo do Meu cdlo^-a, o qu'i f»rÃ 
'•rn  uuira  occaniAo,  Hí   íir  poHHÍvol, 

Nrio haví;n'lu  fium* lO parar loidmoa r 
a '\IH'UIHHA().   >■ a mevma   adiafU.    Kn 
':(:rr& Kí a M':!-NíIO,   rriarcada [f^ra -i '!.■ 
iiovrmI.ro a nej^uíufo 

olíJíKNÍ  liO  \i\ \ 

I i'.' I- I K 

er,e,,íi de     [.rojO 
rdíjH. 

K'pi" li».,lie,   aprer,e,,ía;íto 
fdo.í, iiidioní.^iOH e r qtiorim 

:i.»   I',MtTK 

I s 'liFmiHMâo 'IAH ':rneui|a« a*» priíji; 
to n. Jií J do l'.^i t 'Ia Gamara'loH nm. 
lepijtadoh, or*!an'lü uma 4.' efH':oia 
|iara o HíJX'^ íomuilno tu dlHtricto do" 
1'iijhiirofi, miint'-ipi'> 'Ia capital. 

£n diHcuHfíáo <Io projíícto n. J' 0. '1- 
l>i'''.^, 'Ia Gamara, com parooor n. 7'', 
':outoadM ctnttinl^H ao roforido orojectf . 
:iovan<lo a quinzo o numero 'Io mioih 

troii   'Io Tribunal  rle Juati<;a n   d;iri'l(^ 
itraH  providpociaH. 
^>(fillnoa';fto '1;i  ■'!• dtHCU^fiXo do proje 
'»   11. 4*i, do l^.u, da IHOMIUK  Cam.tra, 
di^cl') 'Io   novo;,  'li**porido   Kobro OH 

TiinanloH olHf^laoH ilo KHtado e omon 
íi 

!» liif.c.llHfiko lia   r(iH4iliii;.'ui    11»    *>,   lii: 
'fi'i,   'Io    ,S''/j;t'Io, fr(f.llf<|(J»  'le  oovof. 
''.tínmn.Io o   i r^f^irufirito int^ran. 
Z' (liHCiJH/tão .Io proi.fcto íí. lü, '!'í 

r*'>i, 'I'» Sftii.i.Ify, Atjf.orlr&ti.lo o ífov(;r 
f)0 a K'it(Ví;rioionar -i ^'amara Mriiiici 
(>al .Ia nifLirle fl»j 'J',a'jhy r.om a/TTian- 
ti.' 'le lr.iilii.(,ljiiii ('luaréiiU conto» d'- 
rÇlfí). p%ra a confllrijovio '!« 'im fjr») 
«lio '(.-..lina.lrj ao LTUI/O ewcol-.r flao'i.íf 
1« <.i'la'I<e. 

r..í 

CAMlRt DOS DEPUTADOS 

Nâo houvíí   li(>iiUíni  n>;miu^  po 
(li; uuuMco ifcK»' l-M» fJeiiberar. 

Wapvaltao prelliuluar e projeel» de lei 

.SRH.  VMIIAOORII ! 

m, ilB   in  '!«   novombro d" l*''!. 
romU miiiilutiial   aori auii>UI">'>* 

I) locayto .Iou mofolii oliiwiiovim 

iii'jiilnli>all<U.1iia, l^utoxo nomi.' 

1— A In: iiruanlc» (laltdual «ob u 

(ini nou arl. 'iH, :t l« «nutao -.-um . 

tilu |.ri"lui;lo lia II ]. iiavJo, ariiriiinuiii' 

puM. u>;..iilua a.i ildinlulu privado  ilai 

liuiiill.la.., iwilr.i nnUa, \H turlu iln.iii..taH a.ijaooiiioa ix pavoa',''>.!H il" 

m»'i( 'lu um dlmni em raio lie clrnil'!'!'■ >'N i /(.(""iiíírosr, » |i«rllr ila pr» 

..K .'. nir.ci » Knl.. purliniilro, aouromuuia a lul. ""f* Uüm»ro».lo à cui.iíi 

il.iff niiiiiiil|'li)«, mil i'aila uma ilaii povoa';''n)» '1" """ lorrllorl" com ii« 

pi!.!in'M.,Ao 'fa driiii <loa hal IIOH IK.üDKNíI'IOI par» loKr»'loiirü» puhlli:".'.. 

ou t/uwi surilu ntutitíftnveiii 

■Juiiilo li"i'i iloutrliiii corronlo qiio o IIII|.OH1O iiinal» davo ooiiBtlluIr 

II r.,i:iií»o iixciiislvo lio llmui, vIMo iiAii Ki.r liii!llii)ll»Vul k bol«» do ':i):i 

Inl.iiirili.., '|uii o palrlinoiilü, o «ínr >Ií'/III<- II"» i oniano», ò um» :<■*•■<: 

va MiiliHninia, p-jl-:, a;.'.iii il» aiiMOK'"'»'' |"irpi!luaini!iilo » ml«luiii;la il" 

"■Mailo, lio .MiiNlul|,io, |,,-|i|ii nohlrlbiilr inuii" para o anK'"»"'» 'li riMvHa 

piililii'»-torna «u ilj^jno ilu »ttiiu',&o ui.pui;lal n"»-" Importaiitu anHuini.tu 

'lUD, lio ruHlo, muito IntornHaa »o ormlito ni'iiií';t|'»l- 

líi'solvoiii|u f/' '•'.■(o prolilum» ücononiii.o o a.lmlnluIraUvo, vor m' 'i 

a iioiiHa Camar» oíimliln da i;oii»iir» do uui pul.índBU C0Hlum|."r»rii", 

n.V.m I «proima :--iconi illlIluuliUilii «o oiio -iin» oi"» i»m»r» M"" oío i " 

nh,i cloijxilg lia hlsiorla ila^, iioniiafi ailmlolf>lr»';'"Oi lonaoii o» lrai;"'i 'I ■ 

INI l'a'i«»t,.'jiii, «o!, a lurm» ilo iiovnB illr.-ilo.'i, iioion dovuren, i rlvili't;iijh 

•ríilori.-M, oliri^ai/iuM riiaiH i:oMn,lioa'tfc« ! » 

Dim.l.i niiiilo tuiii Mdo ríiconlinoiila, uiilro n'>H, » n'icfl««ldii'lii 'Ia 'I • 

inar''av.1') ilo patrimônio, do loioi'i>miirlo d'» boim iiiovol» u iioioovr. 

da .|'ie.o(i..;»ü dr, ;oi 11 rii(,'ulani'iiiloiiobro .i all(;nai;iio, onipb.V'""»'"*. »'' 

rtMiiiLTiiorilo u locM^iLo do doinuiio municipal* 

l'ar» o to»it)aino'.lo   do bons moniolpaí-H, trabalbo   iilo do lodo 'lii 

(Icll du Mi iiii.iu,, i vinia do ni;l'ar «o r.,iiianrnilo '■ nTci'lvo d". C.HT.a-i 

oonvím l("obr"r o qn. wi oo.:onlra, íi paj;- li, do rulailorlo aproBüniail" 

i.HÍo ilr. Mondo.s .liiiiior, quando   (iriHldoDlo   douta Gamar», em 7 'I" |« 

oüiro dl!   l8-:i: —.Aiórn do  patrimônio lorritrjrlal, OH proprloB moii»'ii'H"" 

Bi'i ;-'! rnaladouro, & prí',a ilo inHi'julo. o oomltiiiio   o hospital "'" 'a 

rioloH.iM, o pii.<o   d^   íJ^niar*   Municipal,   iliniu ImlüvMainento ocon.a'!" 

imlo i.ooiíroiin.y o« prcIloB 'Ia ladolra 'Io Carm", o o» torrono» oiiora'los 

aclualmonlü l';ühadoH 'lan roan do Tri^m, do  Carmo,   .S. Joaé   o oniron 

aimla UXIHIBIICIH 'tonHlaiitoN d'i  iloinunoüloii achados no «rchlvo,  alim ■!'' 

i:uHi..'')H o obnca','"iN il'i p»'ii'iilari'« '•oii»laiiH"i d'; otcrlptuiaii la\'a'l'' 

fin Pdtas d"M laíjoJlj.'fci:ii (I')(iia ijapilal.» 
Hi:\ulvi;r, i;.ví>ininar, .I".'I j' lar '> iiporar inT ii antlKO" d<'nTimi'ii'"S 

ou moNmo o pou.:" i|ii'i /1'joii h.'licail", )i ora principiar um« boa !.'í'i" 

'1*1 ri-lvin'lioli';''< IM ! .. 

.N'o (jHo du rimpi.ilü ain'la ao 1'irrllorl'i oo iou patriinoido oni |." r ', 

íi*'i  |i"bliiia..! o o',li.ri.i» ari'ViiihUllli'. il-arp«i;'Ml( o irrn|Ollari'lail'.'ii   Iv 

tanlo para rilliioUr   u.i«» i/iavu   alllrmai,'&n,  «iitro muitoo :—o o»v" '1" 

ülUoclo alJiamonto'Io S.'Mlk"iol, omli', um n'i l'jrnlro r..'mlBH'i continua .i 

oc-upar uma ama iP' cinco milhiicH do mcIr.iH qiia-Ii.T lofi M^'*Iatori'''' 'I" 

l«''7,  pak'.   .'U,   do   IxyH,   pau.   lu  do ..x prcnhliuito da <;i..'na.-a, c''ii'' 

Uo'IcvaIho). —a ocjtjpavüo 'IOH torrotton do linm  Iti-tiro, "o 'o ccrt" uri 

viihjo.   inliln'an'iü tio iífji,Í!or o   p(.hf,:l"l.,;" 'bt  ri'*'i-l   .Iiunln.' '.,    v..|i'i'M   ■', 

cm a maior uuha'll.'L  n  impuni.l:' Io «a  rnidn mun'ln', oxpri-i.Hao *l" m 

tcn'lonli> 'Ir. hluanlo 'Jnav.m (lt'!'at. il.! l^íiH, pm;. y.), ofctan.bi aqu .i.' 

ainila allccta ao«   lrib'iuaoi>;    o intulro i>han'l"no   'Io divornoK   prop ;■■•, 

':ufijo  iirn ^r.u;'l': ran';ílo cohorto iP;  t-.ihtf., proM.n < /.. Ponto r.-aii'l ■   ■ 
j"'lo (íTHUjtiian.-.nuuit') H'J .it>ri^'aiii tru;iL-!roH 'bi   I-iionor, o ibi   tuna CJ ■ 

bro poot.j m"|iilll(.a il" 'l)va'l'i '■iMlo '|'iu, ha ai h «, ao avii.la pid</ii   u. • 

iluN 'Io l*irlliiba, 'i .'iinU k oi!p'ira ip!   uma . slra'Ia l'ara   ni r Mliliza Ia ' 

—Ilnalin.uito, o coriono l.icl" 'Io «'pi ' o pro; ri" ''unli'no do Urn/. ■ p. 

Bar «lOB iiinrOH.  portafi o ':ap';M;.. tji ':'.nsi'I.Ta'l" .i.uno l'Mra '1'jv; nua '■ 

':oi|j'lo a parlnnilari-K I...»,  '-.oulormo alliidlo,  .\ |ia:'. 2o, «Io BOII rclaUurj 

do   IWÜ, o  ont&o  |,ri;Bi.l'uili; 'Ir. Clomofitino .1': Ca-.lro. 

K' do tO''a iir.^oncía, ii 'bi ifi'l';':linav';l   oc';"Bii'Ia'I's   .■oiilar a'^    dota 

oribun 'bí oo'l^a^ í: d'í ''omarca.- o pa'rniion o rniliin;I.ial, \\ lAo dovahl;' 

do o t-io oubn^ado, ci.rno «o v'- 'Io iniiorocroH p.jili-loü 'bi lf>to.i, nfto raro 

foifiH com ocKanosoB | i'joctoB '■ prnpoiUfl ibr (/raniloa o fco.noroBOK om 

[ I ''ínoi !lm'-nl fi. 

Para OHB'! Ilin n.'i i vamoB nos r. (crir ao priiollivo patrimônio 'l.i. 

\ill.i 'I'- .S. Paul" 'I'i Plralioin;.'^, (P. 'pjf; tratam a doa';âo foita om l.'/''-: 

"111 nonio 'Io .Marllni .Ml iiBO 'Io Siuina, 'l o loral 'Io lU do mar.;" 'Io 

!".", r'.;:iBlra'l'i :i IN. ^.',.1,'bi livro 'Io ro^datro imoral do noBBO srcliiv-j, 

nií (jiial, ':m nomo 'Io riil .Mlons.j Vi, BC dava á naBCont': pov'ia';íi'j iiina 

f,o(<i:rlP:io 'b: s'n'. i')^oia'^ d" rai'j, ';xl'uiHílo o.sH» aiiáH Otto il';mar':a.|a 'j 

'Ia qiiaJ \.'rios nirani wi 'liiBmouibraincntoB pela ori-açfto do oolrai vil- 

laB, 'loiiiliilo a'1'i'iírl !o p'-r pr'";';rlp';iü, aB 'lartR.S do data, aB pijBB':B de 

priinoIroB oc':n|,..ni"s |i!(.'ilima'laB na lorm» da lei n. 601, do IH 'Io KO- 

tciiibr" 'Io I^-'", ') rri';ib;rii»iiiiMiti) as OOIHíOBBI-I.JB par» \'oliiijb'rioB da 

P..irla ii'i. 

liHBto (:xt';ino brritorio N') fiarilamoB .'i lcmbran';a: 'losapparocoii 

na v'n..^om doB t;nip'jH corii'. a antÍKa o hlBlorica villa 'bj Santo Aii- 

'Ir'; 'Ia Hor'1.' 'Pi fjârnpo, i'OVoa';.^o rival 'Io .S3.0 I'anlo, qiio Joào Karna- 

Iho prclooiboi lun.lar. a Ire loi,'iiaB iloB Campes'Io Piratlninf.'*... (Aino- 

rico lir.izil;';'mii. Lio. 'Io Illet.  I'at. pai.;. 61). 

hovHinoB partir ila celebre carta do BCsman» 'Io 'i'i do man;') 'bi 

17Í1, na qu»! " líovernador Rinlrl^o 'lesar ilo Meno/.cfl roaervou .nem 

'■•>jna de torras, em cada faço 'Ia ct'l;''l'.. para rocio o cuja área loi 

d«v!'larneot(i m';'li'la cm :i7 do julho d(* I7ii!l, pelo nHcriv<to da Ciiin.ir.., 

.loílf) 'I'- Silva Ma''tiado, o alcalib- D.imíniMts ("..'"IH 'le 'JubaB o 'i arrua 

ijiir ': rri':'ll'lor 'Io '■onB':itio AnLfjnío 'l.i Silva !.opo«. 

ii.-^a área loi a.sslra 'lisf;riríilna'la : —tirara a parto '1;. '.■ap'illa '; 

burro 'le -N. S. (l;i. Penha BO mmliu meia lo^^ua, fa/einlo NO p'-aj lur.la 

(;i'!a'!e o ch')KOii a 'llta mela leg'ia, moflida por conla pelo 'Itto rn';'lt 

dor 'Io conHolhíi. at'; o alto 'Ia chácara 'Io dobiooto Manuel I.oiz, cerb» 

em uroa ';hapa'Iinha a'í pé 'Io matlo escoro, om quo fco lez um sít-'nal 

pura B'í aiíBenlar pa-bao : o para a parto da capolla do N. S. 'Ia l.i/ 

o bairro 'le SanfA noa, se riicliu 'iiilra meia lojiiia do rocio, ía7.etí'Io'Ia 

m(:Bnia lorma p':üo iji-sta cbla !'•, e cbetjoo a dita mola Io(íoa a.bíani'; 

'Ia Ponle Oríunie do n<> Tietó, no alerra'lo qoo vao para 8antA!in;i, 

(Uidc ne poz Blfínal, para também ho asBontar padrão ; p:i.r& a j.iuii': 

'Ia aPlea 'Io« PlnheiroH BO meillo oulr» mola loííoa de rocio, lazenilo se 

poiü nesta ol'ladtí, o chegou a *Iiia mela lej^ua no alto da ftncru7.illia'la, 

'loBcen'lo para o BIIIO do Marnarbla do Oliveira, ondo flcou o BO asHCn 

tO'j slpiital para Be assentar padrfto : o para aiparto do caminho deSan- 

loH s'3 im;'l!o entra rni;la letíua 'Io rocio, fa7.on'lo peão nesta ciila'I'i, i: 

cheí.'oii íi 'lita mela le;.'iia ali*; o Biti'j do JoBÓ da Silva Brito, junto ao 

i;orre(^o obama'lo—Opiraoíía—ondo da moflma birraíi flcou um BÍRiial pa- 

ra Be a!S';ntar pnlr.ao : o to'lo o ro';lo acima declarado foi   meiliibi...,» 

— Ati^ fln'lar so o anno 'b; l*-'!'!   ii do Hü BU[jpor, oáo BO COí^IIüO de or- 

(íanizar se  urn asBonlamento reíiiilar,  do modo a poder-Ho, com inteira 

exaclldao, dÍBlintíuir OH terrenoK 'lados om emphytüuBOH o   arrood;unen 

tos doB terroiiüs balílios nocossarios on   oAo   par»   logradouros    pnhli 

COfl. 
Nem isHO li do cansar 'jxlranhezi, porquanto, aBMumludo a prchiilen 

fua 'Ia ':am;ira o nosso ílloBtre ';oll';tía dr. Fodro Víeento, eÍH com", em 

Bon  relatório d*) 20 'Io Janeiro do IHíil, pag. 7, assim descrevia & r';par 

ti';ào 'Io 'rfieBO'jro,  a cargo 'Ia  ipial esti   o Horvii;o do tombamoiilo 'IOH 

l..''nH miinicipacB : — «O   qno havia -:ra um chá-oa, on'lo  niníçtiem se tu 

tofnlia, nem ';ra enten'Ii'I'i, ondo, |>'iKto BO escrovc.iie moita  conn;., 'Pn 

xav;. se [íor fa/';r o eMBOnelal, *;   o [looeo 'joo se  conhi.':ia or;i iiiai. i,',r 

e;.fori;o   'le   memória   de   iini  ou  ootr'j luncuouario   ciii lailoso,   'Pi '|", 

p'>r um»  oücripturH';À.'  regular   o (Xii'tta, e iiAo se íaz a rc.rgain ■■",;", 

d'! um iior"b;o nesBO'■'ítado HííI/I" cim a máxima altoi)';^o,   porBiiverai,^ a 

'; tenipo.»    Kin 12 do abril ilo IMI'4,   o   ineMmo    pr':,i;'b-o!.i', corn  o rnaiur 

empiíulnj, Bi: '1 rlgla, em olljcio   Hob   ii.  Iii, ao inloiiflcoto   municipal nos 

BOguinles torrnoB ;—«'Início a lei ri.  1''   autori/.ailo a   rogiiUr    o   Merve.o 

'Ias  'unph;>'lijuoeB e   'P.i arr'in'larneiilos doB bouB ib; raiz muni';lp«i5-,  nt, 

servailoh os r''']inHÍtoH   o   '•'uidi';'",eH 'b; direito civil,    abriu-se, para UMBC 

ílm,    livro    especial    no Thesouro   -Miiniclpal  ondo oritfto sondo lavrados 

OB c.niractoB novos. Coon, porém, nio ó só isso bastante e fazem BO rie. 

';oBHarí'iB mais esclarecimenlOB o  irirorma';^iCH, friicto de  eatuilo o com 

potência de  advog.a'lo   o   engenheiros que a Câmara tem a «ou servi'o 

sob vo sa irnme.tiata .-uboflina.;*'., (lara que seja conhecido naqiu.lla r*; 

parli';.lo   o   estailo   aeliial da r('iei.i,lo de lerrenoH municipaos alii oinie 

vai o 'llr.dto da Carnara   o    'los parllciilaroB, solloito d'! vossa parte an 

precíiían or'lenB para que seja leito osso eatudo, tio completo quanto seja 

possível...» 

Nenhum exito teve esl» «oneros» Iniciativa, pol», orn seu relatório 

de i; 'le l.ivereiro do líITi, pag. d.'), informava o «ctual diroctor do The 

Boiiro, sr. coronel Paoüoo ''iulmarifrB ; — «O registro ou tornbn monto dos 

ben» mnidcipaes está oo rnoMmo pi! do anno de li^M, que é o qui nos 

deixou o ';onBelho 'le Intenilcncí», quo é o quo recebeu rta antiga C.i. 

mara Muoiidpal. 

Man, por melhor que fleja a boa vontade do The«ouro, elb< nada po'lo 

lazer Bcrn que lhe  sejam lorneeidos os CBcIarecimentoa sobro   o«   ohje 

cto» a realizar, sem mismo quo elle «alb» qoao» ssiam todo» esses oh 

jeetos. 

Kotretanlo, me parece que com um pouco ile trabalho alguma eoo 

■a poder «e Ia fazer. Eo, pela minh» parto, nada pomo Iniciar.   Pnosei 

om registrar os  terrenos   'IOH arre loren do   Matadouro que nonalllnern 

a Villa Clemonlino. Man nSo o fiz por vor que a planta nto estava coro 

pleta, que f''ir» ilell» er»m   encontrado» m»ln terreno» do domínio mu 

nicipal. Podi d8«crlp';io ou m'!«mo planta acabai!» do« lerrono» do ex 

tlncto al'l<iamento rte Sio Miguel, par» a dlacrlmlo»i;So do« qoans hmive 

um contractfi, em virtude do qoe lor»m dospcn.lidas quanilan rogolaro» 

8 ale h'.je nio lul attendldo. Vindo mo ás mXon um pedido do arrenila 

menlo de uma cana á ilha do» Amorea, que a ei Intendenoi» dizia ptr 

lencer ao município,    pedi  que «o me  Inlormaaso  rjoal a provcnipnoia 

doBiia propriedade para insore/el », « easa ioforma';io ainda nâo veln. 

IVcori^o ««to» (actu. ri4o corno censura  que   nio  pretendo fazer, mas 

oomo lOdttflcatifa pelo »b»ndono d« tio Importante   ramo de  trabalho 

qoe deve «er ultimado oo Theaouro, maa pr«p»r»do Mr» delle.  E' certo 

que ha notioian 'b- aliíons d-noii beri«,    mae Jlé certo ponto Jio ■.■fj--g 

o    Incompleta»   em   qu»i-i   tolai   que   pouco   a .r-VolUria er n Ijjojl „, 

ConHrmanrlo o<ia or«l«ii1 de oouia», ilonlarav» om  IMU ulUmo rei»- 

lorlo du 7 du Jauoira de IHW, pt|{. 17, o ei-prealiWuld dr. l^udro Vl- 

ueule!—tCrelo que alò o preaoute o Ui>nb»ineiilo tom-»» llmll»do a aolo» 

admlnUIrallvo» u eapunlaoeo», «em alTtcla^Io de dirollo» de («roelroa, 

Dtu lendo apparecldo IUIKIO prüVoo»du por coiiMIolo» do dirultoa ooti- 

tr»rloa, quu obii|{uii » liitorveuvio d« lutenditiicl» da Juatl^» purauta »s 

|urUdli..;'Joa ur.lInúrUa.J 

Reforldu an mela um» voz ao aaauioplo, em «eu relaíoild do fdo Ja 

nolro du IK;W, p»g. 32, o aoiual illroolor do 'I'ho»our'i asslTi Inhirmava 

ao OI lelen buitu du Kluanva» :—« u tumho e aesrutamunbi duM boiin 

mniiIctpaeH c i» gu»rda ciuniioto a oat» rupartlv&o o ciij» liiacri[",''Lo 

devo aqui «or |i-ll»s »li'1» ""O m ponde liilular, »p.»ar da bo» V"iila'b) 

quo tuidio par» OBBU trabalho meiocedor du ÍO'l» att'iu';io >. 

Ocoiipainio so 'billilamoutoda qiioslin,u üx prü(d'lonli> coronel Uodov» 

llio, em sou relati no di 7 do jauuiro du iv.n, ruconhocl», á pag. 1 h 

« quu a rocunte pnbllca';A'i da planta da capital pela lutondoncla du 

Obr»« fui um passo dailo para chegar so li pcrfolt» avurlgun.iu da 

arou niíciipada por esta cldaibi, bom oomo do» terreno» do proprledailo 

da Cain»ra, OB gii»os, em zonas hitolr»», siu m»l oonhochloB, conlorino 

dlsNíi, orn fj(;u relatório .l.j 1*':'', a OOIIIUIIBBíLO teclilnlc» do mcItiorBrnenloH.'» 

Como HO vo, n»da do doflnltlvo tora «Ido folio, ati) a priiHooto d.il». 

acoroa do asHumpto, oumpriinlo lurobrar no» do um projeebi apresentado 

pelo coronel Joaquim PIza, nosso aetiial vice preslllenio, orn ü d" abril do 

IHP.') o quo B« enoonir» i p»g. IP*, do livro da» aota» daquolle »iioo, o 

do mais dol» projiictos um do sr. prebrlto, dr. Anloido Prado, aprosenladii 

om 1 do inalo do IHlt^', o do »r. dr. Pedro Vicente, om .1 de julho do 

mosnío armo, os qnaos multo p.jilem elucidai' e osclarocür a (.'amara, 

quAlquor que seja a dullboravílo quo venha a tomar. 

VJ certo quo [.oiPjmoB Hor objocta.los cm » lei n. ;i'.t, do 21 do m»lo 

de l«li.'l, cujo principal IntuUo lol ae;ib»r com o roglinen dan ooucesimoB 

dt» carUj dr. dnia (art. 4) u a lol n. l.H', de 211 do janeiro de 1«'.0, que 

tomou dcpeiidenlii da flamara a» iiovaH concessões oxcodenteB d" urn 

anno e autorizando a eonlne^ilo do Ueg. vigente, de !i de agosto de I>i'.i7. 

Todas essas dlspOBli;'~ios,   porém,   nilo   prcluzlram on r"»ulta'lo» do 

Bojavel», como prova a oxpo»li;So acima. Bondo procino   decretar so ou 

Ir» lei o «iilorlznr si    iio«o    r.ignlarnento    que   ostabel.";» iiiii rogimen 

tlsc»! compallvu! com on V"rdr'lelroH intorcusos do iiuinicinio. 

II. Kvblentcmeiite lio importanln »B»umpto municipal requer iiin 

eterno detalhado o mlnuclo»o. uma dbioussJo ampla o n llnclida. uma de 

liberarão urgenlo o Imincdlatii úa Cainar.''. 

ijuando mu lusurglmo.H, om »eB«&o do 1« do mez lindo, contra a 

approvav-io 'Io artigo 19 do pn.jecto do oreaiDonlo vindouro, rnlatWo i 

dlHcrlclonarla venda em linflta publica o romlssio de ferol fireü'"''!»!''" 

—lol por onton'ler quo of.ta quoBlito uovia «or lralft'la íionar»damen(«. 

O mosmo Juizo, pt.r eolncnleneia, lio momento emlllla, no Seliauo 

br:ni!elro, o llhisl'-1 relato! da cornrniss"')'Ia P.eccüa Oeral da llopubllos, 

Boniulor liornai Uno do Csrapns, que, no parecer lavrado om Ifl do ou 

liibro, Ihto é, no mesmo illa, ilelxou .s<senia'lo quanto ao aforamonlo do» 

terreno» dfl llnlío «iiuo tal aBsuopto rS" é próprio do ori;amenlo o devo 

cer '.bj-icto de i rovidenolas li-id-Utlvàn ibi oilern gorai quo dellrdllva- 

nieofe resolvam as quotitries r .Bp*'et'vaB para todu o ORIZ.». («IJiarlo do 

Congresso Naeinn l> de  IH d.' oui:.b'0 iillim', paj;. 2 W). 

li.TiolvIda essa preMrriiriar é mílur ipie roí cinven';«nioR da roal Im- 

p.jctaneia desla abanbmada qu.rBlIio:—o) p'.|a peiq.iiza ila CTIOIIBAO CO 

nh'icl'a ou preBiirnlvel   do    patrimônio   uoiniiliiai: .'.)    p'lo   rernllmonlo 

'|no ilá presentemenlo on pele dar no f.iliiro;—')   pela   'IIBCUBNííO do ai 

giunas iiléi» iitol» qui' d'ivcm ser a'lopla'laB um:i vez por t"'las. 

— n) (^lanbi i e.. íen.v.-io coi.bi.ei'la ou demsre!.'l:i.  'Io terrll'no  mu 

iiielpi'1, OBK» B" eompfi'! '\i: imiii. are*   'le   um   mllbao e q'iiiih''nloB   mil 

melroB  qu^drinloB, Bnbdívidbla eiii 'bipre .IOH emph-. te'i»es 'll-Bi;ml;ia'laB 

),.laB lr'->'oeBÍ>s t\; sul .Ia Sé, 'bi lli.iz, 'le  Sinta   iplilgeiila,   da   ':oiiBn- 

la',,^o,  'Io SanrAn.ia o  vilU '.1 jiiieiiHn'). 

('.'unpnln b.B eH..ia>i e»cellent"B «reiis ciuu on iuini:iona'I"B t':rr'iiioM 

'le Sao M', u'il, de cerca ili; oitenta olarias eH|iall'a'!aH nos «ubiirliicH o 

liion aiiBiio OB quinhentos mil nielroB qiia'lra'loB a que ho r'iíeriii a pr'. 

lendiila (limfiJo 'Ia Ici n. .■(15, do 14'bi agosto ile l«'.)7, o os duzentCB mil 

de Idêntica liboralblailu da lei n. .127, de :)ii do H'!temhro do l«n, o res- 

pncllvos contraclos daH qiiaos recorremos para o Congn-Hso, obteinlo 

prompla 'leel«rai,'flo do nullidailn, po'le so Inscrever, luunediatamenlo, no 

livro do tombo não menoK do dez milhrjoH do metr'B '|tia'lra'b S. 

Attendo do-.-.'; que'-ssa aroacinbechla n.'to reiiresenta a quinta parto 

do território qoo p')'le alipla    ser tli-Hi:ohi'tln ou discriminado, abi  temi:.'* 

urn total ilo cuicoenta inibnjes de rnetros quadra.loB, superllclo osM co 

nbeepla o proBiimivel, do palriin uiio municipal o que, nio é   difVicil a'l- 

mlltlr BO pela "Imple» inHpoci;io da vasta arca ouuupa>la por imla lloros 

cote capital. 

—íi) (^uant) ao rendiminto dcise valioso e rico patriinoni", eumpi'! 

consignarmoB 'pio ell r tem sido em oncala docr(;B(;'Uile ! 

I<;in seu relatório clU'lo, oavlna l'J, oscroveu o ex pi'""ll"nto 'Ir. 

Ciomentino de CaBiro:—tA inVioileneia, porém, eh-im u .so cnuiprlmen- 

to'Io 'lever a toilos oi poBsu'loroH sem lituloH. obrigou"S a pagar oi 

dlriulon, let-alizanilo as I.OHBOH dos (}'ie tinham cultivado ou e lid':a'lo 

as áreas pOBBiii'laB, o que nHo cniBegniii iír tolinn: não obltante, entra 

ram  para OH eofres   ccrf:a de Holenta contOB 'le réie.» 

I'',is bem, 'lahi psr deaiitii, o  reu Ilinento até H'H,  apenas  uma  vez 

atlln^lii  a doze cuiloH 'Io réis o    pouco   exeedeii   'br    novo  eonl.is    em 

1H99, o quo egtlalrnenle Huccednr.s. neste anin, á vi.ita    ibís    baIa'iCet"B 

dl.stribiiIrloH, notaniloHO quo estamou num período 'b! expansilo   'Ia    n; 

celta muipcipal o com nm saldo superior a mil conto» do réis I 

Ora, oom taos olementoB, níio so talando da celebro proposta do 

'bi arrenilamento da várzea do Carmo, contra o qual fizemos a mai.! 

vigerof.;' o[ipüBÍ';?lo, íDiscurso publicailo no Corf-io P/urli.tínnOy do 21 

'le'lezembro 'Io bl37) poile B'I '•.aleoKr, 'bíBilo já "lua reii.l* aniioal, 

a ceiiBtitoir tolo menoB de com co"toB do réis, o quo naila é para o 

exten.so patrimiuiio municliial qu'', '-m outra oceaiii.lo, avaliimos em 

dez mil conlos 'Io réis, ') 'Ia olev»<;Jlo 'IOB ['re';0B 'bm at.jram-.rilo.s 'pio 

nio devem mais Bor na baso a'lo|iiaila ha mais do de ipjz annos a cia 

parle. 

— ri "(oianto 6.x ililbirontOH I-II.O.M- i«eiv que pO'lem ser HiiKgeri'lan, 

ao nosHO vor, as prlncipaes BíO ; — a moilille;i.';;to daH arcls e dos iiro- 

';0H 'los aíoramenltB e arron'laui')nt'iB — as provhIenctaK inilir''etaB jia 

ra o descobrimento dos lorronos usiirpadoB — o restabeleeíment.) da 

alion;'.';io íarl. 17 da lei orgânica) — a org»nlzai;io do uma reparll- 

Vio especial para incumbir »n deste ramo do Hervi';o publico — o le 

vantamento da planta cadastral. 

Sobro o /irffív rfoi aforamtmtoj doH terrenos é bem módica a baso 

de dez réii. annuaes p'jr metro quadrado, com lBen';ao do laudomlo 

para os protondenleB quando proletários, e vinte réis para oH próprio 

tarloH ; Hujelto ao laudemlo o i reversio, haven.lo «empro o prepio a 

maior iiubiicula.lo o mais rorrnaIliIa'leH do ostylo. l'íste preço é oxcossl' 

vamonte razoável, porquanto, adoitta*lo o typ') 'IOH .''deo urbanos do 

dez molroH de Ironte sobro quarenta rio fundo, ou qiiatreeenlos motroa 

qnadrailoH, o í')ro cuBlar.'i quatro mil rélH, por anuo, para uns, e oito 

mil rôlH para ontroH, eonvlrnlo fier sempre prevlamonto ostaboloclila a 

cláusula de ser mantida a p"qiiena cultura  nos tijrrenoH. 

A iIlBtinü';,^o, ora oHtabelecída, se lmp?ío como Intelramonto justa o 

equilaliva, Beinlo que a remissio ilo-i feros das actiiaes erní.íiylou.S'M n.l" 

ilovo Ber a tmit1i'la por prejiolicar o   patrimônio mtiiiiel'.al. 

Rel^tlvftrneiit.í ás arcas a íiirar devrn Bor 'dias r"H'ringiiIaB n fixa 

(Ias, no inaxlrno, a mil in".tr.)B q'ia'lr-\'loH, o que '■ nHÜtiie Bufliclonti. 

e.Hporo pura vivar •íK ,. 

Sobre às proni ff.nci''.^ üflinflti': para o '!■ B :'/"riiil iiOi 'bis tori': 

noH iisurpaibiB, ew.tm .s eo"veo'ú'los 'jU) (lod-un tir 'liiz.r o iii' llior r'i 

sulti.'bi p'-Atieo, poot, t.i.la v';z qii'í ii/io hniv.ir a livr. t: espontaneA 

oxliilil';.!'» 'biB titutiiH 'b; ibiiulni" [iiír parto do» int ir.-.HA.I.IM em melbcra- 

nientoB inaierlaes, como os alinliaun-ntos, as guias, as 'I.iBíproprl8(;i*jei< 

e rnaiB benefleiarneníos — a C-.mara \'ik í'IH1'> l'in'l*".'.nto para BIII.- 

peltar 'Ia legitlmolrt.bí 'Ia '.'i'-'!; a.;a'i 'f'-'i fTr'-.."! o ;■ ra rdiamar ao 

JUíZO couiiiinm para a exliib!';;i'i 'I .s tiltr.';; P- '.loiihi.i '|u"io ipj 'li 

relfo. 

l''na grHlllb;4';ao a'tB IlHCaes oo    a 'jo.ilqin.r  'U'HIA"    'JUO   lurorrri^ 

run, com  BOguran(;a, a exlBlenela lg(i'ir i'*.'t   ilo  t';ir.'li0  miirilcipal   irilo- 

vldamcnto occupado, talvez tenha sua nlllbtade. 

Sobre o rostabolccimeoto  da   utü-iiTrão doH torrenos, Huspensa des 

do a promulga';4o ria lol n. 39, do 2-1 do maio do l^jí'!, merecem dolpto 

exame as segulotes pondcraçijon do  actual   dlreittor   do   Thesouro,  om 

Hiia recente cxpOBli;io A   Proíeítiira, sobre ris Bervii;oB a cargo il.aqurdla 

roparl.í';áo :— «A IransmisBào por venda fié'le fl'i cabnílar em Iríuta vc 

zoH mais do quo a tranHmiBsào por aforamento, o quo fllgnlflea quo pe 

Io ByHliima proposto, néa  toromo*! anteeipailo trinta aririos na arrecada- 

ç.lo, quo, doante das retida» actuaei., enrát   apreciável, ao  passo quo da- 

qui a trinta anno» a trlgcBlma parte    do    quo bojo podemos obtor «orá 

uma gotta no oceano ori;am«utaHo.    Além 'lism o H'-rvl(;o da arroca.la- 

çio das pen^.íoa o da» traosmlBh''OB   das emphyteuse.s, pé'lo BO calcular 

conHiiniinilo a metade   do rnspeellvo remlimiuili',   ii.,to    actnairnento em 

quo os foi-oH fllo rio meoos 'Io rlüz annos o ainda nio   ha   granrl';» r:on 

íusr,0B, nio MO podendo bom  calcular   a   dcMposa  que ilover.l trazer no 

íuturo.» 

Tanto a allonavio doH torrenos como os aforanHuit's, di. vem ser 

feito» com a maior publlcldailo, nio a requcrlmenlo ile ca'la um pretfui 

dente, ma» em um dia certo, do cada mez rio arino. K.l% iiinovaçao 

expllca-flo pela abaolut» fait» de eonc.rrente» que tom selo sempre no 

tada p^ra os lote» parclae», flepara.lamcrito levado» ao pr.-gão, ao pas 

HO quo em certo» o rleterminado» dias, com o prévio annunclo, nao 

pede deixar rIe provocar maior emp'3nho o a justa em>ilai;ão enfra a» 

parte» lnterea«ada«. 

A conveulenola da org»niz»';io 'Io urna   rf.partírxo niftrrial excbiHÍ 

vamonte desUuad» a ente ImportAotu  ramo a'lmlni'.trativo, illRpon»anio- 

noa de ib;rnoD»triir :—trata-»o do uma me'li<la, ha muito reclamada, por 

torlo»   reconhecida   comot Irtdlepenwavcl,   quo    »o   impõe   no    momen- 

to. 

.\ccre»c« que lio ceilo nio i> remo» melhor oecasiio para roali 

zal-a tio que proBoetwnente,- pol» (.iram aogmentailo» o» vonclmcnto» 

de multo» empregados e já 4 assia iiumeroao o UOHBO luncclonali»- 

mo. 

Nenhuma noroeai;io   da   p««»o»l   exlraoho i»   rcp»rtlv'i«»   so   ib 

verá r«zBr;'l*m prejuízo rio »ervli;o   p<.'b »«   tirar   um    empregado de 

c»if»   dIfeítoH» o org»nlzar ee, períeltamcDte, a »ec<,io do   patrimônio 

municipal.  - ' ' -- 

Flnilmenle, aobre u lavaulamonto d» iilanln eatlatlr.tl, emprobeniU- 

msilto do malur aloanoo pratlou, do dllllcll duaniiipouho, du dumuradk e 

cuatuna rualizavio, convém iiur duHdu |/i l»U';»il»a a» b»»ua s nio lia» 

vuiidu Inlurrupvio ilu ««rvli;o, mn pouco» »iiiiO» uatarl aallalelto eMie 

grau Iluao dualdarctum, quo, por «I »6, podu dar ruiioiiiu a uma adml- 

lilalraviu. 
Da ruato, o quo doaojamoB Bltiooramonle é quo nio no« fuja da lom- 

braoça o preco.luito ilo»aBlroiii) u a que também «o rr.luro a lol n. 128. 

do '< do Janeiro do IN9'i: —'le lorom aa ai|mlnl«tra(;n')« lran»»cl»» de»- 

pon'll'lo curo» 'lu cem conto» do ròl» para llnd»r oi/ pxtremar u» con- 

(lu» do palrlraoulo niuulclpl'1 nem rosulladi algum, iitò lioja aprovcltll- 

do, ou melhor... eiii pura perda I... 

III. I)i'Bln. mclesla ooiilrlbuíi;/to par» e Indo, ('|iio alIA» non nusioii 

paciento labor, porquanlo em nenhuma das ro|i»rlli;n"» d» Câmara oii 

Prelulliira HO encontra a collee^io complotn, pelo mono» do vlnto aniiim 

a nula parte, ilns relulorlo», rias lei», don acliis, d»» docInOnB u dae 

acl.H miinieli'»"» 'hivhiameoie rounliUB, imprcsaas ou u'jplad»n, HijHon- 

pllveis 'le faeil cinsiilla ou breve exame) ■ llrauin», em Bitinnia, a» «o 

gnltileB coiicliu.'"iB, quo vio procder ao nosBO projecio du i"! «obru u 

IntereBBunlo asníimplo monrilutiado : 

— 1.0) i.iiio, até hojn, nio BO cidilou ria doinarcai;lo do domínio mu- 

nicipal, neir de abrir BO nm livro inipoclal para o tombamenio iloBlor. 

renoB e biiiB munielpaer, quo cnntlniiatn a «or Invadido» n usurpado», 

htvondo lamentável lalla de iladoi ofbeiaeB acerca i\a Imlo u patrimo 

nio da cidade du S. Paulo, por nés (in iiulra ociasiari avaliado um maio 

do ilnz mil conlos o que conlinua abandonado, inoxploradu, .desaprovei 

la'lo em detrimento da receita moiilclpal; 

—2.1') (,iue urgi lovanlar »o a plania cadastral do município o liü 

it.sr se, desde j*. o i.i'rvli;o prolimloar ria lii'laga';4o, conhocimonlo o 

dlHcrtiiitnai;&o exaiila 'tos lerronos iifitib-lpaes, mus respnetlvon fOro» o 

biipIi-mloB e vnrtdia';a'i oxaela das terras duvolnlaB, para o que podem 

nmito contribuir eeria do quatro mil pP.ntas parclae», ha mal» do doUH 

annos, 'lep"nd"nles ile 'l'iB|ia'dio, aiireseiiUiUn por prelendintnH no» mo» 

mos lerreno», proenilninlu so alinbi. a loiriiediabi luvenliirlo IIOB hiuiB 

movei» o Immovels conli"el'IoH, bem como rias Borvldiio» o lograilou- 

ro» ; 
— :<.i') Qiio nio H''|am dadoH alinliamenlos ou gula», nem loltaii 

(quando solleitadas) bembdtorlas, deBaproprlaeVíeB ou bonoflclamento nm 

legar algum, »em a prévia exlilbli;lo, por parlo do» lnlerfl««aduH pro- 

prlelnrioB, dOH respectivo» títulos do domínio, dnvondo Ho, na falta, ro- 

qtieror no juízo commirm tal nxhilii';io do titulo» doa terrenofl, por 

liBo jiilgadoH lltlgloBos, lovadliloB ou ii»iirpa'lofl ; 

—1.0 i^iie Ibnlaclo HO, no dia 1 de abril do 1901, todo» os arrenda- 

menti B «om a claiinnU il» revors.no das bemfellorla», »o proceda a Inque- 

-]to a rrnpeitn, nao i-o f.^zendo mal» r-.nov.n/a'! 'Io contracto algum «em 

vvi'»!o"a1 cou'."'.''"" " 1"^'* * f'iim»rí, eBlnbebiceinli, HO O máximo do mil 

metros qua.lradoe paM a.-, .4rean a afirar e o ininliDO do» proço» do» alo- 

ramruite» nm dez ré.oi por mefro HU<^^'H'io (P»ra "« iifoUitarlo») a vin- 

te ríile, iiom Kbilemieso rovsr.io Ipar* oi( qu.; firom proprlolarlos) ga- 

rai'(l'la a maior pn'.'l!"ld»'b> ii.l oon';n'r,iuola ; 
—fi") Quo se organizo umi Becr.ílo especial, provinorlamonto »«- 

boniluada A DIrecloria 0'u-al .Io 'nioiiouro, om poHsoal tirado do numo- 

roBo ijilttilro i^B" ibiioilB reparti';'-!)», para o fim ile o.loluBlvamonlo In- 

cumbir se de toilas ari qnoBtries rnfereutos ao patrimônio municipal, du.- 

vendo a nova rop«rtl';lo «er cumpoBta do um cheio do Hec'..io o rloua 

efll.dae» íengonheIr.iB), ibni» ainanifiiseD, (loim 'Icsonhlnta», rccommoii- 

daiid ) so a eali um do» trlnia» llscaoH exlBtentrs a m»i« rlgoroH» vi- 

gilância no» próprio» o lorreur.n m-uilclpai ». 

Satbr ll-s eslns ci'nill';'',)H rir, uma boa O aellva a'lmlnlBtraçio mu- 

nicipal, OB r'!Bi|i(a'loB H'rilri írnnnolialoB. proveitoso», oomiionHadorCH ou 

biiirativoB o tiremos eonlribublo illieaMnenie para a íormavio de uma 

rl'|unzn, de uma P,-liina, ib- urna 1' rl'i rnserv.i econômica par» o pre- 

seuto o para o futuro — o patrimo.do da primuir» münlcipaielado pau- 

IÍBl.0 ! 

Srii. ve.-oador.-s : — om n.iBso humildo periBar, a doutrina do p»lrl 

monio publico ■-erí, no Hoeiilo viodour.o, o poderoso o efüoiz conlriipocr) 

da progri.Sháodesm''S'ira'Ia 'Ia ilo,'!pOHa,dos ahums do cro'lito,do au;írMcliti> 

índelbildo iloH irnpoBto.s ou 'Ia obsesBilo fiscal eonternporano»,fl O» govornoa 

irnprovidontoH IIüH K-tados o iloH ninnleipioH, tanto da Kuropa como da 

/Vrnorl''a, riuo rleB[irr-zar'im a Holn';ào ilesBO gravo problema, dlmilliiindo o 

conhirto do» povos, terào cavado a projirla ruina e j reparado as maio- 

res eoniniO';ri'j;( políticas e t" ríaes. 

l»r.»Je*;íii   fIn  lol 

.'\ Cani.tra Miiniel[,\l 'b; S. Paulo 'locrota ; 

í      il-V    ilKMÍil' .M,\'l     110   |.ATHi«li:>l')    MI/MilPAI, 

Art. I.' Kica a Prefelfira Municipal autoriza'!» a man'Iar proceiler 

ao rooonheciineiito, roctiílca';ft'> e demarcai/Zio (Ia ar'!a do pitrirnonio 

munie'pal, 'hi accor'1'i com a'i ;ilaill\B n rnai» documentos oxiatonlCB no 

Archivo 'Ia Câmara ou  em otilraK r')parti';''iijH publicas. 

ü I." riijneliiído IMSO trab.albo prnllruiiiar, MS procoibirá .'i dlscrirnl- 

iib<;iín p.irclal 't')B 1'irrenoB do firnpriinlado da Câmara o dos torrono» 

perteocontivi a t'!reelros, ficanilo, crn a maior pnhiíoídailo, marcado o 

prazo 'le iloiis moz"S para os que In-levplainenlo occuparom o» lerreiioB 

muriP;i|neB, Virem r.seontiec ir o do'nlni'i da miinlclpalblailn, gonanilo 

os qu'! isso dz ;r !'n da 'iiB,,e'iHa 'bl todo o 'bibito provonleuto tio féro.l 

em atraz'1. 

Ari. 2."   Os trabalhos 'bi qu i tralarn   ri   arl. o !í pr'ico'liintn,    BeríO 

exe';uti'los do accordo cirn um plano tochnicri geral, provlameiito dwoll 

nado,  do rnoilo a sereni aprovoítaibis ou IncInnliH   na   planta cailaalral 

do miinleipio. 

Arl.   ;í."    A   l're|..ilura  [.rovi-buiuarít, 'leB'le|íi, 

íbi planta ei'lahlral  'lu  monnnpio d"Bla capital. 

II     I' \    ;;' ', \" II" t'.\'fitiM'i';i'i   MI ■ 
reada IO".o.  .''.e';.!'! es|"!cial 

' "nlna';ao 'b; .V'-'. '/'> 'Io  PaU 

I Ia a '.Hle ri..fno 'Io H'irvíi;o piibll':o. 

• í'i  l'alru,i'jnio  ,U/<n":i/,ií,   eom    o doneiivolvirauiilo 

lli"    I 'i'cni    atlinonle»,   pndorll   o|iporlunainiinlo Hor 

mas liincclouainlo Honijiro como reparti';llio 

para o lovanlnmenlo 

■I. 

IfAt. 

annoxa   «1   directoria 

'jiti'1   M'tnít:ipalj  c 

'I') I*(ilri,iinnifi .\tuiti> ipa', com o dcB 

lí lorom   airndos,   podor.i   opporlnna 

a conslllnir uma díroctorí», nia« fuu 

o   annexa   ou    relacionada   ao   Tlio- 

Arl.  I.-    p 

'riicHOiiro inuii 

cliiBÍvameiil'! 'I "iii' 

II !.•    A  .S''T/.'0; 

(IOH servi';'!»    '|u'i 

con^titiild.i. numa il r :';t >rj 

annexa  o relaclotiioU a'i Tlienoii 

Ari. ".•    O  peosual 'Ia .sv.y.ío 

envolvimento 'loa Hervi';oH   quo   Ih 

meiif') ser reorganizado, passando 

cclonarnlo Hompro como roparli';.^ 

B.iuro. 

Art. (i.o O pessoal da «.sv-o;.-/-, do Poirimonin Municlpalt H(r.i com- 

posto do um chefe do secç.^ i o dons olllel»o'i (eng'inholroB), dou» ama- 

nu -nses o dous deBenhislas qii.i Hcrto tirados pola Profollura do ca.la 

uma das roparti';''>eH munlclpaos existontex, 

, I." As attribni',.'-)e» o vuielir.enlos dos fiinccíouarioB dcBla nova 

reparti';âo Bcr.ao ln'liea'laB o marei IOB no regulamento da proBcnto lei ; 

S 2.0 Os /IscaeH on qualquer cí'la'lilo quo informarom, com »egn- 

ran<;a, da existência ignorada du algum terreno municipal, lndevi'la ■ 
monto occupado, torâo direilo a urna graliflcuio, a juizo da Prebd 
tnr.i  ; 

Art. 7.0 A cargo dl tUnr,)/, dn Patri„i„nio .Miinkipal, estario o» 
8eg'ilnleH flervi';oH ; 

12)    A   organlza';.lo   don plaoos   l..ehnlco»   geraes   o parciae» para a 

ilemarca.;So ibis lorr'.noB inuuicípaos e conlecçio da planta ca 
lUütaí ; 

/.)    O luvaotamenlo  do cadastro torrilorial 'Io município ; 

rj)    A 'lii.(;riniína';.1io, a modiaçíio, o jnv 

da d''s  bens niunicipaiíB •- 

d)    O pro e.sBO   preparatório   d.i canHtlt'iii;iío e nova';ão 'laB emphy- 

biuBo», ariemlamentoB, aluguei., Iriiismia òo», allõnaene», Irooa», 

o a'iqiiiBl'^âo 'Ioh hens moveis o iuiniovolH ; 

O   repistro   ou íni,crípi;,lo,    a   avorba';lo   da» Ir 

convonijri';», heran';aB ou (loav^íes 

A   lir-iila 'PI barro, areia o poilrag.,i;,u no» terreno» municjpao» , 

A I ipedn^.to do» alvar,'is o titulo» rcleronteB iiH íolra» d a g, 

O  tombam.-nlo 'lofinitívo de todos OS henn moilielpao» ; 

ToiloB o» ilemaÍH serví';oB que intorosBarem ospecialmonte 
Irimonlo municipal. 

IIT-      liAS  KMI-I|-'Ti;i   -V.i,   AI1I1|...M).\.MI:M'I'1  K   Al.llt.S-AI.OIllH. 

Arl. «." I.onltnuain, sob a de,oen'lencla da Prefeitura, a dlre'H,.1,o 

doB serviços das nmpbyteiiso", arrendamento», aliooaçíio» o localIzaçOe» 

dos ben» municlpae», observadoB o» requisito» o condlçíin» do dlrolto 
idvil. 

Art. !l.» Para quo Bojam conceilblo» o» aforamento» perpetuo», ar- 

rendainentoB oo  feita» a» alienaçrioB, é necesBlrlo: 

1.»   qoo o» torrono» nio conHituam o«trad»,  caminho   ou   «Prvldio 
publica ; 

2."   quo nio estejam om diroco/ú)  ou i   margnm do rua» ou aveni 

da» que devam «er prolongada» ou .alargadas : 

que não BO de»tiuüni   í   lustallaçlo  do ealabolocimenlo»   munl- 
cipa"» ; 

que n.'(" cHlejam eomprohiunlblo» om   qualquor ponto da várzea 
do Carmo ; 

mono» do trinta o tro» metro» I\Mí  barranca» 

'■) 

f) 
fl) 

') 

uvontario, avaliação o a gurr 

Iransíer.inciaH por 

ao pa- 

ri." 

I." 

5." que nio flquem . 

do» rio<; 

1)."   quo nio BI |im neco«»ario» para   o  dusonvílvlmenlo do narviço 
do agnaB o exgidlos ; 

7."   quo nio »e|ani oompr.diondldo» em plano» do melhoramento ou 

«annamonlo promovMo» polo .Munleipio ou K«tado ; 

«."   quo n.'io liaiim «obro o» torrono» quen^m» pendente» Judlclaa». 

Art. 10."   A»loi;alizaçOe»,n4opoilenilo ser concedidas por praz.o maior 
do um anno, Burio ao arbítrio d» Prefeitura. 

Art.  ll.«   A penaio, foro, aluguel   com   rever-.io ou   nem eH», d«» 

bemleilorl»» rauoicli.ao», nua.:» serio inierlor a dez léi» per metro qu» 
dr»do, 

ít I."   O p»gamen(o rtcs foro» r.erá realizado aemestralmente ; 

S 2.'>   O iiio p»g»mento do foro, «t« o primeiro   moz de   c»d» »«- 

mealre vencido, «ojcita o foroiro á multa da 20 -,, e at4 o .-'egundo mez, 

i lerda da cmphyteu»-) e bemfeit.iria» fcilaa no terreno alorado. 

Aft. I2.0 A ««Wrnao (,u área a aturar, «rroroiar o« alienar nio 

podori eieedor do mil metro, qu.drado» oo porimein. urbano o de dol» 

mil metro» quadrado» no pínmelro (ubiirVano.   " 

-**• 



íf.—o (ornlrn t abrigailo » Irâinonivur o titula do lio<piliilváo, 
doiUmnoií noa odiou ito IrknnuUtlo por lioraof» ou por tato juiU. 
oUI do quklquer naturoz». 

Ari. H. Hl forom prooUoi oi lorrono* ptra • «borturk ou tltrgt- 
montoii da'ru»4 ò'ú"ivaUnttl 8 oriipliyttftilá nto" pMori ^kdlf tnilemnh!»- 
Vlu alKiiinâ poloii lurriinoi quo a miiiiluIpsIliUilo prooU». 

Art. ID, 0« krroiiiUmnntot itno liou* munlolpkoi'blo poUorlo aor 
per pr>7ci mnlor iln ilot •iinoir, 

Alt. Ilt. (jiialqunr quo Nvja > fi^rma don arummnuloa, ■rroniUmon- 
Icf, lnititl'7.ii,'A'> o nllanatni-a dif Imna do domínio tnuiilolptl Mi>rA aitin- 
pro nnlnjniito obanrviilii a enn>ll>.lln do praglo vm oonoorronola pulill- 
ca (nrl. 17 ila lei ISat. u. IA, da Klclo iiovai^brii do IKIH), 

Ari. 17. Uopuildeni do refertndum da Ctniara todoa oa nniilraatoa 
iiohi'11 oni|.li.vtouaoa o arrniulaini uloa, «ujoá prazoa •xoodoruni du um 
Aiino, qiJii<-'aquur quii aejuni aou» fliiN u conitl(/iOH. 

Art. IH. ato inauUcloa oa cdiilranloa odalnulua unia vor. quu taolia 
havido ooroplota nbaorvancla ijax oliiuaulai oaUpulailaai 

Ai'1. 19. A qualquer vurrarlnr ou funcoroiiarlo municipal i 'vodado 
liinuniblrae para liiloroaao prdprlo ilii prooitaao do uroramotiloa, arroii- 
dainanloH, ou alloiia(')aa o bom «niliii d» llol^r lorroiioa niuiilulpana oro 
haata publica. . • 

IV    llliP<li.|c;OKa nKHAK* 

Art. ÜU. Kar. parto iloa uaiitr«ut'iH ilii oniphytHmaa <i arraudamonloa 
n. luKlnlaviku Koral oni ludu quanto for appllcavol o bem anaim aa lota o 
lui^ulainuiitua muiilolpaoa quando uao oiproHaamonte revo^adoa. 

Ari. ^1. A dnapiMii quo huuvur de liar roallzada para a uxouuvto 
lU iiniaoiilo litl, corrorA por ooirlt doa naldoa orv.muntarloR quo forem 
\HrllluailoH o, na taltadeatoa, poilorl a Prorultura fazor oporavAOH do 
urodllu diMilr<'  ''.aa aulurlzavCua oni vl|t<ir. 

Ari. iZ A 1'rolultura, oom a ponaivol brevidade, roi{ulamenlari a 
liruuonto lei, duvoudu o raKulamcnIo quo tlvnr du e(pe()lr aor provla- 
iiiuntu approvadu pola Cinara. 

Art. '£i   Kao ruvogadsH aa rliHpoiili;00H oin contrario. 

S.    IX. 
Sala daa Uoabfii)» ila Cimara Municipal du ». Taulo, .1 do novembro 

do 1'JUJ- 

O voroador—! Dr. Veiga Filho. 

Indicador $ "Gorrejo., 
OB «ra. BruRa, Nunea & Comp. 

oommÍHHttrioB do cufó no Rio do 
Jiiiiniro, publicam o avião tnlogra- 
pliico dan ootiiçfloa do oaM qno lion- 
tum vigoravam. 

Extrohu-no depoin do nmanhH n 
({rumlu Idluria do Htto l'aulo, cujo 
lireiiiio maior 6 üe 4o:0üo$uoo. Pálu 
II uniiuncio, a OHBO rosi)oito, oliama- 
nioH u altenv&o doH loituroH. 

A <C'ui<a ItarcnlloH» que Ho auha 
iMi grando Ilquidac&o, tom liojo an- 
jiiiucio naaoauAo uomputeuto. 

Aoha-ao & vonda om uoano eaori- 
ptorio o livro di) dr. Tubiaa Monteiro 
lO ar. Campoa  Hallea un   Europa,» 

EÍU| ooutoH u pliniitaaiuR de ('ar 
Vttilio Af»"!'"- l'''imüíro livro da 80 

rio yVíaa. .    ,    ,   •   u ■ , 
Notuvol oart» profaoio do ar. Bylvlo 

Kiimóro.       .,.     .                       , „ , 
Kdiçilo iiitidiHBHirutt, ora papol Uol- 

rwida, com uma capa illuntrada o nm 
ijom   retrato do autor.  Eneontra-ae 
uo OMoriptorio doBta folli»^  

VIDA DIÁRIA 
')► ,)oií<».—M'illior InlormíiloB cobro 

;i.lil.l,'cm;ia oldctuada anlo lioiitflm no 
;./ li:rn'lo |ic:lo« (lr«."Fr.iHcl8co de 
(;...:,(ri) .liiuloj' o IV.dro ArhUe», I». 
n i.'- i|i>ii'i;»iloi', HahtimoB que apo 
11.1 iriiH pi!.!>/iiin BI) spri^-iilirBm 11- 
i'- ir.Miioiilii riirldsB& Roi>hit'i,iii) Cuiilr»! 
1'■ liilkui, oliiloso procoiloii a corpn 
lio ilülicli), proBlanilo BO liiia «s   nocoa- 
HurloB  CIliltailüB   IIIOllll;OB. 

!)"« iiiwHOd" ilnllil»» o 'ovnlaBi l'ollcl» 
•\\'' iia'i •'Mi'.r> f<ii-ain miiItadaH, Boinlo im- 
i:iiiillalanii)iil<i pimt»B om lllmrilailo ; «i- 
• liiNialB liiraii. nKuolmoriti) rn:itltiiblaB J» 
|I!M'I >la'lii iiwn ilnriior.i, com a lullma- 
.;;..> ili) i:oiii}>(iriicimii)Uo K ri>.ipoutlva 
l)nl'!;.'»ii'.ia par» HH vurcin  procHH.-ir. 

-O (TOi-rlnlario do /'.7 IJortvio pi-oiui 
/ > t tiDMluiii u dr. cIii!'o líit jjsulcla o do- 
;lariiu (uSa 'ilu h;ivia hido ouvido BO- 

'"'•'* a inHlalla';au, naquoIlA osHa dr 
i.'ilioi;laculim, ilnjogiiB tlllclto», qiin alll 
('niuiíiuiiavauí pur ouuta i«xcliiBlva de 
iM>li\ tituoB quo invadiram u local, lllu- 
iltii'!;! a Bua boa lõ 

- -^' ultima lioi-a Mou^imioB (|iiii o 
>r. {-.)ii;Iii ili; policia il.-iil)crou que do 

wrii ütn iloautu n.io aolaiii maÍB couco- 
IIIIUH Iruui';a8 para o iuncolunaracnto 
ilii tifírmcxsea, quo lAin Bldo nCBta oa- 
i>ital conHtàiitu pri)tc7io para a ot) lo- 
•■a^íto do JOKOB illicllüB. 

^ rtuidlila, rlgorona, i corto, nSo po 
illa. outrutantu, aor mala acertada, oor 
iiinilo aBBlin pola raiz !,uma daH lontoa 
'Ia poruiclona jogatina quo em boa ho- 
ra a policia rebolvou combater «om 
Inif^ii&B. 

I.utnria de N. I*«ulu. — A aorte 
..Tauilo dotita acrndItad.-L o (garantida 
i'>toria, oxtraliida hontom, foi Vüniti'la 
l>ola caaa IJolivaoB NuncH iSc C. 

O Kogunilo prêmio foi vonillilo i-olo' 
<:ambiBta ambulante Br. Pranclnco Oa- 
1'Jí:CI. 

Kiricoli7.aram eala extrac^áo por parUí 
'l.i policia o i.r. 'ir. ilaui tjvriloao. de 
M'J11O, o por parte ilo TheBourO o «r. 
Antônio K. Dutra lluilrixueni 

~~ ria próxima quinta-roira, >* do or- 
r'-iile, tem lo^ar a Gxtraci;ao da grande 
l')l :rla lio S. Paulo. 

.\«l{o<!lau<u   «■i!Nuppitr««l<l«  — 
<i Br. I.ub .lühi'' rii.im"B levou huniom 
"i l'oll'la Cnntralao'Ir. Adolplio Mala, 
>.'< iltlo(;aiio auxiliar, aa cfiavoa i|a ca- 
■a lio sr. Biliianlo rt»i|rl(,"lo», oítabilo 
mio 4 rua ili» Comniorvio n. ti, om 
"Hia caaa d« iinguulo dénbminada A 
/'■'or de Cera. 

*> Br. Qami'B loviiii tambom ao 'Ir. 
-'''aia uma carta daquullo nouoclanto, 
oa ijual, f&zooilo ilie a enlroga ilaa 
r-havoB do neRiicio, dei.laraVa quo ilo- 
vulo a granili-s .itrazoa comm'ri;iana, 
mo podia main condniiar com a Biia 
'M ia do ne^ocln. 

IMuardo llodrlguoa, nogundo conata, 
'I'   ijiparocou i!«.,ta cipilal. 

Faitu Inmeutavcl.-Segundo In- 
l"rin»<;00B quo conaiiguimoB obter, já 
B/tu main ou mcnoa oíinheoíduaoa moti- 
vou 1)110 doturmioaram a inaolita >g 
fiwKlM d,i qun fui victima aute-hootem, 
lia roa MunHonhor Andradr, o diatln- 
<:lo mov" Honjamln llola, íllho do dr. 
<;»rlon li';!,., iliiíno olliolal do gahluute 
il'> Br. priiBMun'.<  ilo  Kiti>'l'i. 

Aiiaatacio  Uainon  do Aiiiaral, o au- 
li.r lia tentativa do a«BUHBlnato e que 
1"' jUBtiçado polo povo, r-i-a o-taholooi- 
• 1') 4 rtia d() fíra/., eaqnina da rua Amo 
rica, com uma caaa uo chapéua o outroa 
arti;;oa.   Ila  um  mez  o melo approxi- 
niailamnnto, d'ivido a atrazoa cummer- 
''•a'>B, nfto   puude  aatUfézer   a alguna 
conipromiaBoa   com oa   aoiía crmlorwi, 
"01 doa qnana   couatltuiu   advu^l». a 
tuii Boliiiltador do (orodoBta capiial quo 
rnipiornu a r4llencla rtaquoll* niftoçlan 
tn, loii'loo   iuiz, dopola da# f"rmaWIi 
dfjii logaoa, rlororldo o re^iuirlmonto. 

AtKiHtxclo deade isi..*" i .-npo ficou 
p«rl'irha'l,, « iirocdr.ii'; nli^curn aoli- 
cii.i'li,r ipn. palriicinÁr-. ;i cau.ia do aeu 
cri.lor contra oiU lU (,.tu»'o.i .llaa «m 
amigo indicii'1 lhe na ru» o «ob-jii-ador, 
lenio Auakiü.ru «b. «rv- Io ln^ir-mmi- 
ta ou AoUif traç-w pi-vMuu Oifccrt qbu 
iiíori,,', ,1, ,.., , • ;,„tc,i aoa do 
'•'■ D>ii(amln K-i,.. 

CAI lít^'. fiff. ^^,i^t^ qiiM fTía tt.: ,"0 Au, quo 
"w lamontav I «iquivocn [.ruvo';'»u a 
*^';;reaBâo, o num ha outro motivo plau- 
a*v»-l qoH & pijuirii^ne, |.o.-quti o «r, Boo 
jamla oio coohKCla o wiu airgroaaor, 
iMineao lan-io vlat», acnd» >iu<M para 
aotar qtt« ««ao moço couvamav» com 

troa moçaa najanclla da caaa n. 2 da 
rua Miinaonb.r Andrado, c<im aa em 
taa voltaülaB para a rua, 

Noaaa oaaa «otitlnúao ar. neujamln 
Itoia om  tratainouto, porque   oa auin 
mudlooa aaalKtentoa nto |u1gam conva 
nlonln a aua romov&o. 

■Quanto ao aeu «atado podpmoa ln(ar- 
irar quo, felizmente, nSo o do muiia gra- 
vl'ladi', tendo .paaaado regularmente, o 
dia, aob oa ohld&'loa Inoanaavols 'd.in 
aeuB eitromoaoa pae* o parentaa • doa 
mndicoa dra. Mello Barreto, Alfrodo 
7i Miuim o ICttore lUgot, 

Uuraota lodo o dia do hontom o dr. 
Oarloa Itcla foi proourado' em Palaolo, 
om aua realdenola a na ota em que 
ao acha em tratamento n aeu filho, 
peloB Bocrolarina do ISnlado, auua olll 
oiaoa lio gabinetra, deputado*, aenado» 
rea, varlaa poBaoaa gradan e iimumO- 
roa amigoa quo inoatraram vivo ii)- 
teroaae paio realabolooimonto do Iniil- 
toBo movo. 

O Br. Itiiiijamln UOIB, que, como 
dlBBomoa, i^ alumno do i,i anuo da 
Kicola Normal, onde é juntainnntu oati 
mado poloB Boua lontoa o coniliacipuloa, 
foi hontom prociiraitn por varioa lon- 
t04 o alumnoB ilaquolle uHtabolecImon 
to, que alncoramoiito lamentaram a 
dnaagradavtl occorruuoia do aiitolion- 
tem. 

DüHorilenH itin Hoato Alogre.— 
O dr. Oliveira Itilioiro, cliofe uu po- 
lioia, roculioii linntom do dolorjadu 
do policia do Monto Alegro o ae- 
guiiitç telvgruuma; 

«Ntt fttueiidtt Novo Mundo Jou-ea 
JKijo nm griindo donfliciio entro it«- 
lianon o liraHileiroa, havendo divornnn 
irtinffOB o ferimento» gravisBÍmoe. 
ÍIBIOü dando toduB «a providonciuo. 
Aqui não iia lorça. Peço uluiliu duo 
diatriiitoB vi/.lulioa». 

■ O dr. cltçf') ^1» iiolíiM», attendoudo 
ao piididü, det(yhnino& pni' l\i>glttim' 
ma ao delegado do 'policia do Am 
puro, loca]i'Ini1ü muia próxima du 
Moutd Ali'(;rr). ipio I\'/.(!''íIIí BI,(^II1I' 

paru alli na pritvnBqiic no t"rnuaKuni 
ucceaaariuB 

4'rlme KorntroMo,—K'<lá l'„li/.nioii- 
to (iobvünilu<io o toniiljroMo m.Vhturio 
quo parecia envolver o críjiio ipio 
nolicillmoB Bolienta opigni|>li(i, o ijuc 
liO dou na ruiidrjjgadu. di^ U iu ntuz 
puauado, no bairro da Múihnm, nu 
várzea do iiom llutiru, oudu foi oii- 
contrado o ciidiivor do ui:i inpiiz de 
i'.* annuB upprfixiriladamfiutu, com it 
cabeça Jlorrlveiinunte decf pada em 
ciiUHuipienciu de K"I|'OB <|UO paru- 
ciuiii ter BíIíU produzirloB |Mir iiin' 
fduiilJniiH lio mil'). 

O dr 'l'rllcH Itiidi^e, .'t dflc/rado, o 
o anpitllo NiculAii Maturuzzo, .'t' BUIJ- 

doligailii, como ijUi-Btiio preliminar, 
trataram do verlilcut u Idoiilidado dU 
indivíduo UHHaBaiuuilo 

Afiuul, dopuia do uma Hurio do di- 
ligenciuB bem encamiuliadua, conHc- 
guiruiu aifuuilaa duuB activaa uutn- 
ridadoB aaliur (pio u victima era co- 
nhecida por .7o«í' Larungeira e rOBi- 
dia na eatuçèo do Piritnba, da B; 
Paulo iiullway, tondo aido nlii lia 
LfampoB omfiregado no aítio do dí, 
tiiilz Pereiro Barreto. 

Verilloada a idnntidadu da victi- 
ma, aqnoUua antoridadoN trataram 
de Baber quaoa aa poaaoaa que delia 
ao approxunavam, e para iaao roali» 
Karam aucceaaiyaa diligenciua nas et- 
taçfloa do' Piritiiba e Caioiraa e' on- 
tntB inimediuçõoB BorviduM pela H. 
Paulo llailway, 

V, uB diligonniuH qun, manda a 
verdado rpiu BO diga, furam muito 
liem cncaniinluidaa, tiveram o me» 
Ihor oxitó posaivol. 

AHBim 6 qiio aa autoridndoa vie- 
ram li Biiber quü na eataçilo do Pi- 
rituba rcHÍdia um cunhado do' CTOBI^ 

l.ariingoirat, do nomo,ToBi'i Frituciaco 
da Hiiva, <|no tendo ha tümpoa com 
clio iimu rixa pur qiieHtõGB do famí- 
lia cortou aa rolaçôca ipio mantinha 
com ullo, niiBcendo dalií cm deante 
iuimixailu untro olloa, Bogiindo de- 
clararam pcHBoiiB quo de]>u/uram no 
inoiiorito.. j , 

ÂB   autoriiliulcH    iniciaram    cntilii 
ililJgüUciaB pura prender v.HknR   indj 
vidiioa, o   qno    ooiifleguiram   ante 
hontom, pela madrugada.' 

i'roBi) joBÓ Prancisco, o dr. TolloB 
Kitdgn BilfimoHet] o adivori^uB intor- 
rogatorjoB, tendo vMa caliido mn con- 
irudicçõim pálpavcia o declarando 
iiiOBnío qun ignorava ter «ido morto 
BOU cunliaili), o quo miíitrS lamenta- 
va, por Bcr rniiitf) BCU amigo, 

Novamiiiitu interrogado u acareado 
com outraB teatemunhaB, chegou á 
declaraçã) de que ora iniiiilgo do 
BCU ciinliudo, dcBtrnindo aaBim aH 
primoiraB declurnçõea que fe/,, ao 
croBcentando entretanto que não ti- 
nlia tomado parte no crimu, <lo cpio 
Bógent&ovoiu a aabir. 

Afinal, depoiB de nm hábil inter- 
rogatório, Joaé l''rancÍBCo dÍHao que 
ia narrar OB factoa como BO deram, 
ilcclarando então (piu não era o ah- 
aaaaino do aoii cunhado, maB qno, 
entretanto, foi teatomiinha ooiilar do 
aBBaBBinato qno foi praticado porAt;> 
tonio de tal, ex empregado no aitio 
do dr. Imiz ])urreto, em I*iritiiba, 
Bcndo quo Antônio ora aeit compor 
nlieiro na iioíto em nue foi comiiiet- 
tido odolUttr.'- ''" 

Aa BiitoridadcB trataram enláo de 
eftoctiiar • pfiaão dene iiDltVidno, 
qire, ncgunilo -Aa doclaHçõíní ifóMoiÁ 
l''rancinco, cat4 aeriamento compro 
mettido no arime. feitaa aa neees- 
aariaa diligenciua, Antônio foi preao 
hontom pela manhã em Piritnba e, 
interrogado no t>oato policial de flao- 
ta Tphigenía, negou formalmente o 
facko cpio lhe é fmpntad > e continua 
a negar, apeaar da acareação feita 
com .loaé Francixco, que ilpclaron 
tel'0   viatri   praticando   o crime. 

HJio eataa  BH   iufnrmat.'>ea que te- 
moM a reapeitf* deaae horrível aaaaaaí- 
nato,   e, ai     ontroa pornienoren dr.-; 
xamoa de dar, 4 paranáo prHjodinarj 
• accto da |>olioia, qno, Dean* caao, 1 

t"^""l"W*ianaa 

envidoD M maiorM «aforoMi 4ne (e- 
llimanto fonua eompsDMdoi. 

O qaa, fOtéau p44«lDna hoja afv 
firmar, aam raeaio a« oantadact", í 
qna d'a*(M «MrinatfUliWk, inH 6 o 
aaaaaaino o outro oumplloo do ne 
laudo aiaaailnato dn ,/a|ii! I.nrmigri- 
iVi.quo foi ooiü Antônio do tal, em 
pregado no a'»lo do dr. Pnrnlra Har- 
roti), parooondo noa f|Uo foram dalli 
deapiidiilna, jaatamoDto fof lOroin 
lido, ha' tempoa, nma rixa. 

Faotos 4ívèrso9 
Pelo dr. Krauolaoii d» <;>alro .lunlur, 

l.^delasado, foram liontum rnmallldoa 
aoa Julzna odinpetonlna na procraani 
Inalauradoa obutra loné Praga a Joaa 
Harbon, Inouraoa UOK arUgoa 30:i o 
nu4 do Código Penal. 

O ar. rir. Manuel ({Oroatlaga, mlnlalro 
da li.publlca Argiuitlna na  capital li 
deral, irA uç  proxioio   miiz de dazom- 
bro a llnunoa-Air.», uu goao du llveu 
V'a. . '  

Deliou   ante-houtnm  o porto do lUo 
dn Janeiro o oriizador norle-aroerloano 
Chicago, du uummando   do  airoirania 
"chley. que foi   por alguna diaa noito 

oapede. 

4ea«la <« l., 
dMBiraUiaij 
0«rl«a aina r 

Aa» • «H Pala» 
d<i«lara«0«ad* li. 
aaii qaauda illala 
■ ^ -m pmftMm 

utatloMif* 

A l.,lvraria Uodrlguea, d» Piracicaba, 
obaoquiou-noa oom um exemplar da 
prodiicçHii muaical Intitulada SaudmLiu 
ÚA Píriiclcuba, aérin dn valaai pa ra 
plaun, cmrioklçHo do habll maeatro ar. 
Lázaro K  l.,ozana. 

A odlÇAu aallonta-ao pelo caprlelio 
com que a executou aquclln eatabole- 
olmento, quo fiK oatampar na capa da 
miiiina (llvuraaa vlalaa d» pittoreaoa 
clilado. '  I   : 

A cbarutarla .SanfAnna, altuada na 
noHaa vizinhança, aqui, A rua da Roa 
Viita, n. 3, tovo a gonllloza dn nna ou- 
>lar divnraoa maçoa do ulgurroa ilaa 
roarcaa Ininiiíoveii o i'cnfano«, boaa 
anio.^raB do ntock db niipi<olallda'laa 
nara fumantea, que teita H diapoalçfto 
tina aoua,rr'jgue20i. '      r 

, A mearoa oaaa faz hoje pela noNsa 
filha um annunclri, para o i|ui'l roc.la- 
mámoa a attunçãu doa liitoruaBadoa. 

O Br. prealionte do Eatado, atten- 
donilo ao pnilldr) fniln por uma comml'*- 
aio do aooloB do Aaylo do Orphama de 
Santoa, mandou   por 4 diapoalçlo  da- 
auella aaaoulaçKo a banda completa da 

tigada Pollolal para tooar por ocea- 
alaodaa f.>«taa'quo a mama rnaílza na- 
quella cidade, no dia 10 do oorrante. 

Comoçari quiutaloira, K ilo oorronte, 
na egreja do N. S. doa llnmedina, áa 
'i l|2 lia lardc, o nioz do N. 8. da Con- 
ceição. 

Iloaiaumlii liontnm, na Cimara Mu- 
nicipal, o aeu logar do vereadonm o 
dr. .Iníio Alvea du .Siqueira Riionu, qun 
nlitivnru licença para auaontar B'J da 
capital. 

O ar. proaldento do Kstailo mandou 
hontom o aeu ajudante do ordena ca- 
pit.to Jaymo Maroondna vialtar o ar. 
BuDjamlm llola, niho do dr.flarloa Itcla, 
Olliilal de gabinete ila pr.jaliliincla, Ic- 
ri'Io na lamontavel occorreiicla havida 
na tarde do ante hontom uo   fira/. 

Polo "apor Minho, que chegou hon- 
tom M porto dii Santoa, rogrosBoii ile 
Biia viagem a Ruenos AIroB, o eBtiin.a<lo 
c.fftlholro ,oor'inol Qctavlano do Oli- 
veira. 

O coronel Oelavlano linha i'lo a Rue 
.,_.   'i-oB «BulBUr aB fofliaa alli coliíbra- 

'i»2«"m honra ao ,;r.l-:»'"l«»'«^'""- 

Otj vtiltft 'i.i «in vi;-.;,'(!in á. Kur»;»;!, 
liÁra oirlo «'ít;utu,iim viaponi <í') roí-.rnio, 
níizr-MHnii r. nflift c.«|»iUf O *Ír ,.l0HÍn<» 
floiiniràoH, üHtunudo ttilvogatlo do noa- 
na toro. 

TelMrapliani ,iaa «NfiwVerk- 
llrrnlda. méífA» Irnu4«aa i      '' 

•Kalll vlr<nnlai<-Mt« '|«it>rolaada 
■ «i«ui|>Niiiiit «leltnrãl nnra a 
rritaJin^. «MvM   prafihICiiliUI,* 

"lÍGENTINA-DRASIL " 
A viagem presidencial 

AN bliis da rnrprio 
mo, s. 

Continuam «a prpparadiroN 
paria n r«i)e|»çfttt du dr. .^'anapaM 

A' dfvIaAa de eatavau parII u 
bojo, d« IM'liaraa da aiaaliB, na 
•Mwalru da M^lvlaao «tranca». 

Mullaa «mbavaavAea Jd ' ae 
■«taa* alugada^ i»ur partleal»- 
re» para ■ raeapffto. 

BOMAKIO, ft iVia Uruuuayana). 
Na rrtiepyn» ntltw iiftatn alda- 

d« aua Jurunllataa braallalraa 
e«t«H furaua alva da ratruadaaa 
uvavA" par eeriua da N <MHI pra 
MuHM, «ni i|u« ao «odlnvant r«- 
preaenlanttHi dr; t 'da» UN «laa>««a 
Bo«la"«. Vnlaraiu J.' UninoníU» 
lUMaVarlubae Mixuuel daa N«- 
vra. 

IJru Iniatf» ttliii<iv<* «tir.^mildi» 
pflii «ci«»iiiU4<* dit luipreiiNU íít- 
cnl vm ••l>««<|niu uoH Jurn«ll«t«n 
eorrrai iii- luel» tln griaifJcN <1r- 
niuMalruffteada niuiM IV.tteráial 
^inlautfK. 
' l>ni>«lM do aliiMiv'» n* Jornalla- 
tuH forani acniuitunIiicloM pnla» 
■•nl,urlilndPH, ri-prrrtciituiiteM dn 
uiKlN «ultn H»«li>ilii<l«< «;''<•»<>« 
uiunxn d» p»v<> •• bniiilnM <l<> luii- 
»lca nHi tt i>or(l4i' il.* tni»<,»* «Oivy 
nkikit'* '* Hlfí l«itii*'ii-irr»i iitut^rcar 

I>,. l>i,r<li> do v->t>ur. <r.><- vai 
l^vanliir it^rro, |»n-r» lania px- 
«tiroAu |>rl<i rio, f*uvl<> •■hl*' tela 
griiiiiiiiik. 

tluvluiua delIruHtpM nenlnma- 
\fiu n* p(»vu e nua Jfiruullataa 

braailelroa. 

ROM.^KIO, S. (Via llruguayana) 

Na rfieepfAu r«ill,it a<|ul aoa 
JurnallNtoa braallelrua tumbein 
tuiuarana parte u •<:iraui» de 
Ia franaBa deataflapltal, divnr- 
aoa dapotadiM» o meuibrua da 
Câmara Munlclpnl. 

Vl«ltani»a n   Bacula   Normal, 
«ude WM b/muuN hruitilHrae ar- 
Boutlao   roram   «nntuilua    pun 
malH de  NOO menino* e norma-^ 
llNtnit. 

fulon brllliuntemeiito u ae- 
nhorltu Murtiui-r.. < 

Vloitltmna no portn oa naviua 
«In oniiproNu l,iininrun, nòa 
<|un«« lul Iv-Biln tt knuiteirn brn- 
Hilnlrn. A ovcnrailo IVx Hn em 
InneliaN enipnvean^iun e<:uni mu- 
nlçAea de fugu. foram feltan 
nludn uutrnM vlNltitM, uni qunen 
UN JurnaliMtna rornin recebfdoa 
<!oui enlIiualaatlfuN HundnçOea 
»■• ItrnNll, n <;niui>uM Nullea e 
«lulntlnu llunaynvn. 

i*repuram-Mn u<i<d« untrna Tea- 
tllM. ' 

KOMARIO, B. (Vi", Ilriiguayana) 
NuN IPHtnn n<|ni uetiiini ne re- 

pieNontuduri IUIIUH UN Jornuea 
d. Ntn «idade e muHu» dn pro- 
víncia. 

O ii<;lub Norlnl» »ll<^i-p««n iini 
«liiuehouu» UOH J.irnttliHiuN Itrn- 
NllelroN, triiennili» Ni> por cM-a 
««ouNlfl» nnndiHricN HHeelnoNiiN. 

A elilatio tnok n »iklfiii»<;úo i)o 
núi diu du IVntK unclouiil. O 
novo r<.iiHtf>ii44.infMii.« nkii.-íakukii 

" " <lr. <'rt'iij,m r-ií..IIi...-i, 
?> I«r»i„... _ " u geuerikl 
«InintliHi íln<!!kynv- - 
Jlul|o  lli:<.lk. 

A'' nollii (■cnilAii-tit': fiid gi>iknilc 
l><Mirjifi<-Mi Jiu tniiikdr**. 

A' ni ^in-null.n regri;M<ámon 
pnrn Bnenua AlrcN. 

parM«r o«atr*rlo dacommlaaloda Jiu- 
a«a, Mb D, i6«, 

O «r. Padrn Vioaota «xpltoa M nto- 
llvoi que o lavaram a nflu jiinaalonar 
• iti volaila pala Camaia, «lato Julgar 
qui a roaama, noa Inrrooa «m que >a- 
tava ooiioablilt, Ia prajuilluar o luta- 
raaaa pubVo", 

PapiJ» de falar   tniigainepto aubra o 
• aaumpto/ mamla i in'.'iia uma emenda 
(ubatltiidva, proroiiandn por ma.a uoi 
atino AAmcMa o eoidraciu para o Inl- 
Hn daa olraa' ile q>iu trat« a l«l n. 
.'lü.',, aolma rllad». .Mngunni mala pn 
diudo a palavra anbr» n aBKiinipto, fi 
eooefrada a (llauuaato <•, anndn aub 
motlldo a votoa, 4 appruvailo o hubill 
tullvo apraanutadu peio ar. Pedro VI- 
omte. 

Nada mala hivondo a tratar, vittn 
oalarero axgottailai aa mataria da or- 
dem do dia, o ar. prntlijento enourra a 
aearau, dealgnaiido para liuje a ordem 
do dl», que vkl puhllgada na aocçlto 
aoraiietonle. 

ULTIMA HORA 
EXTERIOR 

■*AKIS, 5. 
Telegrnplinm dn llreiuea <|iie 

r*>l ikotlliei.do nnk <*aH«» d«^ peNte 
Ikiilkonii*» u bordo <lu vikpor 
• '•tnrlnkikberg», procedl^utn de 
KtkNurIu. 

PAKIft, S. 
Fnllrceu n deuerul <ie dlvIüA» 

<)c lloyxsuu, coiuinikikdnnto do 
l«». e<., |>» d» ei«T<il<ir, deoluou- 
d<k k^nk < !,-rkikf>nl. IfiTr^^nd. 

O K<-lki<r»l •!<■ HojritNoii lullce'II 
vletlniii dr •• <• deNaatre depl» 
rnvel. ' 

l»'kkiNelitv« em ''Or-rani;»'!», 
qnuudkk >IH kuiinrk-N A-- cHpunttt- 
rokkk. «Il^iiuriknff'.,. 

A (vorikngkMn ':t'krl>ron Hr. o <k 
gnikeriit levou, e-n «unHCkiiirn 
eiH ttn «jiiedu, r<»-tlNMiikii^« nua 
'nudfkn ii:i eaplulá^k il»rNr\l fs nu 
ufl;elpi»to. 

O <i'remp.» publica tnlcicram- 
kiku dr iTliiürld n ToloNa, liklor 
iikMikilk» k|ue n-* <*lkr'rnN kítkrll**t(ia 
refugliidoN pesiik nDikrik dea- 
kikcnlckki aM ikodeInN i>ptlnilatni* 
d« KMVerkk» heHiinnllol, r KprnO- 
letu.«|Uo n ivvnlikvnii rebpulard 
rkkk tkkdn a IfiiHpniihi», Mrikdu a 
Nikn aeçAu allknenlaila pelu deM- 
cunlffiulnmontu do puvn «ontra 
UN nuvuH linp<>Bt'>H. 

Hkn «llveranN «IdndeN dn «oatn 
«antabrleu ruram ae<|ike»tradaH 
multná eaplngnrdaa deatlnadaa 
a<kN In^iirrectuM. 

«I^e I4i>l#i> dia que u governu 
lieHpanlk»! dcelnrard «Htudo de 
Nl(t» nmiuilik a Jl^apaikliw, vlHtkt 
«iri^Mier li Nrdl<;A6 ekn' Vnleuçu, 
Ni^rnK<i<;ik e jVnlIndu^ld. 

i>fl l.yiiik : ' 
«Fkii liiiiiigikrndi» 4k nkoniimeii- 

<o ttriculdo u k'nrkk<kt. 
O prrnfdrikfr Umile l,<iabpt, 

vinda a e-ta «lidade pnrn aa 
Nt>tlr A PXrlnkonla, rriírraUou 
lk,.ntrkkk d nultr pura i..«.ia r..,. 
pitiíl (1). O |imi»i(}fUlr t':t nviikn- 
Iknnhikflo niÁ A ('NtnvAupor arnp- 
de ukik|fl<l"k> «|ue 4» neptnuk<>ii 
ruthiiNli^Hll4-ttikirk»l.e». 

■(I) O prcBidontn da Ropiililioa clii- 
gou ciTectivanieiite ii <'Btii líiipital, 
hoje pola manhA. 

CÂMARA MUNICIPAL 
I-RííHXO  OROINARIA 

um 
UK    NOVÜ.MMin 

de Ijwuilrri um «ÍrHf»ur1i«> |rnni«- 
fitUlliiti <l<^ ll^iiXf*!!' ri aó «Ti- 
iiii"!'»,   t%n   li*iiit,iMii.   Iiir<»r*"irtn4l<» 

vruM cnlV-rtiK» <lo mil  fl» j%trtrn, 
coiu ri»Ku(uuienli»   M^ral   cio «^M 
tem» norvwnv. 

Pur ^HHn rnxllw» «eere^cerila o 
ieleKmtnmas útí RrnxeJIav, íi pre- 
akldrnCM |*Aulo KruK^r. «o^oaa 
rheniMlo A Kuropa» «erA »brln- 
f|o •■ um rvuiinno abnulHia» 091- 
Mnto ecrCu ^pmpo* fl««ii4« mUt- 
<Am Imprillflfl» ún me pre«eltap«r 
«VIU oaii««4|uer pe|[««i|ií» «gue 
|iorT«Btnra raçsaa obJ«ct« «Ia 
nua uiiwfrftu. 

D# MadrM 1 
«OM che|'>N republicanos«llb*- 

raea «Ao e«»atrn.-|t>^ A Irmnrrrl 
çllo rtrllatf» por «Htnmii eoQ- 
vVavIiloft «f?- f|f|f9 M v"t#« 'l«t d. 
4,Wlof* d^ UMitrbníi Mtr ihr< ■!'• 
Herin p triunytt^n^ *ív i^nuíiV^f^m 
«4 mSn p*'rfir«> |ira.vPMiltu<» p>»ra ii 
«wana flw liberdade. 

Em    n*ip '^«jfalelM   liberal» •m 
I«rrlda. Trtrl»-<   frn«l#rpM   f|( ^f^ 

o ^^4 ■•'V'*-'   .'ou«cr|íA*inrt cuutra 
o* ra ri l« t aa. 

«Btt  Idberal»»   «!*• CorrMipaM- 

PntHidencia do .s),   Màuquerquc   Lins 

A' hora rü^lmoiilal, prooílondo «o & 
ühamadA, viTiUcu-fi^ a [in-HOutia, 'inn 
KrH. Albu()iinrqu'i IJüH, V"if,a KtHm, 
Afilodlo Prado, 1'üilro VÍ'!HIII.H, !*<■ íMI 
Arbu')M, JcíA.j Uu-1 *), l.iíiio !*i;ritij;ii|", 
Seratltu Iji-riio, .lowrt Oswfcld, rVaíiC.thco 
Aniiii'o, Olavo Kfiv-lio o AbiÜo Koa 
rHH. 

Havurln niimnrrj '«-.'í''! *í .'•burta. a 
HnH.síL'>, H'Mi Io li'la '! itpiir()v;if!a a acia 
(Ia «' Bia.0 íint.(í(;í:i|()ri'i , '1<'|IO>H itc Ula- 
rom nobro ftlla OH tir.'i. Ablü') SoareH H 
fpdro  .\rbiio«. 

S':'»)iíloH varioH jiititrcnrcH dan   líotn 
rniss'-'!",    fiom   ron|'"ito   a    l(nli':aír.()H 
ttpr''..'M;!jtftdaH    ftni    I."'.K;OM   ADK rlorc", 
iMiirn na rjijtttjn  O rjlf' liiíMi.'!)  (^iK*   ;«. prc 
-idonr-K *! a   f'rr!V"':;t   rn.ícinmíMidfiii 
* rada iirrti^í d.TH   diu cMnijai   ihirt    r.- 
!).ir'I;'j iH iniinÍdp*«H     IJUM   (MI^M/I  > n. 
M^ií   aroMvim   a   cnll» f;.'i, 1    completa. 
ptiln    n\iUijH   dfi    viu Io   Ji.nr!'-     •.     . U 
pM-o      doK    rídatorii H,      Jm-,       -Hí'  H 
do.'.'s^»o« o  actaH    mnniuipauH,   duviila- 
ni' ■il.i' roDíildaH, irtip"* HM'^H nu cnpiadaH, 
Mi'< !í!(d.lv(:iH do ídcd 'iriiiHiilta 011 brovo 
oxiinit). 

O Hr. Antônio Prado aprimoiiU ura 
prrj ülij do lul, rpio à Jtit^ado (dijoülo 
do dnnbura';£o, ro({Nlatid 1 a cotiHtru- 
oi;Ío do canas par» habitav^o du faml 
liNf} dü oporarloN, íYt n do purlmutro ur 
han->. 

ü Hr. Vídga Filho aprí^Honfa um lon- 
«o projoctü ro(^ulatid-t o pitrimonlo mu- 
nicipal, o qual, a rf^'(U')ritnouto dn HüU 
autor, HorA, publicado no Jtjrnal odíclal 
da cana. 

O Hf,    JoHÓ   OHWAI l    apron*Mda   um 
projoclo do lol,  quu ò   lido   o   Jidtrado 
objfioto   dfl   dülil)ura(,-6,c,    para    quo a 
Prololtura mando prtfiudor   ao   calva 
monto da rua major Sorlorlo. 

O Dioumo veruador aprosonla uma 
IndinacAo pare quo a Pn.fiíirirra prohl 
b* oílopòHlto do lixo om im torrono 
OTVI aborto juntf) ao n. It da rui da 
Alefíría, no Bi"*7, inindaudo nh-slrulr 
divorHOH buracoi oríMontcs na moHina 
rua o.pira quo a moKina roítcro a r-í 
prf.s /itayíto qno, hi lu/iipOK, loz ao «o 
vcrno do K-jtado, podinlo di.sponua UOH 
roMnofitlvoH  ImpoHtoM, 

10' lido um projocto <Io nr. Autonii; Pra- 
do, autorír.and» a ab'rlura  do  cnncor 
nuiida pni)iica para :i traonformavíLü ou 
Hubviltujrftu   lia   torro   do .Itirdínn  Pu 
hif^o 

O f.r. Abílio SoanfH.ua hora do o.xpo- 
d'ou'■, dMii'il8<lo Ciiuiíairofit';! o riiT»!-'*- 
h infiia um r(i(|U' rlrnfuto p()illndo a - 
í*rnft:iUt qun t( roo publluo atA aoufln 
vrti » ■»f:i-/li da Gamara o da I>lr<Míio 
fí I, ■'.) S'irviv'i Sanitirio H''l)r.í a» obra» 
rir"'ji. tõ;n an Ho-a** plant.i-s approva 

d -t *■. 

Kd«o roqunri.iionio juftUflfía íO UO ía 
cto do tbr a iJireciorla do Siírviv» S.*,' 1- 
tarlo   Invadido    ultlmamnnt>^   ai :iiirl 
hut(,'noR   muniofpaOR,    qurniln    ^H     obliH 
qtiu oiÍt<om   que HOjam o\fM:utidnH - ni 
bom d08 tntorniMoq da byt^loao^ nn^ut 
({O allo^ani. 

O ar. Autoido Prado, lOHpondondo AH 
ohi\erv»rfi'iB loltaa pnio ur. Abílio So«- 
raa, diz quo ellaa, ooi p«rti>, n&o tõm 
razAo do nor om vlrtud'* do abordo om 
quo 80 aidiara para a OTOMII^SO dan 
medidas aanUarlH, a \)\r"*iU>.iít In S r 
viço SsDÍtario o i CiiuAra Muofci[>^i. 
Rntoude que pelou ah if^oa quo HO tf.n 
U&do» porém, n&o é r«>K[iO'm.'iv I a I> 
reõtorla do Sarviç» San''»nfi. í- ,(U" 
attribue à má c^mpr* h«:nf ão rinnrl ui~<, 
por parto da funcol nirloi Huh;;|hT- 
nrm. 

O wr. Ahlllo Sf.aro^   m'-t-fl   if* P-VIí.í 
feito oom aa **xp\'.r.\t;rit>h d idan [iolo -ir. 
pr*'í-**o   «■! t"  ido l'-, iiíinVrn, *f» coniu- 
r%f   (o|taii   an   Sorviço Sanitário.     ,>■ •■ 
v.'-r-aSi*rb  r*rÍPil  d*- •nm"*'ttld\-4 r> r 
nn •'<   ir;*'.í*iM.;r' f, 

-,\'ii(4il:i^    rf|*>x     nn Uíítin     A    palavra 

tft d* ord^iu do df. j 

■•'■ ■ ^ : . i     li .i-..t, ,^»      ,.f.   A  A     ■ 1   t.,    I 

SEJAO JODICIAllIA 
Tribunal de Justiça 

Na «ewkto du B»lil,».i|n, .1 ilo norronte, 
houvo mala an niigiliitra ileulnOuB i 

AliJi'Uin'ãi't  rívfís 

N. im.    lliii '''a li.    ,\|i|,nlianii,B,   i|. 
AmaMailii Olivolra M'.||'i I raucu u «nua 
lllliot.; ap|.rllj:|f'-, Mlíüiiil    A.    Illnalili. 
Ilutttnr, o ir.    A .-inl.i.   N.igarani pro 
vim^nlOi unaiilimrni.iini. 

N. 22M.'I.í.mvi.....    .\[.|piiii<iiiti!H,    ilr. 
Olíjvaiuil Bal IPIII' '  iiíiilhnr, »|,(wi- 
lailOB, Mlini'1'i I>I'MIIBIU. nua iiinll.i.r i, 
niltroii. Uelaior-, i, nr. Arruda. Deran; 
prrivImontOf   ."aniiufnmifi. 

(4. íiWi. S&nioii. A|ip.dlBHl"«, J(,ao 
AgivitlllIlQ i"k 'rm.\(; apii"lla'H, ll.rli, 
da KnB». Il"líl(.r, <i hr. 1*. I.lnin Nu 
gaiaiii priiviiii"iit', ilol'rmluanilo i 
'.iiinfx-ttfntfi |t'"'''í"Bii'i fíoiilra OB ap;.*-! 
lanfníi, iiuai> i'i>'iiif>uii'. 

N. nhi.    Kl" V.-ril". ApüBll»n!c,  .\ ii 
tttfilo'   lio     iMiii.i     Viilg»;     apwlladf., 
Ji-E" Oarnia H.-.-iiini   Uma. Kftlatur,  ,, 
". ATiid». Niiijaraiii |irovln.vni./, .UM 
nlmomonte. 

Foi di'Blg"' I" " prlm«lro dia ili-alm 
podido para jiiluamonlo do Bugiilnti- 
oinbargn i 

—N. I6H; ri'.l'i(:alii. Kmbariiahif», 
d. Sophia L'-oi'ij|'liiia 1'lnhiilr'i Miinh;i. 
do o ontrot; <> "iiarga'loB, .lofCi .loa- 
qulm da Sllv Ira ci oulroa. Uplalir, o 
Br. Plnltelro l.ini». 

Tribunal do Jury 
Praaldenl» :-l)r. flomentii.n dn Cas- 

tro. 
Promotor : — nr. Fri.JlaB OiilmarítuH. 
Eaorlvão ;—Sr. liooca Júnior. 

Por terom iKiinptrocIdo u|i'-iiaB jii 
Jurado» doixon ainda lioiilum dn liavnr 
«eNNau nast" trUiunal 

Oa urna B'ippl'*iii.ti'lar f<iram Hor o* 
doB mala OB H't;illiili'H B<'iili<jrps : 

Dr. Alíruilo 1'iir.lial, Aiigualo Corfa 
VaaquoB, Alilfiliín Joaquim A^aolanl, 
Antônio Qulilnn i.Miav. H l.oal, ilr. Arii-' 
nlü B. K. Caijliiili'!, Aiiionlo Oüiivalviin 
dn Campos, AIíI.MíI. Tiiixiiira AsBum 
pçao Netto, Aiil->ii:'i Au|.ii8lo Moreira, 
'Io Tolodo, A llí.111,1 Miii-,|iinH Braija, 
llonrlqno airi"i'|.iiii, Quirmo 1'roat il" 
OamargO, .II.B''! S.mi.a Mionrto, .)oS'. 
Adolíiio (Jona, .lo.lo Atirou 'r^Uiilra, 
Joron.vmo dn A/,ivn'l', dr. Òolaviu Il.i 
drlguuB iloi H-uii'..! i: INj.lro Cliiiiiiu Fi- 
lho. 

IloJo serA. Biibin' Mil» a Jiilgamniito <i 
(.rocuHBO a ipin r.'.'p()iidn JOMó Hujol, 
aoc.ijBado il'i crifiii: iln miirlo. 

Kurain niiilia'li>B nm I2»,s'l'ii OB sn 
guintUB Br«. |iiniil'm qiin d. Ixaraiii iln 
noniparocdr ás .■lüiih.ii!! ilc naljljnl i " 
dn lioiitcm : 

Arlliur BurrOB, Al< x.yiilrn Kin'1'1, An 
I' ilio KranclHno IJiitrA RcdritMici., An 

1 loiiiti Mciutoiru (Jiiiniarana .Itinlnr. i;«r 
I IcB Italli Juulur, Krmlnrlnf) A. rplí.n, 

■'" do Amaral Srlioinkn, K lia 
l<'flriiat....w  . *'"'    l''riíli(;if."0 Kii 

'j'.rtü f. Pi íH HKiut,,.^ "'luiio 
R.^til.j -''Inlioií-o M í'raiín, *if. ^,. 
Alartiii» lia Aíiiioida, ll./rilclo Ijiii.rlndcilB. 
J'iví-iial Pnrclra Lmin, Jotíu 'M^llll'!^ 
Nnlto, Jítilo Itoniarl/., .loaijiilin .Uif^n.s 
to .Nogiiulra, Pmlro Antônio Bori^eB o 
Snba''tiAo Fclix do Abrnn o Ca.'itri*. 

AoB sngiil''tnB BrB.quulMtarani Anos 
► í'i do huiitcm loi Impiiata a multa iln 
üiIjOOi); 

Amador M( llcgarfln, dr. Ai.'toiilo Vi 
unnio du S'iii!ia íluiiniz, dr. Arttiiir 
Moutninrniicy, Arlliur AIVOK Hminuta, 
Augusto Diiprat, í':ar"lilo IMiilulr» 'Ia 
Ciinlii-, Ciirloi Cn.-r.^.a (lalv&i., (lnhrii.l 
K"1IíMM;.íH I.'^lllf\ .lü.ln í.ía[itl.íla Ama 
raiilf, JoHii lí(,rgn« 'J'! l'itíui-iri!'ln, .íii 
li.) Ar.'i'i 'rii';("l >rii;(i, MalliiaH d'j fjaa 
Iro l.nitu o Tlliiiiltii'» Muiidtii l'uB 
lana. 

m^\m !H) "COHlif^lO" 
t'íí/. aufiofi   Iti.ji!    a    ;;"lari'''.   n,. IIííJ;L 

lr"ii''. g'iiilll illliiiiii.-i    ■ 
Ciivjlliii    !'li'l.»,   .-.' 

ITO,   (1   lii-.la   lio     '. 

cniniii.íiid '.'1 JT ''' ■   r 
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Tod." oB numcroa lermlnadoa   nm  I 
1.11 íiiimi. 

Secçfto livra 
JRHUUMI «»4l«lawBlalu> 

D>ai.«iiÁ9lu 
O di/«Dlorlu pulltlqp tltf patUdo rupu- 

l.lloano do tl^lPRiiliilm, «iHlto tiMinin 
uor ni^lorU absoluia da voioa doa iilnl- 
lòrui (iraaniib'* a nm 14" i ITriiiii'dA na 
ri>Blit"UUla iiii dr. Ad lliio Ji.iK'' MuMlu- 
iifHm, iUicl.<r» qua planta Intlio o In- 

■■ ■      ■ '    Kai . 
arlliiu 

aoínlliilinal apui» au tcvvriio ilu Uai 
Cominlaa&o Coutrtl <^i 

■iirdein <l<> <IIH 

.S KSS Â O    I>K   II O .1 !•, 

2». PAKii; 
DiMciBH.ta da rnprnBníitav^') dou prr 

piietnridB e üiiiprfitniriiB dn r.-w i,- » 
coiilra (1 acto da l*rnf''iiliira cuunn'l"iMit. 
p«Bi«fc'..m dupla aoB n»rrüB da cnmpx 
ubl* «l.l..lit and Pownr» pola rua i:. 
Sauin ;«niar(, ncim psroocr da commla 
•tu du übrav, »i>\> n. liti. 

Mccretarla «Ia «^kimara Huul 
«ilpikl 

r.xi'EiiiiNri iiíi PIA  5 na   M.VI.VIBRI) DE 
IWIiJ 

ODioliiu-BO au dr. pri (nilo municipal 
rninnitiliilo aa indlcai;ílna na. 2ii8 o *i'', 
apr<'BniiladaB nm BitBhao do .'I do cnr 
ruiit';: 

—M''.m, liln I., r'-iiH.M.nii'lo uma rnprn- 
Hi)ni..i,ili) dou mora.lnroH á rua BroBanr, 
woliniiaudo collocai.lii i|e gulaa n oii- 
iroH ''.oiicnrtoB ; 

—l.|'Tn, ao ilr. Bnorntarlo 'Io  1'itcrlor, 
r'-'in''H'fiMto OB li',l'itliiB lia nMiiijlaM «Kal 
rilii .M.in.^arli|a» u do «PüVo»|ri,lorontoB 
ao i!i' 7  findo ; 

—l'l"rn,ao profoBsor daniicola 'laMo<'i- 
"a, <;<<iiimonlcaiidn lor o moanio hldn 
i;'i»lii.M'-n por 15 rllaa, d-i aonorilo com 
o arl. ; ) lulra « ilo ro;,'. 'Io II d« Ji- 
nnlro do lii!i8. 

'1(1 'Ir. Anil '■' 'I.: 
■ 'In fin i;":-i'.<» 

.t'lü   c&pi!.i.ii:J.a 

P«8..ia li'ij  1     ,ariii  i;  '-l ■") 

doar. ''»pll; \; i..!' 'U F()iiB".n ■ Oyi 
lio, illí^no rjtiiianlü iln or.lnim 'i'' ^^. 
cliofi) do policia. 

P|.)a rau.Blitsa   dala, tnm  h-pi o |.|.I.- 
mit Io   fí!i".!;il ntianjo iln rni;.-h"r imnl'H 

cumpriniiiiitoB dna «nus inifnnro'")(: anii 
g.ia. 

PrefeitDra Municipal 
K.iirKPIKNTIC   p'l   PIA   ri   DK   NOVKMIIU'1 

l)K  i;i'io 

ll'iniiillnu-su   ao   pri.«i'l!'iil"   n   niai.i 
M;rnai|í.irs da  '.'amara   MnnK.ípal uma 
p'.|l',aii asiil^nada  pur   pi oprlnlaríos dn 
':a-..i:t 'l.' ')iiipr.-.»lliii(i   iioli    püiilicr, n: 
'ílaiii.iii.l" niiiilra ou im|.', ,(u;i a ii'iu UB 
lllu   l: l|''|lni.. 

— l)'it'Tminaraui ao oi   «'^ninina p» 

liiaiidiltii,   pntu 
"Bto o Hn 

\ \mi 
llooobnmos linntom mnl'^ aa Bo^^iiliit' B 

om linii'1- 
lo Cn/iril : 

qiiautiaH par;.,   a  H\\>.>I\í\\'I;\íI om lioiin 
Meio das vlcM na.1 da 
o plnlAy Or')'Í . r.$'i(;0 
l.'in lt.i1lauo   .... I$«)0 
Quantia li p'il,lli;,i'la   .       .    lü;r,ídii$l.|i) 

Ti.l.il   .       .    li::,Z.;$l.|'i 

Rncnrrnr-No (t ik ilO ilo nirmi 
tvi lur-K o rciTlkliktk^iitn <le (»liiil4m 
pnrn nM   violfnkni   <lik N<-<-«n  ili> 
Onrii. 

A» i'ri«>ni»x «iiii! Il/"riiikk tiKar 
taa pikr fklkjt.rlurk f.vikoNloH nkk a 
ikoaKn vitrina, aft» <.'>ntl<l«iln!« n 
vlrr«llrj>l'VH<lenlr<> 'li-Hx^prazu. 

THEÂTROS, BAILES L 

(íflrnowtoH , 
!:1'JU:Jü';, a Antoi.., 

roriHícímorlo <(<? a»ti)A ííTO 
tcinbro ultimoH , 

;)ó$«i)0, a Mana nonodlota WafquflH. 
do impotrtu  patfn Íuiluv'>dam<uilo; 

Ififí^UJU, a DomtuKUH UananiUn, Ini- 
portanuia tlu ínipohtu pai;ü in lovida 
moiiio; 

hitTJI^iO, a Vanonrui ^ Comp., pulo 
rorUÜCirniMltO   do   Objfiíilrv     i!i;   ■  .tjiríjli u 
Ití ocn H<'(':iii)ii'o uil.irii(... 

K''(liii.t'iiji(*ril'.m  (Ii'f-p:K'ht)d' s ; 

ilii.     iMiiprona .|a    Liiujit-/,;i   rnhhc-t n 
l'aiíl..«t)ar    podiiMln   pafjítMi''!!!'»  dn  

■lO;ojO;.UiiO; n  .»'i)) riiijin   A.ilfiim     •> IITAII 

idiüf, c|(j ;;'.'4',ih>.'.--l'^/,',j(j   l^ 

—dn .loviafiu d»'  .\/.iV',do H«'l 'n dnjic 
uiÍna(;ílo    du    ruan. —Afü rct ntr    i^Iriiiía 
daH ruan    [ rt-jíM-lhdaM,    v.mw   o í 'nii[ii! 
Inril»' nlvolao^tnito : 

—'Io Mario * nwn,íiívon do Olivr-ica, 
iiriiarnKjnHH da .'-•> -.nnr;).) ilo Tn'.'ni n. 
[if'diii(lí) triiifa IJKL.I iln l)i:'n'; t . -■ Sim, 
AH ti I n>o« ; 

— il" A-l' IJJ!''> 'rr'i.',l!, p II- I'-'ir.t /, i. 

IODÍK 'rri|t(;n, pcúiir!') i/iiU \---^K-A. Y\V..''- 

■iionl.o   (ii;  Í;!l,.i.   !■ r.. -Sim. 

Oamara Municipal do Dcccalvado 
4 uuk»rfk 

do o * 
Itauiihllcauu. 

O iilraobirlo r.r. a urcauulo dur.Ura. 
ylko p(ra qun oa ari. ura. Aiii>i|ilio tial.', 
/uqiilm o toiiaiils curouol ('iifiinlrid' , 
quo iito a&v olnlli^ros ilu Üouim/Juki', 
u/to dluani por abi qun o iii>i,^no pn. 
luncii «o partido da uppoalüào. 

Ilolumilflliu, D li» iiuvtmbio ilo llBi ' 
O illrruiorloi 

Pailr.i ilr. Adslluo Joriio MijataiuiKi o 
'.'apllko JoaA AiiKUHio 1'nrralra 
Francisco lllbidro  KcrnaailoB Coalho 
Oapltao I.«nul(laa (to Tulvito    K»nii.a 
Uuixdiotu do Amaral. 

A4!unaioiUii4Ío por iioi   uinlK» 

A Ciiupunlila MIUUB auj Ulii Lul- 
Iwiiy i^iliiiitod iijlj tcui (iuiprnf(a(Jii 
iiMilH üiidlr.udo du quo o Hr. J. liuJ. 
do llruhll u HIlvH, quo HO prusanto 
ri.Bldu o tom lofldldo diiruiii.o oa ultl. 
iiK.H oliicott iiiiixiii, i.'i l..'. u/.i)iiii, i'!alu 
do du N. l'.iiiln, 

i'>lo niMii':t li'-^. liiiliiiii vimtainnn- 
(o itonlmcldo i'1'i .S. |'iiiilo, íluplra n 
PijiiMo Al'-'. II-'. H fl'tlH uliiiiioH |.un* 
I.OH nii l'>li"'" 'In MiniiH (JrijtiK. Jjly. 
o íf. ^ii!v.l um uuila eBuiIptu rocuu' 
toiiiniii.d . 

«í'^i ot.i iijiiii.i piiUiilu. tluli i. |l' ll<JO 
uppiiliin II uma ililiilidu <u cxi.iiiurdl' 
lliillu <{lin mn iiiipiMÜa dn uLlolldnr áa 
m'iiliiii ' biiif.ivitei qii';lidianoi>. O loo- 
uor 11. I rii 10 eiiuaaVH-mu tadl^a « ti- 
uiia qun lui-tiir iKinBtantoinouta com a 
iHtiirn/.a  pai íio ticiir du can.ia. 

Um .iH II 'tfiii,'^ miildontu om Frid ' 
taa (E^iUit.i tio M'iiitii) rncoramondou 
me 0"iii )j;ii,iido ('iiiliiiiilMHnin HH r'.'u' 
Ia» lV.Bi.diiB do dr. "Williun R I eu 
ni.mpiil 0111 Irapci na Pliarinauia 
A/.nviiJ". Ainda riíio acaliel do tomar 
(1 coiil.' r. i'' '' 'Io o ' i""! Já taoB QH tno* 
.li iraH qti Mui", i'. I .-.jii-rü Hor cura* 

1(1', r,.d c'.'irciiln i'iii )i'iinaH HoinanBH. 
j \'ÍBt" Bor vcrdudnlro tudo quanto Bo 

iiilia i.MTlptii na pri'Bnuli<,nllo tonlio 
liivida mn quo HO piilitiquH.» 

(/'iii/ in^  |ii do mulo do üKiO. 
('• -'t;iiado; 

1. I.Niiiii 1111 BiiA-^-ii. r. Sii.i.\. 

AB i'lluliiB KuBuduH dudr. VVilllami 
Hllu as inuiB populuruB oin todoH oa 
pnl/nB ond« tonm Bld'i Introduzida*. 
Piirllici'iu o nnríqiincnm o HBnguo, 
rii»tiiliiiliicniii (íH unrvoH o curniii a pu* 
riilyiila |iuii:lal, dun';u du .S. Vllo, no' 
vrulgla, rliniimat.lBmu, nurvoHidude, 
dõr do caliuva uorvoBu, tiulpItaçAo do 
ouru^, aniimia » pallliloi!, irlaldadu 
duH niSoH o doH p^H, lrrn(;ularldBdon 
naH ruipji;'"!!»! iiinnHlriiBOH da» inulbo* 
roB, n dnliUídaJn, mil IIIUIIOH OB BOXOH. 

São iiiiixcniiivolH paru   aa pní'nrml' 
dadnn dos KoniniiH ouuüaduH por lodiH' 
orni.i-iiiB do Jiivnntudn, UXCOBBU dn tia   I 
biilinj ou oHtudo, nto. 

. lia iiiuitii poiicitH pliarmaciaB ondo 
BO nno vendam na l'liuloH lloBadaa do 
dr. WilllaroH ; qualijiiiir iiohHoo qn». 
ttinlia dliliciildailu om ad'|iiiril-iih ilnvo 
dirigir HO á ouiia dr. WIIIIHUIH Mndl- 
cliio C°., do Hcliiini-il.ndy, N. Y., K« 
tuduivünidoB, o Borá ii'r.',iiiiH(lij il.i In 
g'ir oudii OB póilo ('onipriii-. A iiinBiii» 
(:..Ba Lciii iiiria iiqiai ti(,-;io inodii^a piii» 
i.ttüliJnr gi-atiiitiiinollLn üH r"iiHiill-.i' 
'!'H d'.iOritOB Olldo qunr qlH    nil.K Pf   ».,■.. 
Cíiiii.rnin. 

riiilV-anur»  uurkkkuliKtik 

c(,'iii pratica dn üimiiiar,    acc ita noii 
IV i.-a I nm yriipo   oscolar oii (-Miila IH'J 
la(|a nm ponto   Borvido [lor ohtiaila dn 
torro  ou   a  pnqiioiia diataiicia.    Sondo 
cHcola iHolada i.i'i   accnitará com auxl 
,       '-  rnfpcíltva Câmara.   Cartan À S. 
t.? "-"   ,„    Diriiilii, (i.-CaBa K;clncli'ia. 

S. l-ail!i; 

<•> VpfMI  «• 

(MiNiii, BnAiii., a ra r. ito<iT>ii*)_ 

d«nn»to«ai (bcrpatUBoIi oftUrtlMMa 

riui. Ituailu por um ooriMor M OM» 
«iiid K' o liyalniitqo.aHiiloi <la IT/nvr/Utf 
psra flvllar MatHáffléUUa U riU l»p»- 
dlr «■ btulirn «m lan po rimvoko. 

lulormam o dr. Padro H'<i.oJia<i, q^ 
dloo • Marcai do* .HSOÍLMI, tltnMt f P* 
proprl«l*tlo« lianiuii iltlawo*. 

PÕiA M CAI.PX. 

O %ri>i» '<ilr4> r«p«r<ll<m d» Mi- 
nto dn voiitrn i a 1'nuMiOui VhlOttylg' 
dn íU Ortamto j(ting<il quu, tanf a pfp* 
prlndadu do rolabuluuor a uuulratUU- 
dadti da mucHa acllvar a «4>ornvM 
blilar o aa «ppAr á* autu-lwlvxlotkvaH 
Ml» •utl*4ipwa. iu(<«lluá1  qun   •uab^- 

HaflVImrBtua (MiBtlDnoll 

Atto*to qur, sulfrundo du uma dy*po- 
iiBila oom «iiUrtimeido dopoia dt« »• 
hlii^i H, loniil a» |illult« anll-dy*papU- 
'laa do dr. Ilnlnr.nliuaun P, |.:raf aa k *u» 
pRilnroBa o aalutar ativao. /IqurI radl- 
i:a'iii» ntn cur do. 

KHpnilamar nntn pa'fo o pruBanla 
i.ll<«ia'0', a |."m IIíI  (.■-•I.I.OíM    quo   «• 

linni Biillrniidi' ila ninxnia  niulnalia. 
.liil/jiw Aiii/urliiile   lllicilrii.—Htui, 

> df abril do ICJÍ.- (Firma rouiubool- 
da). 

'riii;a do cada vidre: .'lt.'Kiq. 

llep^Bllariob: 

l.kHHE,  IIIMXU & UELI.O. 

lüiiiEs;::: rliRuniatíoHi', iiuialloai., iiovral- 
(iic, niir.ini BO oom AjiO- 

ii'i rnviilai"" p.-uiiiiilo. ouniiiiodo o *f- 
iMa7.. O niollinr iiinillnaiiionio ató iiojo 
• tin.oobnrlo i'..ililta a d..f. I).qi't Bllo: 8, 
ma 1'rlliiolio d.' Ma'»;ft, ;l li. Itio de 
.latiulro, 0 r.m Ic I-.i. r    , 1-.rni.iCliia. 

iiataa retiuualllkiliitoKoral urga- 
iiioo o reRonorailor da orllul* narvoa», 
o Vinho de Kula Bilh de Orlixndo Itatt- 
gil, é o modin&moiito prcforido por 
li.doB oa cllulcoB. 

CASA Db EMPRÉSTIMOS 
IU(«/.o HEIB MKZEH 

Nolkrr ppnli«r<!M 

M. Loeb & Comp. 
Trav^i.tft lio   OrawJe Hotel, S 

\ST\ ANTI-BCZBHATOHA   do 
flr. Silva Araiijü, formulada 

por l■^^.« omlnimtü dormatoí(>í;ÍAta o pre- 
parada pulo pbarmacoiitico QlíToiil, f^m- 
p^rfjittia naH dlVtírHaK fOrmaa do ecse- 
liiast uaB rmpiijrnsy ntN ulceras cliro- 
ni(';'«, houhnffna.i, ftyphllUic&fi, etc. 

l)'*poHltt: M; rua Primeiro do Março 
M «m loilan aM drogariam « pharma- 
claM. 

Km Itidot ON uhta.i\oH morbbloN ll^^a- 
do^: ÍL li,v-.tuna 011 6. iiouraHthonla a Kola- 
grc.nnlaiia-ífhjr.erofihniiphatada de Or^ 
lauto haninã prí.ihl/.   otruilo/l   Oítraof- 

\i*:i;ii\sTiiE\i.\iin'::r"""" 
/■;/', 

Irar^ueza 
cura HO com o 

K'dn, (Jitin/i. fí Oliicfírhin, <io 
C':irva!h'.', íJ.tVni A fJ., toM'-.'! ropara- 
dor, íiwlirnuliinffí oníT^ice, lorlíHcaiilo 
»j auli ii"ur'st|jn'iji:<», nnm rival: — M, 
nt.i i*rifiM!if(i r|(> ,\Jaf',-"i "• ^. 'í-io do 
.IJUII irf.r ■ III liidaM an dro^'arÍaN o phar» 
ruH.uií'. 

c>í^yxr^x:x:?;>'ríc<úCOCvOGí0í:€53 

P T 
DR. A. FAJARDO 

'LiiNicA. MBUICA; 
Consuliorío o residonola r 

11 Itua Bariu do Uapcllulnga, 21 ^ 
M TKI.KI.HONÍ,   iU 

CoiiBullaa (laa  2 áa .1 

L:'.'^"/.:.í5íI!;:í;«çXX30:ííSSC! 

:;C.-x-t-* ^^•.■:',•;i;*■x••x•:l•--x■• 

DECLARAÇÃO 
A  caíw-t   lio   «'i'M|irí''il.í 

nwr*   N(il»r(í    pcnhoriíH 

úrt Knifli«» B^rut.í Aí' ^'>. 

HÍIa .'t r.  da   Cai.Ka (TA^íiia, 

y, (Miiiri)Uiiifia    .'t    yua Ir., 

1/Ml*7t.t    (jUI)       .'•'* •"! V'-il     C-l) 

<;-M1, r O ).r../wd : «.'HBCNÍO.S 
ji»r« íf i'mi v> 

.1    h' 

-X-   bro i\v l'»i)('. 

-X 
:í'. 
-X- 
:i: 
•X- 
'à: 
-X- 
-X- 

•4*- 

•X- 

fj ('..t-'*^^'    rcbcMo.M,  citarrlioii    broindio 

i: .i.-ts roifi/'dJfàc. jndainmatõ'f dn poi- 
i.i- í te., (Mj.-ani »,'^ •J','/" o (Jroí'«oíaI ííra- 
umado de Oillou;, x, lUa I*rírni;Jr'; do 
Maryo, H. Car.alliü, 0;/ronl lit C, o om 
Ifi&^i aa boa.i pli^rroat isb. 

ISMMI 

'■ d 

^'^^.^.   II 

ni<' 

^ iit:fMiio TVucHruto 
i:.i''i kv M toírijfí and;." ' , I; ■ 
piit,)M;'> (•;(» pi.rai, 

<.'wnicr«MMi»    V.iiNo    llrnMflflr» 
It" Il7.'II-.<(() hontiur, com bo» coii 

ü rríui ;Í3, o i!.i|i('n,Iíi(Miiií f)iio CHVX no- 
(•!"dad'* oM-jn-C' u á íiratlora d. ' íotlldo 
Rioí-, fim «*Mi   i) -nf Iloio. 

I''til r' pr* frffuadn n d-^ama nm <» antoa 
—«Ladr(,f(fi ifo cK^acA» fpir, a ,)ul;í*r 
\^■\^y•^ ap^ia-rf M da pl.itóa »^ír.i.dou bah 
lanfu. 

No    do^ompotibo    montcnm 
nr.n;,(^-Ar»      OJi    íx(iwidf)ri!H     «raH. 

1-: 

('s[)('cíal 
Clollldo 

.In-VíjtiítTi 

lrii:(,rt(>.^ 

It* .-i  '    K.vi"'.    r-inllli 
'Und   ir;t,   MTíII  l'or(c, OK(;*I 
A. Col' iiihff, «' r.i ru alcunah r. 

OM Nfw. T ixoira l,<*ítao, Miiriu (Jahln) o 
r.ul/ Tiu'i 

Non Jtiturv.ilIaH oxocutou llndaü po- 
<;»« niuniofl )H o «Onjuu Cyrlafin do íJar 
don.», com^o.'íto tamnnm    dt}    amado 

=* 
LOTERIAS 

I.ai«*rin On H- Pnnlw.—Kosomo da 
If>tcria    üXtnjhria honU-m : 

4;»oi loxio >«oí'0 

«íwm l:00<*««MH» 

♦ 'itri f'"í>o, « 

:iíí»it ai> 

< «««tk  ;<M«^OtM/ 

XK'U\ 'Cia :£0.» HCNhfto \ti% 

i'nKHif)KNf; A ; A- CAUVALIIO 

Afi'i hJdi.iMffo ni'z iln ' níidiro do 
f.njO .;rno paço miiídoipfll, oo inoio ilin, 
oomr-afceram OH Hr«. capitíío AnJinl&H 
do (íarvallio, caplt.au 1'oroiia .fuiilor, 
napdio Uapha» I Tobla» S ibrinb -, ^ r 
í^o Kliür eJ< ao l*Vancl«(;o AIVCJH Aran^i-, 
proHl'loiitfl o voroadnrcH da (Jaiiíara, ha 
vondu unmt-ro foi abiuta a afanâo. M 
da a<:ta da HUNKÍíO aid^rior Coi pn^ta •■ru 
dlKCUHH.to, Koudo dj^'j o cm Hi-^utda ■> 
votoa sendo appruvada o ashí^juatla. 

KXPUUICNTK 
DuaH poIb.-òüH do.H KM, íiabrii-l f-;■ 

licifí.i Jk Irmfto podindo n;U;vavíi.o d4iM 
miiltsK Ímpo«faH por InlVairvilo d<» ar- 
lifio ti7 du (loditro (I' l'uHluraK o do 
arllf^o I,' da fiolnçài n. I. A' V.K.W\ 
ri.lHAA.» do .luHtlva. l-lom do Hoiila MA 
ria I.MOpoldina o Kelihlilna BaptÍHta da 
Cru?, MMhndo rol"VAi,-íio datt mulla» 
por (n^la fio pat.,ainoolo do itiipohto prn- 
dlal. A' n'imrnl>HAo do .loHfír». Idom 
rio flKcat do llyi^lfnn pedindo au^mnti 
to do oídiMiado. A' onmndw-ao do .IOH 
fiç*. M''m du dr. .\nii)níu 1'. A. .lunio.- 
pedlnd'1 iiav^am nto ilo HUUM liunorariíM. 
A'H cooimiSHòflS do  .InHiit;* n Coutas, 

Wxu projeoio do   i/d apri-ntoitadn pcU» 
voroadnt   («ViínfUKoo  rio   Ilarrc,    anw.M 
ibuido licon(;a ptra a vonda   do   mlan- 
OÍHH.  A'  cfimminHAo do .luslirs. 

I*íi!a comra svâa do Contaíi (oi apro- 
Hontada a loi do orcamouto, /i vigorar 
om 101)1, rncdta o drispoMa or<-&da em 
\9>%'Am%\)m. Pelo proitidontfl foi conHul 
tado a Csmara tiO d)f>ponHavAm o pa- 
r* oor da coriimi*>Hão, flifiprnNado «nto, 
ontra um dJfcuHfão na i*.* piarto da 
í-rdom do flln. 

Kiodo o rxfiodicnto o por Talta do pa- 
roooro . entrou i-m rlÍHcuHRilo a Inl dn 
orramonlo, t -dinilo a palavra o vcroa 
dur capliau Uiphanl Tnhiaa Sidirit>bn, 
f|U0(-n'nhat'!ndn a vnrbado.ilina^hiaoO'!! 
i;anif*nto a par*ll''i<'i i 'do , por Hchal a 
rnsl^idílcantOt apM^Houiou uma indioçl^o 
pedindo quo pa8l•a^ao a mo^ma verba 
para & de Obraa iMjblicar. 

Tomou a palavra o vereador Jorge 
Kdor e om afgulda o vereador Barrou, 
arobo<i Runtentaiido a verba. Polo ar. 
pre>ld«'nte írd ponta a \otofl a emenda 
do fir. Raphael Toblas, Kobdo a mcama 
fioitafta. 

i^aanto ao 14 .'^) do arlif^o 5". o vereador 
Pornira Júnior pnpo? <( H-nH-^rvi^-r, rm 
In^-ardooor f' ito |i0.- í.u.T.lmxlravAí'. l-.fi*" 
por OíUt' orronr.i/, í-fiid'» approvadn, 
i\v\.€\\% do i'lt(<:MtÍdo n-"";!Í.'». rm»'* ra 
vc'')s doa «'f. Kapbao ToLia., Sid riubo 
e l>< tftiio Trl(>peDr. Posin o crvamento 
a votof, íol approvadr. 

Nad% mtH riivef.dí^a 'rtlir-*'', o ar. 
f   "R' :.-'ilí'    ^;U' .'rrou a   murí.!.     -^i   (■:•   j 

" .*í.r, Uyi*i    6?»ia í''!'.   (u ) vai   I, 

'i.llilíl L''o iul!.unrnav')(!H do« rina o da 
biM^ííi, ;.'oH,íi, oilKiaH ne;.hritÍoaH, cu- 
ram ho ocm o Lycctf}! granitlado f-ifer 
vfsaetite 'bt Carvallin, ÍJilíuiil & C, 8, 

li.T Priinoiro do Março, n. H. UÍo ilo 
.laueiro, o em todan HH droyarlan e 
pbarmat^ian. 

I>IC. NAKK» TAVARKN advoga 
in Araras o cumarcaH vízitiha''. 

jivspEi'si\}iri:?a. ilItíií.tiôfiH dd 

io afipHidt' o 

laH aH pi rlurliav'"'*"* ''" .apparoMiu 
t':istro-Iíif<;híl»a), curam Kü com " /■.'// 
.rir Knppftivü do dr. lícnlolo do Abrííii, 
cmlneiito prnfo.^iHor do clínica rr:*.(Iica 

! •. Kacnlilado do Rio, Knconlra «« vm 
tuila» as b laH drui^ariaH u [iltarniacliiH 
o no do['»!!'Ho ^oral, H, rua Primciio dn 
Março, K — Riu do Jaiiuiro.  .....^ 

'^'tnimti:.;''" 41'M toírufí ami;."' , í; ■L'>'C%- 
II.lido 

vi-.n ühi.i.b';lüCÍiiH;tjlu de sillalDln' 
! ria da i u.i. do K«:iHMrlti u. 1 para a- 
\ mil. I>lr-'ilb 11. ÍSI5 il, íu-f .'. ^ Fporo 
' ct.íiiiiuar a nii-roi-.cr a i;oíitlani,'a oom 

(\\\'> ba lüLijíüB ainiüH ' i« ' .«idu dihtiu- 
j tíiJi'!'^. rio'^* contluuarol a corrOHpondor 
cj.nt o rjicumu ;:üíü, HÍriCürlíIadc e dodl- 

i c;ii. .iü. 
-ipruvtiltj a ocüHHiâo  jjara   HclonLlíl- 

cai   (jui) auabu do roc^bti,"    *Io   Rio   da 
Jatituro alffumas nifVidadfs    cm   T^zoa- 
díH para OfjtM ramo do noí-ocio. 

S. Pauto,  22 do  outubro  do lt«>'). 

U vlnlM»   <l«^    Kola-nftia dr Or- 
luíitl» KaiiKel,   como    mrdicaiT:<*Dt* 
uut'thoníoo, quo 6 napoclflco da ^xof- 
taç.V] vital eni to<las aa KuaH manitoN- 
tnçrii-K, oxoroo Hubrn todo o or^aulumo 
tuna í"-çiVo tiiuico yoral, combate a 
prii.^-.tiHi rflo phyHica, corto ftot-.animo, 
acdva aw íuncçniiH corebraoH e estimu- 
la a^f luncçooN nutritiva» e a onorgl* 
muv<rular. 

OH  acccHHOH cüdom jirompa 
monto, a oxpectcraç&o   ò   fa- 

cjldadii. r a calma m.hrcvt^m com o u»o 
do r^ liiflluuo   cie   Oinuni ;    K,   rua 
Prtitii.i''o do Março. 

I    Restâurador do cabello 
&| A mi^lliDr   pPopítraçAo para a   íi.v^donif da cabeça,    sna- 
^     lyado    no    l.abriratürio   cbimico  lio PÍita-do   c  apprnvado pola 
^     JiiiiiA  do liy^doiio do   S.  Paul(>. 
fI-iiíi;o'o   vordailcirii oHpccifico olMoaz com grfind') Hunf>pri- 

No   contra   aH  paranltaN, oaapaa e qiutda  t\o    Ab''llo;    prova    a 
Hua tidoacia ffrando nimmro ilo ait';.lad"H flrruadun por pi-hNLai 

[jí     dn  t' d" o coiuA do. 
^.'^ Rrmfatirador do c&bcito», do U.-t.baol Scaciotn, aitím 

dn Hcr um podero«o aponto etllcaz ointra aa molefstlas indi- 
caflaf4. liím a proprioda<Ío do dar n.i' bnlbo o um vigor ex- 
traordinário ao cabollo, amacian' o nromatixando com um 
perfume Nuavlssimo.     Preço :   vidrr, "-.* fX) —vidro maior Ü$CüO. 

Dcpo.silíi: Rl.\ DO PAl.lCK). 2 C     Citxíi Puslal, 166 
A' vonda na Drogaria Jtarunl. Na Drof^arla J. Ama- 

raoto A C. Na Casa Caatüho, rua Direita, )f4. Na Cana Kacba- 
da, lar^o Romário, 7!^. Na Cana Lchrn i^ Mello, o cm todaa aa 
boaH   pbarmaciaa o raHan do prrdimariaH. 

i 

Banco Mercantil de Santos 
A-MKMUI.K.t   IIKIUI.   RN I UAOKIIINAKIA 

Dirociorl.i c o Conselho Pi»r.al   IT Dancn Mercantil IIK Santoa  ocu- 

II. 

Ir.. \. 
ar*;.r4 

,7 lir Cr 

T"ll'l0 
vnnadti a a-íHomhMa irnral dni acctoiitsta.s j ..,-a uma rntinifto i m 1.'. do v.orr^iit^ 
mn7 para o llm do didibnrarnm s.juro a ri.c. ^m.izaçXo on ll({oidaçAo «Io Baueo, 
p n.to Innd 1 bayi 11 niimnro logal dos srs. ac loolntaa para coiialltoir a dlla a.-.- 
Bfmliléa, a^n.(»sina Dlrcot. ria o Conseibo Kiso.,1, nr^idoB pela nlrcumatau'iaa n 
iMi loiiitio .M.a.:niiular OB liiiPrn'.Rns do« inb?(ft.(}H ara. ««-cl -nlstas o crodores, rc- 
Hflrrrain »(i*7i.t.i.* para o Haiion Moroarill o rn^ilmen estabelecido no Oft.jifio 
febra' n. T').*!, d" ''i dfl oiit-ibro corroiiln, fK^ntiJo a dovlda di";iafP..ào pprani* 
:    I ;n'a fun,; <\ '■■•' ■\.<  K .1  

u.í    , .m(;ta 'l»-i ' ■tt,'..    '■'■    ! . .-luo- 
i..id-.. » Jiirectoi ? »■ (■■ '-' ..     ''. ;■.-.-*! 
i:'.'ís    1 jr*   o   '^'*       'M   L  ..    .    .,'■    ;--!>- 

(ío H«."-'>, at) 

rr* 
;.:..i:i.i     (.,1-2 

i.-a (.■f.,.(i..rnfr II . 

/ . ani ..    a **^ (..'tií^a t^i.ni .N.. 
. I ...i.i.-c.. L    ma ''jra -ia i\r.!i.. i-* 
..pil-l». i" a.:'.i^'*7i'.' o flrr-r^élll/.a';'. 

■ í..4b..;.i!' ,*''laUvo a .«iltca.-ao a . 
.^'.4iM.., J/   1.'.. uihíui.r.j de   J.JIJÍJ. 

■ '.ar»', t. 

10 i ai.' 

c:;!?.'." 
r.'.-i.l ■, 

'1 l- io u ^al- 

hiara u imolo da* obra» di   qu 
M o. 

ilf)   qu>. trati a | 
3M, de 18 d« fouba de >W7, eon I 

J-.B 
(061 

Vi'!', 
i;i2 

?:■:{        tr.-i^ 
IBKI <7.'B 

./»."#    t'    A.   -lii.M'..!. 

Jorge Henrique Kiier. 
Manuel A. Pereira Júnior. 

banoo Morcauii d.* .Saato*, 
A. IsDATIMT MaBÍlMk . 

DwtdOT.gertitlt. 

- 'vi*'4 



CORREIO í PAULISTANO — Torça-lelra, 6 de novembro de 1900  

SmiTAES 
■J^-i*. .   

I*i<'f(»iiiira Miiiiifip.il 
Kaco fiiibllcn qiiv, [MIO prazo dn 

ot(n il»&i^ ruiilJMloii lU prfhoulo «U- 
ta, acha "o ahi:rl/i a < uuuurrciicla 
parA * vvfivi- &u ilflH obraa ttu re- 
parou dl» f|iit« )<r('<'i>tani nu iliian 
poiit>y< itc rui I mu KilMklnhv. nau 
ruav, ItftrHi) •Io Jk^iuAia» 1>. Anua 
Norv, i-iitr-!  'II halrr<)N Caiiihiiüv  H 

'J    r.-^mnnto na   ini|>i>rUiicÍA IIü 
íèiHifonit    r*iH.    i|<M,ijiiPi     papilit 
at'ii»rii dM    .\ <hN(M •.«,&.> tloH  liiltT 
i>NKrt')nM    h..    S"c.;A     iLi OhrfcR  r). H 
t« S'.Ti'!fc-iA f)it(1i> H>T lhi'H KnprfM 
taitoa OH 04'ílarfícimoiitoH<lit rpio rie- 
É..    '.ífcr.-ii-. \n    iroit<.>tAH, il(*vi'lfl 
T..' iii.- sellA<iaí!, (lovHrio.   a(;oni;.R 
iih% )a« lio rofilho <lo p»;;amutito -Io 
ini'>"**io miiniiMp»! i\ft   « mproltoiru, 
r<«i<iiT o    iir.inn   ilo   flmlítr   lilom-i» 
q<in ae ritaponiiabltlze   pela flei exu- 
üiii;au    '!<>  noutracto, « nar   entro 
U*""*t fni caria fuchAila u lai'ra<lK, 
DistA S«*cr'-t«ria. ni'^ <i    ilift    I'l tlu 
corriintu íift, AH II NnrJi:i, an ntia^v^ 
m lAo ab.ri»» im    <lla    tinnio'1iit'i, 
AN n <'tmAH tioraM. 

S''< r<^'hriíi ii.-r.il <la l'rtM«Mtnr,i 
fl.i ni'irilPt(iio ijri s^o l'iiMlo. j lio 
ii.iv-rTihro liii ''.t"i. 

II    .   'rotí\rli.. 

ilcal, i|« um aA pello, com eioo-' 
i'^lo do toblauo, pampa ou braga- 
lo. 

Para t^aranlta (Un propos- 
tan, que nur&n kb^laa 4 1 hora 
(Ia Unlo, «Io ilU M «tu ruliTltlo 
mor, ilovera nor dopunltatla no 
TlicMOiiro (Io Knikilo, intulianta 
{{iita n*inaila pula auuy&o (.te cuii 
tahilliUdo <l(>fi(a i<M-rntarla, a Im 
portanilA .|e l;(XX'$tNHi, podendo on 
pDitOM-Mitita sii aprr.Nuntar p*ra 
tiidn o l'>rn'»i'ltnnnto üM uma parf" 
'utie,    dí-vcnlo     «-r   n«   aiiimans 

roíiuhia-ton   no (^iar(<'l da    l.u/, 
tininodlatn an Ja abertura daH 

prcpoataa. 
8'«rrutarla dou Nci^orlon da Jon 

UvN do KMad'» de S. Paulo, 2i de 
out ihro lio 11^)0. 

O uhnfo InhTlrio da fiopçlo dfl 
oont&htlidade. 

yfl\t.' AVíi/z-T Hamaiho. 
O direutur  Kvral, 

Joa>/utni Uobetto de 4-ía"fU'' 
yfarf/urx Filho. 

apr 
ilía 

Impít.slo predial 

i' /,' 
%*rfl«'lliirii .fliiiilrlpnl 

Kítf^n     publico  qim,    piilo     pi-a/n 
«■to     oito    dtíH,    roul.idoi da    [.ri- 
(:uiittt    dAti,     acha HI>    .ilni-hi     \ 
uiMiüorrtMMiia para a  I:XL'IM1(,:\ü dx^ 
clifii lie ■'.uiii-ortuK    i|f   nim [iic.:i 
hhni OH   (n'S p(.u;ilh' ■■* ila ru.i ,M i 
vy/ dn S ui«a. 

'.> firraniitütu, tia liiip rtaiicM •l- 
l:'»SIH2r»*j rt*!»*, « tlitniaiH haii.-H 
;Hf!i.4iii Sü A dlHUJuii.ài) dni iiiti i ^.-t 
jíadiiH na Su'\-âu do »)br;ts. •l;rtt\ 
Sícroliria, niuh: Hi;r lhü« ;i;j prun 
tailoi VH t'nil.\ruulm('ntOíi flu qn*; 
nof:t'«fiitar(iir. 

AH p-n'.,n»t;iH, (1r»vidkiu'ínl : KJI 
Liil^M, i|('VíTÍü, ;« jumpaiih.i lan 't * 
:i'cibo do pa„»mí'nto >\-) inines 
fo iDiininip'*! lio tsmiiniit.-tro, /•«■u 
'■•r o nomo do llador idonf". 
;|'ic MO r(;sj.()TtHal)ilj.'.»i p.^l.-v (i ,| ,.^n 
eiii.Aü do contracto, o nur í*iiipn 
<,-<um, .-ra carta |.;»:hada o lacrula. 
tituta SMurntarli.. ;i.t.i o di^ ; ; ,\Q 
mC7 .;!jrri;iito. án II ||.,-.i-i, a» 
quacH Nürlu abortas no dia immi? 
'liafo,  às niPHniAB   hor;iH. 

SourHtaria    CICíAI   da   Pn-ft-itur» 

Kai,'ü piibhüu, para oon1i'*"lironto 
lü" proprlctariüM do poruixMro 
tr^)aii'» da -laplla!, qno dfiitro lUm 
\ lUia ató Hl ili] i|i /«mbro do nor 

ri'iiii; aiino, por tmta rooobodüria, 
111 ]»ro'-ivlfrá   ,'t arr(>i-adaV''*ü   nem 
MMU    ').      s»-i;u(i.lu     Humfdtro     do 
inipusi"   pri^lldl du forrcnlo   cxer- 
<-:.lu.  lU'Ci'b.il(irla   d-)   IttnUH    do 
K>iilf), i-ni •^. !'   u:o,       (Uf hftvom 
Itru dr iHrti. 

O   adnduinlradur, 
A,   ê'rr»tirti de Queiroz. 

Ml 1)01    -K I'AKA A 

RuaDlreita,41-\ 
Escola de Pbaroiacia 

Dn «rihun do nr. dirrr.lor, ra<;o 
pntthio que nt ii.>>i;ri|',■' ■« para OH 
matnoM il« dtMitiHian uAlarao ahor- 
tan aió o  dia iü do (-orronlo. 

S<'>TfUrla   da    ICM'UI.-I  do IMiar 
macia, U do uovun-brn de  l'Jvv. 

O Hwcrotftrlo, 
  l'ftY<'ii't V.or%iuo. 

ira 

ar.iiiuiil '■- '•i^;iii<)> 

i>. 

do niuti(nip'i)    Ja    S.   Pauiu. 
iiovon.hro dq U*tJJ. 

O  fircrutario, 

Escola rie Ph^irmaci^ 
1' 

ilr 

II 

EXAMIN     I 
It.i opttom lio   'Ir    dircf:'!' 

oiifnrmtdaln rom o  art.  11'^ dor" 
IMlatuoiilo,    laro   piiblicü   qn'^   as 
i-i-Tip^-üM par* üH ííjiimfK d,"-   I 
i   annOH do   curHO   t'i-,,vrmact uti 

". T;n üchHtii .\hf'ri-^ji dn  dia 1- Aí. 
Io luirreu'''. 
''■»''A    ri;i    Kscri*   d<^  Ihar- 
1 'l'i  n.n.-niVTo d" í; , 

fj sci;rftiarin, 

ilí^  U 

Spniço S.tniiario 
l'o i>r'1> m •\if dr. dir<'''ior do •• JT 

VI'.u SKtiitario, f*'.u |<iibln.t) f|iif 
qi(í'n\ t^',^^r, dur^j-ut" OM priinmros 
'^" di*s. 'ainoiidiim^-jH r, ralnH nior 
t((i-. M a[>|Ti;lii)iidi I'.', sMmiMitn i\>^X,\ 
-•Appi.il. L-arii HiT.jin iti'Mii.!rado. 
iio hí;,sifit--):r6r.o C-iitral, 4 ni.^ 
'IVnroin J".7niia. (liorn ltc(rr<", rc-.'' 
'- ra a imi-nrtat.na d-i i'") rnn por 
amtnal   ai>r(i:innl*d''. 

-;.    I',lul...   iíó   .;■:   nrilulifM   do     l'."i.i 
O   s«Ji:r''U   I   . 

TuwUãÚP, k Di/fiito de S. P.IIJ1I) 
U<-- 'írilnni d»^ Tr. ron^fi-M-iro di 

r'''i"r. dr. harAo d»* Üitr.alho. lai.c 
pidj::i;(i <-)'in a v;.''J"'la in-ilri'- ili 
d3*i itda-i dn-da Ka'' ddad- l*'r^ io 
;.'íir iMíst-í. viirrntaria, daM 10 iM.ri.- 
ao miio ()ia, f-m todou ns di*- 
vilor-: (Io l." a 11 do proxinuj rm:? 
d*: iiovfindiro. I'»r.i t-il'--'ln^! n. \>^H- 
ta a aprt3i<4iita.;au do ■■> iilM:r;iii:t*ii 
lodo papamento dalnsa na iiiiiior 
tnri(da do ';iii(iu»>ida inii rííis ir,ii(Mt>ni, 
iltívidariHMito mdlado. •'. a A"S]L"\,I. 
tiir» do niatriiMilado no li''.u r» ■ 
p»" tivo. Os alnmiiofí nn': ••i-inv.-rtr 
'iado í(iiar'uila fa!!i« (! qid/')r('rr 
prcHlar OTam'* na M'i,'iiiida t-pr 
«!rn rnar';o vindouro. -Irv-rriij 
A sf'L:'iijda rii.'itri'ni - un r- 
pritr.fi, afim •'.>: MI-I r. rd. f-iw 
pMftanc.ia pa;:^ n.. pri;Tr-iri 
aí'miin)s di'i,i!nil.MiN-- 'l-' .-lat 
urna daH ir:al''riA-. >.\ -.UUK ru 
diífiti; au <-iii if !'■ I ^■. -.', \í,A\ - 
dos, dü%iT.'iO i;.- ■■:•.■; • v ■ .• 
pfíístar ac[ri(dl'' r» :iii .-, ( I1,TI 
com o roqiitírimtnrn qu.; ^.a 
f!m fliriííirf-m ;t dinv turia, c 
cirtifíiito lio pa^'ain':r !,, Ia '?< 
Jmpf.rtariria ii.. ,- ni mi] 
( ■<')$iiO'»l. M Oíirllda-) .:(.rii ■. ;■ 
vimi a  !i*l'.a do  n)'"rii!) ■ \„ju 

Sijorfftarta (ia   /■"       .'.■,, 
fito dn s   '.'aulo, ^ . ■]-. .,i,iui 
r'00. 

O 'í<íor'jiario. 

id' 

Prefeitura Muninpal 
nrdfin   dcf   'ir.    dr,   pn mito, 

!'• '.   ].illjlÍ.-o   '^llu,   ItJlldo    a     l'rfl.;t 
nua do procisdnr ao ealcami-iito da 
rua, K,|iifi(:upal, outro a-» riiaM lirif^a- 
doiro robias u Aurora, fi':a c-nco 
lido ü pra^o dr triiiia d! . UOH 
UTIIIOH da \'ji 11. 47:», du *-:;. d ■ lu- 
iihn dv 1 tiMj, a roíitar da pri'«*Milo 
data, im t-mpr^s^H ou r<'[.artit.n''í* 
piiMica.H ((iji) maijt-rm in-lallav'"'" 
Hubt<'rraii''»H ou ai-roaH por nndo 
■Io pü?iti"í a.'ríjcMi;ido.H no .solo, *■ 
trilhníi para vi»i,-Ao, para o fim do 
larfni cuiin i,'u ãü reparai,■•'■'^, mo 
liftf a',-'i«"i ou uovaa iiiJitaU.i.MUf» 

i|i|i' irMifiaot du itxocutar na rua 
Hidicada, »* o [ira/.o dn riovrrita 
lia.-^, & ui):,tar desta niei;;.. d..t , 

(lara 'roínfdota conclusão dart obra.s 
Inici3ila.i. 

í-"iiiilo ü prazo dn noventa diav, 
rierdiuma obra potlura Hor iniuiada 
pídi.s reíoridas emprcHaH ou re[iar 
tii,-''"^'* pubii':aH diiranto o prazo de 
luMH arinos, 8üni quo OH intracto- 

rfiH inor>rram na.s pí»nan estabelo- 
cidari n* moBma loi n. 170. 

.'^pcrf^aria troral da Croítíitiira do 
uiiK ipio de :S. Paulo, iít> d'; ou 

iiihro d'^  i:'00. 
O   «HíTctario, 

.!'i;.fro   Hn.un^. 

INIMITÁVEIS 
e FENIANOS 

v<Mi'l"m .Hü n» Charulirla 

SanfAnna 
A rua lia R..a-Vlsta, .1, u na 

«liiirnlnrla Ituprenm, í.   rua 
^'iiiri7.o (Io Novnmhrc, n. M. 

r.oDiiiGrii.ScV c. 

NICOLINO SARLI 
Pi^tlclpa aoH ftüUH aml^OH o Ire 

^:ui'xoH   qiiü mu lon Hiia tabrina de 
armaH o inHiruinontOH    de    miisl ;a 
da rua  dr.  Falcão,   't2,   para o  ii. 
7 da m(íK(r;i rua. 

Vaccas turinas 
Vendoui HO vancuK turinaB com 

ciiuH novüH, e um boi du mc-Hina 
(jiKiIídudu. Truta HO na uvuulda 
Iiit(-ndt*n<da, 57 itírazi, daH II   áu 
•J  da  tardo. 

CÕSINHÊIRÃ 
Preei.ia HO do uma allom.% para 

ea^-a du família brahiteira, dorrniri ■ 
do (m ca«a do» palròeM. Tiata-ae 
i ru* Oalvào Buono,   n. 57. 

Iirriiiile llolel 
EUROPA 

Oíforí^rc ^'l lima p%ra oufnrmolr» 
do lodari a/i duenvaM Pdaauo (II 
[duma dt)i hoirtiacH do Droftden <i 
Oodlli' it, *d-niAiba. Taiiiboiii 
V4l piii IV o udi riur ; roa da Cou 
■olavA", ri. 't|i. 

iriiMiiiHÈY^ 
MARAVILHA   CURATIVA 

r.MiA 
Do mu 
lu(1ammav''"n 
CortiiflursH 
(JualiDailuran 
Almorrcliiias 
nurnorrha;;ia 
l.unibaKo 
Catarrho 
Nuvral^la 
>h(3uinatifitni) 
/arix 

rarhnnrulo 
Diarrhiia 
Tot*HO 

IlumjihmiH iiirilicinr, ('•, 
111     Willlam    SI.,    Nuw-York 

K. i;. A. 
A^'(uitoH O ilupoKJtarloH Roraon : 

De 
Ki« il'i 

AYISOS 
BRAGA, NUNES & COMP. 

(<omMii'j'!arioí' 
i:Aft^  n  inaiH  ;.O'-II'T'>Jí 

\is(iiii(|(: ili; 
Ti'l('i|r,iMiiii,i:v 

'■.'ll.i.VI   /■•Kí, 

ild paií 

ilílllllt. Illh 
ilDIlRi 

f)2 

Rio d(! J.in(!Íro Ni'T(!mbro 5 1900 
A\ISO 

)'r,;,.„ 
'1114 O 

i:nrri'Hlrs tU: 
I">R  ir.   M[ <.n 

TVI»Í» « 1»:<><HI   n Viri»» 
l'VI"(>  7 lifKiO II ll.t<i<>o 
TYI»<> S l0$OO<)a llJKMi 
TYI»0   » KKIOO a IO$<l(>4t 
KS( 4»i,IIA        7$0<><> II     »$II0» 

SERIADO   l\l.llii 

l).-i.'i 
Haliltja';ruj 

C(jii!i';ciuifM 
«ni    S,   r'iulu 

BRAG», NUNES &*C0MP' 
CAIXA, noi 

S. Paulo 

Declarações 
.\' |ii;ii;i 

..|•^;'a iLila (,nlroi 
ílnna, (-'imo sofi 

■ Ir,    'i«|.|i.,  Mártir]- 

Mjdibro  'li! 

1 .fllllj 

ÍIMIII^I 

.11 li 

ri.il 
11; I S; I 

•■'■ti 

".'i'ii'Ua do iiiio- 
IcuirioK IJIO K. K 
d'i f.wi ii.r * do l"u:f. 

i.I.i      ■!'•      >HttOH.      .\ 
■ ■, i.i... CoriCij.À" 

'pial loi 
UOK>I)M)J 

0 «Ir. ProcMpIu de 'ri*l*r(l<i 
:Vfalttt« prealdf^nle «In Jun- 
ta Comiucrcial deate KN- 
tadu. 

Faeo saber ao8    que o    [;rüM';ril(; 
editai  virt-rn ou rloll»)  ii&ticia   tivi.- 
rem o a quem    seu   couliecimenlo 
intoroHflar, quo,  pela  directoria du 
Banco    Mercantif   do   Santos,    loi 
apresonfada á  .1'jijla    CuinuiercM, . 
om sosHáo do horitfMii,;* hn(j;iiriU! pi- 
tJçâo ; «Illm. €.Tm. «r.   prf;Md -rite *■- 
m.iis mombroM   da -iiinl.i   Comnier 
ciai da   S.  Paulo. O Banco M-^rran 
til de SiinloH,   uor N<-ns    dircf^forcs 
*b'iixo   .i.sHiuiiailoíi, \nrp.   na    con 
fiTnddado do duc.     Ui\.   n.  70.'!, t\r. 
In do r.orrnnlo iwct,   declarar    qiKj 
adoiila o  reumioii "-hiali-l.inid    iwi 
ta  lei,   protoiiiaildn     aprfim.nlar     (M*! 
it-mpo opnorfuoo k homolcu-ai.An 
do )UÍ7 oornpfttooto o ^itTcordo n\ 
)ra-i»',.iifial 'pie com o« **redores 
!^"*,or, i\iin Iurine» dan oj-^posicf^niB 
d t floc, ''17 du 'i\ do outubro ilf 
\'*'M). Suh'í a tftrmí..s o HuppIicantH 
t.tzondit -fc iir*!Mt)ni»> doeUra-.a*» j ;i 
ra  01 dovidí)s  r.If.-iln.s,    ri'f|iicr  ;i  v. 
1 \v.. Hvi <Ii^'iio d;t,r coromiiiJicAçiü 
oduiail ai.:i |ül7n;, do direito da*. 
■.I'ir'8 v,.r;i'i do fiarifos M pti>iti'frr 
ihfc.t li'-'-'* rrt',**" ',•"' ' irnpr* id.. 
cm "dit ^1. par 
r-',nnf1o«. P. 
^1'". SanlMs í 

-   lOlico   M. /. 4'.l.i      ■!- 
! "lai^ Ir^ ^Uílf' ■, 'ti... 
til'i/*ii<> ['.(aa.» K i)n 
i-rolurul') o dftíipaclio 
-i>jmo requer I' para trtdoH OH r( 
1. ii.,'4 d-, ti,.,;, ti. 7'.'.i de l'í do cor 
rente, afhiv" H^, p'ilrlif|uo-fte p' t 
ei|iifi(!:í (» cntnniMniqoc -!■ an.-H lut 
/CM \\n direito da l.<* i> 2.a vnrau 
«1.-1 cidadfl de Santoti. 1. ''. do ('N 
tado de S. f's.ulr., fm HOUAíLO d-- l»! 
i!(i outubro de I'."HP. Majia.» Km 
viriiuli) da eoinrnuinraçao Ni'» 
pelo Iísii'o Mor'-:.-,iil de >i:t(i' s ' 
Jiifita '"mm-T'!;»! d-xie K-^taíl' . 
noH termop do >\i->. n. 7'>:í de l'i 
do corrente, f\f•i^^w ao mcí^nj/, lUi 
CO oatorea'lo« o« (avnrej* i;oi ee I' 
do»« no T*'í ri'l'>  derreto. 

Para oon-ta-. ma rei» [>»'-.:.•• 
flitfl editai quí» .vera publir.i Io p*- 
la ímprí'n«a o atlirado no i» -^TíT 
do coatume. 

S*»0r*!tí»ri» da .ínri'a ';eirn-.er'Kil 
do K-vtailo d" .S. Panfr,, C -b- .,i| 
luhro d©  !!'<•". 

O prenidonte, 
Procopin T. Mr''tn. 

SecreUrJa da Josúçi 
r ORNÍ.r-M» >. rf. O*  -KO     TA V -T I."H    A'< 

r>.ftp.. or *;. V u.t.%RM 
De ordem do,?xmo. tr i!r. Kran 

r wo de Tf!lp«tí»    Vfotí-.   Kí-cfCario 
fia Jostiç»,  favo   publ)'''^   qne   flna 
proroga«lo   a'e    z4    .., *» íiior- 
próximo fu»ii'o. •> praxn p«ra a 
apreA«f)t«çâo d** yn>p4t»(a'« ^ ar» 
o rom«'Cim'»f'*'». ao O rpo ri'» ';a 
vAilan*, de oitenta cavallo», man 
(toe e j^ordoH, nacionaea on extran 
^eífNi, da 4 a 5 anroa de edadp. 
■.om I m. e 4^, de altura, medido» 

óo aoio *o alto d«a CTMZA-í O*   \ .r 

Mo  tenflo  f 
i ■:re   \i:\lh\   ibj 
/ao ente convidados para 
drorn  em assembléa gora 

iiN vor.vi/Ão 
:i>mparrei'!o 
accionibtaH, 

10 í!   11U- 
b!i<} ro- 
io rnu- 
ordiná- 

ria  110 di;i.  11 do novernliro p. í 
eperit-tono da Companhia, larj/o 'Ia 
.-^t':, 2, .lohrado. ás  2 fi( ns da tfti 
de, afim  lio dfdihiraiMm    .sohie    o 
ostíjccr  do Coti8i:lho Fiscal, rolato- 
jio o contas do arino  fln In  etn    '-O 
d'« jiinliü p.   píLísiiIOj    b(,*m    como 
eie{?(Tem    os   novoH    membros  d) 
'JfinH.-lho  Kjsoal. 

S     Paulo, :í1  do outubro  dn |;*í)í 
. I dir'-':'oi ia. 

ANNUNÍUOS 

RuaSto.ÂntoÉ,25 
1 José Ricardo ii. 21 

IMr   li 
SANTOS 

Ir   Il0|i'l    liTdl llliuln 
|ir|ii íICIIMI |ini|il|i'liinii  ri'C(i|li 

iiieinl;i-M' :i  linl;is ;<-• l.i 
llllli.l'-   [ii'|n  ^i'||   .■|Ci'|n co- 
iiin [ichi Mi.i iiidr;ili(|,ii|('. 

ünico cm Santos neste gcncro 
Cozinha írnncftza o iinisilur» 

draiiflf) nenocio 
!^ii|ii'n(ir i'iii|iiT(jii ilr niiiiliil 

\'end(»-fie ■;',■]'i p;riinde elineiira 
ili-tTiHio iloHto capital npona-í 8 1^1 
iomotroH, Hítuada na ctit-ruda d(; 
M. boy, 2 UilotPtjlroH udionto du 
ponto dou PinbeifüH. ctido em 
oievn cliefçarão un, boude.H (jUct ri- 
«y-í^, (''.ntém a c)iH<;ara liíí ttUjuei- 
reH de- torniiioH, Hondo 20 de bonü 
pttHtop, bem cficadotí por valloa 
a^un. e .'! ondo uchuKü (juaní fu 
mado utn exeollonto pomar com 
r.'iairt do () .MJL arvore.^ liucMferaH 
de 1 ' 'luulidado, Hoiidu ou Jubütl- 
c.'ií/ciri;H j;'i prcda/.índo^ Inrüníjfii- 
liiH. uinei.xoiraB e I .oof< j v.ti do UVUH 

■ ' tnuita^ üutruí' írurtnH. í'<>iit(-in 
■liii Ia Ifóa fffíUH potiivej i' pf ia |)HH- 

t"H cí.in vuluii.o Kiiífieiont.íi pura 
iiiovi.T fjualquor luaLliiua. A CWHH 

do tri( railia tom buhtariioH afvjorn 
Mi"diirõ,H e H conHtruidft db tijo- 
los o uoiii .colide/.. Trata HO no lor- 
jío do Riachiiolo, 2, uu com u dr. 
Porphirio do i^guiar o Ijazllio da 
Cunlia, iraveBHa do Commorcio, 18. 

riilir(|ii   \r;ill{o   lliini/ 
A f ainlli» <li» li i*4adi» '    ttru- 

Aatonlf» AntEiiNl*» <!«•   Atttnj" 
ifluiilr. r.unviitn n l.«>d<*H **H %»n 
rent' >* •   pfamftHai d4* mi*»  ^MI» 

a»    u***i    iiinndAiii     4-''l' I» -n-- 
p<tr    •liiiM «lMf|U«llr    HHii4l'i^'> 
liitHffi»,   m»  difi 4i *!«• v.* ' r>'it 
tr, «itl* fila d» N*Mi ptk^Niinicii 
|4», II» «rspella «t»   ^. M>    ^n 
rranient». HA H l|2 liora^ df« 
■UMffibft,     «TonfrNMandf*, mal • 
nm» vrr., rl^rna   Krnlldtk*» it 
«oduM «in#t   <'oinpMrr'«',»rcin  a 
c>>ft4> a«'l(> df  rcllfslsti». 

N. Panio, I    do   n<tTrml»ro 
de Ifluf*. 

€A1 

i.i 

.AWAMKXTí»**    variiaif.."o> 
tratAin  --O   corii   Irdo  -ttiJ-f-dí; 

rladn     na    AiE'^nrla 
l.n Kapidn. rua d'«   I'.oí«a 

1'1.    MpTi*<»riiiar «p     rom 
'iinfiavn.    on  enviar    enderí-v 

ura  fi-atar   ~      ■Inn.iolili'.     Nao   t^" 
■ ■spf)rid'Tn   *n  eAftan i»"'.i.vmaft 

AKA A i oi>ro<'AvAo 
do pesvoa! de >íerví';o,  col" 
üits .para    faznndaa,   traha- 
llia-loreft    c   omprepados d' 

'(oalqufT   fíMp» oi*',    para as o{tf*rã.- 
.íH   do   u<iib'''efl    u   hypüthwcaa, 

V. uda e alusíuol oo immoveia, traíi- 
paiíie    dr*    armÂ7eiiM,    bole'.",    f 
-'.i-uranie*,   etc,    '*o'bran<;aa   difti- 
ceiB, inrormacíica   prív%d»í e com 
in ^rcía»-s,     caaameofof»,     oopia    « 
tradncçio     de    manii^oripiOM    '-m 
lintjuaa extra;.^^cria, H par» qual 
que»" uutr!j r.<-#ro4;io,  diritir-w'^ sem 
pr- 4 AKf-iiCla   I.A JtAPlOA, 
roa  do  Rí'«ari'.. rí_', ^«MIO, 

l'K0FES.SIII5 (,R\TIS 
m li.«bditado. -st4 dm < ^to a 

\f:- fíi nar um au dou- rr.ei'ino.5, 
&> '-et^an l<j um quxrif-; s^tndo «!'<; 
SC tono, <m iri.c.m «Uf l-e»/»»;*. 

Cartas por f.v- r   a  \'a>q-te*, oo 
eacfl^kirio deaio jvru^i. 

ERNESTO JE SOUSA 
ItronchltcH, 

Astlimn, 

Rouquidão, 
Tosses 

Tiil>Gr«ul4»N«* 
piiluiunar 

i VII) lõíi limos 
Proco .").(HK) rs. 

lillOflAldA 

BARUEL S COIP. 

Rio lie Janeiro 
l)rii(|,iri;i Piiclípco 

Itila   4l«»N Anilrii 
da», 5)t 

Afinadorc concertador 

Aliiiadffr t- injinjei i ndor dn ( íJI 

rii», procodento da  lubrieii     IJui^* 
H"l'jt,   OlterC.ce       <<«     KCHH       FOrvieoH 
prt IJHHionaeH un dif^tincti^   publico 
devta cadital. 

Ní"»'rA: TodoH OH ttnbulhoH. 
d>-.adü ot) ujBÍa HjmploH H(ó KOH 

IT18ÍH im^xjrtanttíH, «ão (.garantidos 
o ií.-;eoutadüH com u, pojlnii/Aíj dan 
melhorei íabricua do plano ! 

Iít;cados    por especial favor na 
cana de masicBH    de E.    líoüeo 
der,  rua   DirciU,    IH,    S.   Paulo. 

Casa de Pentiores 
CIJMIA kC. 

K<rt» novisKima oa.sa branileira, 
conhecida por HOA riorieda<le, om 
prebta toda e quaÍqu(T quantia ao- 
bra peahorea de ouro, prat», pe 
dras preciosas c tmlo quanto re 
presente valor, cobran*fo juros in 
Riatniflcantea e d.mdo t razo mai> 
loriL^-i que qualquer ontra casa. 

Abert* at4 9 horas da noite. 
Kaa  da   Boa-VInCa*   II-A 

Àzeile liibrilicantG 
Illarlilni>l(*n« par& man';aoH. 
(jlliidrulro* para cyUudro do 

vapor. 
Slo OI mnlhoron n mala ocono- 

nlooi liibrilleanteH autualmnnlu co- 
:,hoeidoH, 

l.oví.in K^i^')'!'* vanlafíom robro 
ti d'Ki ei '.ii'ros areCns. 

l''.iljrii adoH   ospnclalmeiiio   para 

Lidgerwood MaDl'g. Co., Ltd. 
A* rim <>«» («»niin«rclo, n. II 

La Baze & C. 
■laiiciru «i Uuuiiu.i AlruH 

Km S   l*aulo : 
llnruel &   Cunip. 

IV Va7. <lu Almnida 
J. Ainaraiito \ C. 
Silvlra ti C. 
Miiirlur H. C. 
I.. ili. Qunlri.7, ,»i <:. 

f o» ItiiXn» ff« hnüh    jilmrHuniai c 
ilriiífarifiif. 

Km Camptnii :   Aixlorsoii, Solto 
.Maior * C. 

.Saiilii (!rii7. (Io Rio Parilo 
Viiiilii "I iiiiHia  lucallilaile    uinA 

)<oa lana i' tniiila   de   psdraa e 
tlioloN, I iiru rdiiHiiodos para iin^o- 
cio <i iiwrailia, M'a i rua Salilaniia 
.Nlarínhü. 1'rat;t Hü oom Campos ,% 
Aranha. I.ua <l»   .SKo Roíito, :i» A. 

Terras 
para  CAFÉ 

Vendem-se mil e 
tantos alqueires de 
liTJviKi-, |ii(i|iiios pura 
(■.■iJV', iiiis \;ill('s dos rios 
.I.KMiiviiilio !■ L,'ir;iri!.;i- 
iiji.i'-, Iv^l.iilo (Io l',ir;iii;i. 
i-(iiii|il'l;iiiii'iili' lt'^!'iili/;i- 
(|(i>.   Iiirii!íii;ii;òt's :    iii;i 

1(1   (!i'iiiiii('i'('io,   ■i2. — 
)r<iihl vV .Mi'('. 

(In iiicllior (1U;IIÍ(I;HIO iiii|Mjrl;ii|(i no Brasil, níndi 
iiiciilo garantido, siípcrioi- a ivü) liiros do gaz por 
kilo;,M-aiiiiiia, a 'l$ooo; carijiiivio sfciindarioejijiial 
ao vendido na pi-ira, a 7oo i('i^ o kilo, oncoiitra- 
.sc na casa cia «\A'Z SOL.Min, concessionoria c 
especialista no í,n'n('ro de illiiiuiiiaiào a 

GAZ AGETILENO 
LORETO 
Abreu, SI—S. Paulo 

JOSÉ' 
Rua Floroncio   de 

Sem precedente 

• XJnica <|Vio  vende   soi^tes 

DEPO S DE AMANHA DEPOIS DE A.MAHHA 

8 de novembro de 1900 

liMNDELOTEllIADES.MlfIiO 

Sem prese'^''"*^, 
Som 

Si. - 

Assim se 
der a granife 
das e artfôos 

.rrenca, 
'j.)nipetencia. 
pé:k eiimprehen- 
queima de fazen- 
de armarinho   da 

rihSh BARGELIOS, da qual 
ha exemplo nos annaes da 
toriada Barateza. 

nao 
his- 
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TROPON 

TROPON 

O elemento mais importan- 
te para a nutriçüo humana, 
coimiste em Albiimlnn, 

A circuniHtancia do serom 
carno, loite, legumoH, cere 
aeij, üs alimentos mala nutri- 
tivos, consiste no fanto de 
conterom todos estes alimen- 
tos quantidades limitailaa dú 
albumlua. 

O eminente sablo allomi,o, 
o aereditado mo^licu e pro- 
missor dr. PiidUer, lento da 
riíputada I uívürsldade de 
Hf)nn (Allemanha) con8e^;uiu, 
d''pois de muitos annos do 
IfthoriosoH estudoH, descobrir 
inn meio de oxlrabir eslft 
siit^istaiieia maís nutritiva dou 
rtleriduH alimentos (como 
carne, iet;umep, cercacs.ete.) 
e aprenenlar HÓaientu a Al- 
hiimlna (a subHtaDcia mais 
nutritiva) em fii, ora fôrma 
miij concentrada, dô um pô 
sueco, quo a acioncia madica 
denomina com ft palavra 
pharmaoc.MJca : TKOTO.V. 

i KOI'()N nao ò um pro 
diclo «.rliticial, mnis f<im a 
Mih d%ncia de iill>«tnliia 
|>iirllh'ndu, ü |á itA.o )• ni 
i ■' priiii:i(/ri'. iiO-^lvcH e indi 
Kesiiveis da carne e dos ve 

PREGEPTORA 
(ma neanora, reoeatdmentfj ube- 

K*d\ de Paris, deseja ftchar col 
loca';Ao ermo pre:;- ptora eu dama 
de companhia em casa de boa ta 
nidia; t m todas aa habllita^-^*» 
para 't carffo que de-.eji lU-.n. 
p«-nhar. 

K^terenrr^s    :   íntrmav^íc*.   DIA 
do <>i#um«r-j to, o. lâ. 

ITin kllu d<^ TKOIMiN tf* 
»5» OVON «II i(» Kll.Oã av 

TROfOW é completam-^nie I1'_'-T 
Hanpire  e  munííiilos, robuslooo íIH  nervos o pri 

•r notrHlY» n 2<iO, 
tftrUtwr «inulldadc 

trari.'>forma se no corpo em 
luz bem Oftar. 

rifie^'Io que   o    TKíJPON 
«IN uiMlft-rt d» ratomaK» 

As priÉueiraa autoridades médicas té 
tem efíelto salutifero o.Ttraordinano suor _ 
*• rnrornildadea dos liitmtlniin, aaninla, ufiiratllieutat d^ 
blildade* dfabet**** dliipnp«ía. rraqnpxn, «otla. «to. 

fnra crlançaa, pana peMrtoan IVaruM, para docnteM i 
rcconTBlft»ocntrN« porque o TROCO-; tern rír-ito e.xiraordinario coii 
r»rlailvoex'í:e o meimt- trabalhop^-snívci do retomalío.Para p«*!•■•"•»» 
dr *M*rii|»a^n«i e«|>lrlln»l,mri:rfiida p ■««•rv*ma, qa« |M»r KX- 
4'KNM4» i»» TKAHAMIO pbysico « ini. i e, h,al peruorani a rcfti« 
leiicia or^^anica o enfraqueeer»m a  rn«!raori?. 

SttBÍiK A TIMICA. (Jom o n^o contiouo di TA'-'FON O estado 
u^eral da saiide doa doentee melhorou visívelmentf, a nua força vítal vol- 
tava e o peso  do corpo freralmente anirroeniou   bantaoto. 

TKf^VoÁr restitue cum facilidaMe ca i'Hr<la da albumlua», provoca- 
da  por   KKHRKS,   Ti;BI!BCfJI.OSE, TVFHO, nrAnOTtÍ!',   hFKlHERI,   etc. 

Erfeito especial vantajoso t' m o TROPON sobre a onE4iOAr>E, pois o 
tropon cria mnsculos, mas n- nbuma i.'ord ra. O c rpo alimentado com 
Iropon torriJ>-i*M riiunculuso, porém oerde i;ertura. 

ttorm qa^r tratar H«a «nrpo. aiiicmcntãr anat* lt»r^a 
prtHlaElr if«ral bem-catar» deve tomar diariamento pequenas por 
';'"■■■* de tropon mi^íturadas nos divarsos ahm-^ntic» usuats e angmenta- 
rá consideravelmente a fo-ça do or^auismo o a energia- 

PRÊMIO MAIOR 

40-0 
Por 6.000 

Os bilhelosdesta loteriaacham-sc ó venda Jorn  todas  as  casas 
deste negocio e na thesouraria, 

N. 19, RUA JOSh' BONIFÁCIO, N. 19 

TRlH*ON  nSi tffTH nem   rhi^iro,   nem    «labur.    PAde m^^to^ar-•o 
':oni to I.i e qualquer  ilimfnto, eoznhal-o junfam^nte coro q^-alquer go 

ou lomal o naa behídaii, sejam   e^tas qoaee fon^m. nero de rj 
e uij«ltp 
>mida, fj 

A' venda • tn todan as drt)g"rin.t^    jtfinrmnrias    ç    rif^f   d*í   corn^sfizfis 
dn  fírfirif^ <»m intax fi^ í<tO ffrtimmns á 3|500 

.Oiirüsiiniiorlailora; ROBERT FBICE, lAVY í COÍP.-Rio ile Janeira 
I Kl  A  .- 
i Par*    iiiÁl!,    inf>>rnia 
'(J»u* 1J4.-Ó. i-«ul». 

•    l-KDIaj. xí—CAI VA, 
.•JM :   {,.    NKlUtlAKT, 

IHi 
rua 

GERMANDRÊE; EM PO 
e sobre FOLHAS 
Privilegiudo m,g.d*g* 

Sej^O&O de Bollesa para aformosear a tez do rostOi 
dando-lhe brilho e avelludado Incomparavels. 

agiqiffOT-IBOTTO^EHt, 19, Rue Vtvlonne, PARIS. 

AO 
Yoiidü Bo um bom plano, ooro- 

pra-so o vondo-so nor prcvos mó- 
dicos, movols o luilo coucerneuto 
ao uso domoHÍlco ; rua Joaá Boni- 
fácio n. ti 

SOCIEDADE C7NNASTICA 

ers 1 JllUi 
VON 1890 IN SAO PAULO 

Fda(lfls;il§"^nflmíiri()«l)aptii()É 
lendo os exinos. MS. ú\\ presidente do l".sla(.lo e liilliisifo 

lados, ohseipiiosaiiieiile promellido (•oiiipai'("'cereni a (jsla festa. 
:i'.'iiiiiiia : 

illeni.àfi. al(''iM de outros coini- 
oliedecer,! cila ao se.uiiinle jMO- 

Principiando á i hora da tarde EM PONTO 
ISÍO 

DamiNGll, 11D J CORRENTE 

mODRyMO PAULISTA 
2 
6 

4 
5 

Entrada de gyuinastas forma- 
dus 

Discarso (saudação) 
Exercícios com barras, em   3 

partes 
Discurso 
Baptismo da 

cida pelas 
sociedade, 
exmo.   sr. 
V. Eschke 

bandeira ofíere- 
exmas.   sras. da 
discursando    o 

cônsul   aliem ão, 

IMEHVilLLOIIEIÜÍIIMTOS 
Exercícios   g-ymnasticos exe 

cutados em uiversos appa 
relhos por tolos os grupos 
de adultos e meninos per 
tencentes   á Turnerschaít, 
«ssociando se   a elles dous 
grupos    formidos    por só- 
cios do «Deutscher Turnve- 
rein Sãj Paulo 

7   Exercicios com massas 

IVrERVALLO IIE   l'! \\\\\m 
8 

9 

Exercicios no cavallo e pyra- 
mides (parterre Q mesas) 
executados por meninos da 
Turnerschaft 

Assalto de Florete 
10 Pyramides executadas por 21 

sócios da Turnerschaft em 
escadas e paraellas 

11 Torneio em 5 exercicios dif- 
ferentes ( pulo de altura, 
pulo de distancia, ^jog-^r o 
peso, 1 Vr.ntar pes( s e cor- 
rida a pé de 20O metros) 

Exercicios livres em diversos 
apparelhos (barra flxa, pa- 
ralielas, etc. 

FIM (\;\;; \\{m \\\ TAIIÜE)     1 

12 

(Marcha para acompanhamento das bandeiras 
dos differentes Glubs até á Germaniá) 

N. B.—O Conselho 
von 1890 in Sao Paulo, 
quacsquer alterações, 
deste programma. 

da Sociedade    Turnerschaft 
se reserva o direito de fazer 
por    ventura    necessárias, 

f\o A out-b**, 32, 
10- ( 

Os ("nir»(!s(l(! (L'ntra(la  acliain-sf 
a<a F^nchs. rua <\i' S. ÍSciilo. K\. 

iiiiii i'iiiiiaite) 
a vfiitla nas ca.sas se<íiiiiiles :  Casa A 

,     ,   r   .     1 . , .    ^-'^^^ 'Vhiilz \- Xeinilz, ma Vicloria, 
dia da tcNla, do meio dia em deaiilu, na bilheteria do Vclodiomo, 

lor pcssiia 
lema,   rua Direita, 
iO, íts.siiti como  n" 

y 



-.■/f.i-^jífW7r,í»Yr"' iipi lyuiísniiuvj ..4 ,^^;^^^ • 

CORREIO   PAOIJSTAWO — Teroa-felr», 6 do novembro de ItOO 
qsaaoBi S^ 

rHEFARAPS DE SILTA AEAD JO k COMF. 
^V-B3P»a"iC>A.  B3nvc i>o 'M^-B-;--., 

DEPOSITO :—Rua Primeiro de Março, 1 e 3.—Rio de   Janeiro 
Agoaingleza Silva AraDjo: 
As 

lL''S°íl°?ííl''i?'''''!* * mslhor entra uauuBlmUa- re» e 16 <lopon'jiB ,io aer oomparacU. 

WnnlailnraS * AO'»»'""»"'» I"» * «o'o'Jtel» b»oterlologlo» demonstrou a Im- 
iCyUldUUld!) . port»nol» d»R formontvçooa que tòm » .*.lo no tuho rtlgo.llvo 

pala evoluçio mloroblana, que parece provado quo corto» miorobloa nodom ail- 
qulrlr Influencia pathogeneaíoa nas fermentacSea Intraiü-lutoatlnaoa, A que «o 
loraa neoeaaarlo um agente tner»p<\otlco em dosea phynlologlcaa bem eatuda- 
(laa que assegure a oxpult&o regul»r dos realduos da dlgoatlo e corrlmsnto bl- 
lloso. 

K- neaao caao qne se tem alo&ncado multo  bom   reaultado   oom as Plllulas 
Kogiiladoras da Silva Aranjo. 

DigesliYO iníantil íe Silva Araiijo l rçrta^SS^.^rCr.H^ír^U.JX"^^ 
osiomaao a dos Inteatlnoa das crianças e restaboleos   aa dlgnatnoa  perturbadas 
por qualquer allmontaç&o, leite, ovos, mingios o   aopaa; perVurbac&o   que traz 
em resultado as pnaoea de ventre, dlarrbAaa e outros In .    ■■      -> 
tro-lotoatlnal que acarreta graves moleatlasc 

Elixir lonico-nevrostlieDico 

I ínoominodoH do tuDO gas- 

rariii.ala do dr. FarUi Bocha — Prepa- 
, radu por NIIVB Araqjo, phosphltoa, excel 

lontoa modlcamentoa que acceloram «a oxydtvSos orgânicas, actlvam a circula 
ç4o, a InnorvaoSo a a hematoao, mtoa vllaoa freqüentemente porturbadoH nos 
ebtados nevrostbenicos, na oonvr^lesconta daa moléstias longas, nas dynpepslas 
nervosas, na phosphaturla, nas varias ospocles de aoomlas, em todas as molés- 
tias da nutrlf&o retardada; o «toda na ausenolade moléstia evidente este Bll- 
xlr contribuo a levantar a energia das forvas orgânicas depauperadas pala 
accto ezteouadora dos climas quentes, 011 polo Influxo <le emocnos moraes do- 
prlmcntes. Taes sto as iodicaçOes deste poderoso madloamebto 

Os glycero-pbosphatos do Silva AraH)o, compoatoa com cai, ferro magno- 
Nla o aoila, rounnrii «Icmenlos roconstlliilntos como rooommendam em 'todos os 
lüBos que ha nocosnldado ilo reanlmar o organismo debilitado, oaa doproasfles 
norvosas o particularmente na nnurastlionla. 

No racliltlsmo om gpral, hystorismo, nevralglas, etc, o seu emprego è de 
oxoollontos rosullados. As orlanvas rachlllcas o doentias devem (aier uso desta 
medioamonto. 

nilxlr Eapeptlm do dr. Barbam Romeo. Tonl dlgeatlTO. 
ISta   •^•"ü,"."  P]»»>»ph"tada._Alimento   completo,   preparada 
mm pur NIIVB Arauju—Todas as veios que for neoossario reoonstltalr 

as forças do indivi iiio dubllilado pnia Insunicloiioia do phosphato da eal do or- 
ganismo nas molcMias do pollo, molnutlas lymphatlcas, raohitismo, no período 
lio «rosclmouto (IHM cTlançae, na (leiitl(,&o, oonvaleaoente», senhoras grávidas, 
etc, duve-»o fazer mo da Insciita, quo correspondo a uma boa allmontaçlo 
portoltamonto oompallvul com todos oo modlcamentoa a oom aualauer outra all- 
mcntao&o. 
I.idDP ninfiSlivn - ^f^" ""^ ? oo"?.»"'» <^o Pepalna, Pancreatlna, Dlsstasa a de 
liiuui uiyc^lilU plantas oatomaohlcaa de agradável eabor. Por serem |& moita 
cxperlmuntadoH os 3 formontoa <loslo licor, dlspnnsaroo nos de far.cr o histórico 
de suas propnoilado» Ihorapoulloas o physíoologloaa.   Suhatltue oom   vaniagom 
0 olixlr eupeptico do Tlsy o ao <lo Oroz. Kmprega-sq nas digesteea dlflloels, em- 
baraços gástricos, dores ilo oatoma(,'o, fasllo, dyapopsia e em todos os casos em 
quo for preciso actuar .1 acvílo do aiiparulho dlgoativo. 
1 irnr IIP ülrntrãn - (Ineccditneo do alcntrlio de Oajrot). Este precioso 
UIUUI UU aiuailQU propara<lo do nosso laboratório tem todas aa vantagena do 
alcatrio ordinário o 6 vantajosamente oijual ao alcatrto de Ouyot. Constituo 
uma bobhia hyglonloa o à reoommonilado na nophrlte, bronchlto, tísica, escor- 
buto, oto. 
MpnnPQÍ9 fluida . (SoIavSo de bl-earbonato de macneela). Poderoso 
iuayilOúia liuiua medicamento tio popular e de vantagens lio conhecidas dos 
ara. ollnlcoa quo dispensa quaosquer elogios. Apresentando-o i lUustrada classe 
medica, asseguramos ser um produoto puro, sob fbrmula modifloada. 

Gljcero-pliospliatos ile ü'm Aranjo ílmTm'o'n*F«° .ã^Seteí^aSS^íí-^r '^'^X, 
noillflcadorts das canosag que concorrem par« o deapardlcio   da força neivoaa.l 

Piliiis (enuiiiBs ilt BM -tfSzlriíXíST^íisSr^,^. 
elevado daa Importadaa do extranuoiro o nauito prlnclpalmonto o deaojo quo noa 
mostravam dlatinotoa facultativos de que «llaaiossom   preparadas em   noaao Ia 
boratorlo, nos animaram a praparal-aa.|8io empregadas oom multa vantagem e 
accoiuolhadas por llhistres ollnlcoa no Iraiamonio da Cbloroae, hysterla, ohlo- 
ro-anomla, monorrhaglas,  moléstias nervosas, etc. 
Pünaini Pepslna VRetal—de MIlTa Aranjo.—O uso da papalna, regu 
íapallia lando aa func^nea dlgeatlvaa, faz cesaar a prlsHo do ventre. In- 
divíduos que ao queixavam da mi dlgeatto e dllatav^o do estômago ae tém 
restabelecido uompletamonte oom o uao da papalna. A papalna ó vantajosa- 
mente empiogada para angmentar ou favorecer a dlgenUo noa caaos de 
gastrltes, gaatralglaa, dyspapalas, dlgestnns dllTIcels, morosas a atonla do estô- 
mago. Knnontraaa em pó e nm vldroa aproprladoa aoompanbadoa de uma me- 
dida. Também temoa pastilhas bl-dlgestlvas a o olixlr de papalna, que i de 
lloloso. 

MolDçSea de antlpyrlna, bromureto da estrondo, bromnreto de potássio, 
bromurnto da sódio, lodureto de estrondo, lodureto de llthio, lodnreto de po- 
tssaio, loduratode Hodio e lactato de eatronclo. Cada IB srammaB con- 
tém I itramma de aal. 

Polybromurada ou doa 4 hromurotoa aloallnoa, ammonlo, estrondo potas- 
alo a sodlo. Cada 15 grammaa contém 2 grammas. 

Sallovlato de aodlo. Cada 12 grammaa oontám 1 gramma. Aa soluçQea alo 
foltaa a frio, limpldaa e agradavuia o mathematioamenle dosadas conservam-se 
ndeflnldamente a alo por Isso preferíveis aos xaropes. 

Vinlin fnilirn rtRnnnitiVn ?* "".T,? *í""í'*-~*'' »oonaelhado no tratamento liUUU lUmUU UDUUIOIHU d» syphllle, darthros, eaerophulaa, rachitlamo, gotu, 
rheumatlamo cbronlco. • B      • 

O vlDbo tônico dcparatiTo tnm a vantagem de n&o Irritar aa vias 
dlizastivas, ao contrario, desperta o appetlte, apresentando propriedades reoon- 
atílulntea. 

Grãos de saode de Silva AraDio 
Março n 

ala anoontrados   am  todas   M   pharmaaias • 
drogarias do Brasil; dapoalloi ma Primeiro da 

Viiilioíe pyropliospliaio de íerro S,.?!U!?„Tn"''zr''p!^:dí&s"'!jroD'!üt"'S'- 
toa da quina, do ferro e da glyoeriua, tornou-se asta Tinhe um mediosmanto no- 
tável na roslauraçKo das forças doa convaleaoantaa, daa senhoras a das orean- 

'" k' sWdÒlite o íeauludo alcançado do seu «"njPf^KO na chioroaa, "•«>•# 
chioro-anemia, caoheila paludosa, asorophullsmo, ™»"Í*M,,'»5;'''"'>,.22''?1' 
febres Intormlttentaa a em todaa as molesUas em qua é .udiaado   o farro  a • 

niln^niis Plnnn Pnl   Com maltekala rcconatltalata Mral • da «rata- 
PnOSpDO-ClyCO-Cal .. .177^ ^reparada por miTvm Al»«J».-BjtJ 
prepwado é de vantagem em todas as íspressOes nervoass a P»™»"'»,""»?Í* 
na neurasthaoia; na "oonvalasoanç. da molasUas ^'t^^^fS^^i^',; Jífiíl: 
oblorosa, na albiunlnori». n» phospiutori», na aUzia, »» h/PJJJh"'» g*Wo», 
nas ntTraicias,na tnbercolosa forpiSa • esorophollsmo, ""•*•'»?• P»*«n'",',»'Síf 
promptamante e sào Inoomparaveis oom qualquer outra mejllcaçtoreoonstitnlnta. 
Dnnt.an ll,.i,nna Preaanáda pelo pharmaeentle* HlUa Avaaja —Unl- 
PeplOna BOrOeS  í» pr^lSSiSa a Duía, abUd. pala papalna vegetal. 

A peptona i o íoanltado da iflgeslâo da oarna pefo ••tom»?» «f"??^' 
tala ió nutra saro ser preciso qualquer ouü^o »""»<«;. J»'*"  »•»•"»" 

fracas, cn)o oatomago   nlo possa   aocalUr   alimenta,   podam    (aier uso só da 
peptona. 

B' a nnloa qua deva ser empregada. ^     j     »      .    ...   ._.«i.. 

Vinho recflDsliloiDle Silva Araojo ã.Tot nV'cSrv'a?a°;coWi"^of"uaTT.v^a 
e popnlarroente conhecido, 4 ocioso recommendal^^o. ...i.j. • 

Vemicifla (Aleoria ias creanças) S.5^arro'^trig'L'c?ra''d;v^ «•ea\%rt'. u.- 
mam-na sam sabar, i InofleDSiTa a de cura certa, 

VINHO AGRESTE 
Tônico e regularizador 

Preparado pelo pharmaceutico Bcnlo 
Ramos de Queiroz, segundo fórmula de Joaquim 

Cardoso de Siqueira Nelto. 
líiiahsailo pdo Laboralorio de Analjscs Oiiniicas-do Eslado de Sün Paulo 

lOats vlnhu, oomposto de eubstandas Innooivas a puramente vege- 
laoH, tom sido uaado desde bastante tempo o sempre com o mais fu- 
1|7, resultado, pelas pessoas fracas, anêmicas, lymphatlcaa, aproveltan 
lio tilmlravelmenta naa senhoras quo iKm os seus catamenloa retarda- 
dos ou pouco abundantea ou falhos, restabelecendo a regularldAle 
dessa fanoçSo, easenclal no sexo feminino. V 

Ksnnclalmenta neata ultima claaae de doentea, tem-se moatrado de 
tima elflcacia notável a conatanta, merecendo por laao, o titulo de 

REGULARISADOR 
com qne o denominamos. Tem-se mostrado egualmente cflloaz nos 
accidentes do parto, quer anteriores, quer nas reoahidas ou compll- 
caçnos do estado puerperal. 

8ou goato agradável, seu Biodo fácil de usar se e seus effeltos 
rooonheclaos por quantos o tèm empregado, o tornam reoommendavel 
a Iodas ás pessoas qua precisem do um medicamento tonloo e estimu- 
laoto, aem ser, entretanto, excitante do organismo,—da modo qua d& 
mais actlvidaaa a todas as fnncçOea, por uma influencia suave, pro- 
greaslva a sem exagceros perturbadores. 

A doMigem dama vinho ó—de um oallx, dos de cognac, ao almo- 
ço o outro ao Jaut%r, para aa peaso&s adultas. Nas crianças, conformo 
a edads, pôde sar de uma colher da sobremesa & uma colher de sopa, 
pnro ou com um pouco d'agua. 

Preaclndlm'M da publicar numerosos uttestados, que temos dos 
fnllzes offeltoB daate vinho. Para reelamo, bastar-no-a o aeu próprio 
uao pcloa qua o experimentarem. 

OS DEPOSITÁRIOS : 

NOGUEIRA & SANTOS 
Rua tarai Gomes teiro, 23 

Casa de loterias 
De A. Gabirobertz 

Iioteria de S. Paulo 
-4:0:0OOÔO0CD 

POR   6(000 
Exlracção a 8 de  novembro de lOOO-ExIracção 

Kata acreditada agenda de loterias que om mcoos <le dois mezea 
)1 vendou S sortes grandes das excellontes loterias de S. Paulo, 
ooutinúa a vendar os bilhetes pelo preço da Uiesourarla. 

Dá se granda oommisaio nas vendas para negocio a satisfaz com 
promptldXo qualquer pedido para o Interior. Kemotte listas com urgên- 
cia e paga qualquer premia sam desconto. 

Em 10 de novembro-C. Federal 
200 : OOOgOOO 

Largo do Rosário, 4-S. Paulo 
Endereço telegraphloo—aABIIlOBEKTZ. C.^lxa postal, 223. 

Ksla agencia tem flllal  em SANTOS,  na rua   General Câmara   n. 13 

Agencia'conmercial e de transportes 
Rl'A DO COMMEROO, N. 84 

Caixa do Correio, 18S—Telephoue, 714 
Propriedade de A ntonio Ca»imiro da Cotia 

ISsta agencia effectua com procislo e rapidez,   tomando a ai toda 
a responsabilidade do incumbência, as sogulntea obrigações: trans- 
Íiortes rápidos dootro do paiz, assim como para o extrangeiro ; re- 
Irar mercadorlaa daa alfândegas e das cstaçHos, entrogal-as aos seus 

respectivos destinatários e vice-versa ; compras e veadas de títulos 
e propriedades ; Informações crmmerciaea ; cobranças de toda 
a qualquer espécie ; vendas o alugueis de prédios e terronoa ; des- 
contos do lotras. A mesma provlno aos srs. negociantes, que qutze- 
rem bem servir aos seus freguezos, enviando, rapidamente as suas 
compras a domloillo, quo se Incumbirá do transporto destas, tomando 
a obrlgaçSo de Ir 3 vezes aa suas casas commerciaos, ás 9 horas da 
manha, á 1 hora da tarile a ás 7 da uoite, para fazer a cullecta dos 
objoctos a entregar. Desnecessário é dizer que esta agencia respon- 
de peloa objectos que lhe forem oonflados. O seu telepnona acha-se 
á disposiçio do publico. Para os soua serviços de transportes, tem ao 
aeu dlsprjr, aldm de um pessoal da confiança, todos os motos de^aoco- 
moçáo rápida : carroças, camlnhOes, blcycletas, etc. 

Da afamada   fabrica de   TERNI 
R«ndiiiiPii(o garaiilido acima de 300 lilro8 cada kilo 

K' o melhor até hoje conhecido. 
Vendo-se om caixas do poso liquido de 45 kllos. Preços sem com 

potência, om casa doa ímportadoroa 

""iLL •mr-Sk'ài^Mà^^, 
Mim 

"mm^i^msmimmm^mmimmismii^m^^i^^ 

M. L. Bühnaeds & Coiíi 
industriaes e Importadores! 

tVtiM  I^iHero  HadMiô  N. 71, 73, 73 b, e ÕH 

Es Ps   Bueno & G. 
mxji^ 

S.   PAULO 
rv. 

MARCA REGISTRADA 

Oleo para machinas 
Cylindros, locomotivas,   enscobos, 

Fnsos, teares e toda classe de machinas em Reral 
Em conseqnenola da grande fama grangeada pelo OLEO VAL- 

VOUBIBa tanto aqui como nos Estados-Unidos e na Europa, por 
oausa da sua reconhecida superioridade como lubrificante, tem appa- 
recldo diversas imltaçRes no mercado, e para evitar que os ara. con- 
sumidores continuom a aer llludldos, chamamos sua attonção para 
o facto de que cada caixa e etiqueta sobre as latas, além do levar a 
marca registrada TalToIlne» levam timbem o nome rius fabricantes 
LBOMABD ét ELLIM (Nova-Vorb). 

PBHCAITÇAO—PrevenlmoB os srs.' negociantes que rncobomoa 
plenos poderes dos fabricantes para proceder em bem de aeua direi- 
tos contra qualquer falalflcador desta maroa, chamando aua eapeclal 
attençto para o art. 14 9 1.° da lei das marcas, que diz: cN&o é 
necessário qaa a semelhança da marca soja completa, bastando, sejam 
qaaes foram as dlfTerençaa, possibilidade de erro ou ooofnsio. 

UniooB agentes 
King, Ferreira éb Gomp. 

a. PACIiO—Baa da Quitanda, 11 
BIO DB JAHBIBO—Baa Primeiro de Nar«o,ll 

Especiiicos veterinários 
DO 

DR. HUMPHREYS 
A    A Cura febres, congestSos  e InflammaçOea, como doa pul- 

• #%• mOea ou plonra (pleuro-pnoumonia) ; inflammaçSo da ca- 
beça, do cérebro, doa olhos, do ligado ou das tripas ,- mal de gargan 
ta ou esqulnencla, angina, vertigem vordadeira ou por empacho; pelle 
quente, pulso accelerado, febre láctea nas vaccas, meningite dorsal 
nos cavallos e a colora dos porcos. 
BD Cura   aa   aífecçaes dos tendSes, músculos, llgamentos e 

■ Da Juntas; frouxldso, corbaço, eaparavio, torceduraa, relaxa- 
çOea, plaaduraa, oançaço, rheumatlsmo, dealocaçüo da patela, aulTo- 
caçio. 
CO Cura as doenças das glândulas, a peste doa cavalloa, car- 

m\jn nelros e cüos ; (llstillaçao nasal ; a lepra, o mormo e a 
morrinha dos carneiros, inchaçOes leprosas e das grandulas. 
Dn Cura as doenças causadas por lombrlgas e expello estas 

m\3m do corpo, quor sejam lombrlgas compridas, quer curtas, se 
lamrlodondas ou tonias, ou ascaridan; também a eólica e a magreza 
por a Ias causadas. 
E|7 Cura todos os males daa via» respiratórias, como tosses, 

■ Ca dcRuxo, asthma, respiração cutrecortada ; constricçao, pul- 
mOes Inílammados (pneumonia), coro respiração forçada, accelerada 
ou   trabalhosa. 
FF Cura eólica ; oolica espasmodica, flatulosa ou   infYamma 

■ 1 ■ torla, dor da barriga ; collca ventosa ; diarrhda ou dysento- 
ria ; evaouaçõos tiquidas ou sauguíncas. 
G^ Previuo   oa   abortos,    os  partos prematuros nas éguas, 

■ ^B vaccas o ovelhas; faz parar as hemorrhaglaa ou fluxo de 
sangue ; arroja as parcas ai por acaso forem rethlaa. 
HIJ Cura todos os males dos rins, da bexiga o   ilaa vias uri 

■ n ■ narias, como sejam : Inflamraaçrios, dilliculdade de urinar, 
ou urina sangüínea, escassa, suppressão delia, ou quando o acto c 
acompanhado do dor, a collca doa rins. 
II Cura doenças fl erupçnns cutâneas, sarna, ronha, lepra, ery 

■ Ia slpela, inchaçSes, tumores, aboessos, flatulas, ulceras, pelle erl- 
çada e áspera. 
Jtl Cura os males da digestão, falia de   appetlte,   repugnan- 

■ l\ ■ cia ao comer ; resultados de comer muito ; IcterRIa ; má 
conrilçSr) ; eriçamonto do péllo, também a paralysla e caxcoa quebra- 
dlços. 

Agentes e depositários geraes i 

- Rio de Janeiro, Paris e Bnenos-Afres 
EM S. PAULO—BARUEL & CüMP., P. Vaz de Almei- 

da, ,r. Amarantc & Conrip., Silveira &,Comp., Mou- 
rier & Gomp., e cm todas as  boas drogarias.—EM 
CAMPINAS—Anderson, Sollo Maior & Comp. 

sa FiSial~-1^ua"do Rosário, N. 12--Sao au! 

Fabrica de livros em branco A 
Encadernação 

Pautação e Doura cão 
Fabrica de Enveloppes, Folninhas/^ 

Confetti e SerpenUnas.     "^ 

Grantíe soítimento de Typos coínniüas^ 
Corpo 6, 7, 8, 10, e 12 

Typos de pbantnsia, Vinlietas^. 
Entrelinbas, f Fios de latão f> 

Clicbésjetc, etc. 

p^raphia a |/, 

Import:içáo dr.'.?cta de 
Papel em caixstí para cartas 

Artigos fará Esoriptorio 

Chromos -m-^ lolhinhas 

J Cartões de visita R ^'í pliantasia 

Cartão em folbns 

Emflm i^-àoR f^3 artigos 
^ pertencentes a iv'r,n ramo de 

^^ TiBfrooio. 

Grrande deposito de papel de quaioü'^^' rüaJiflade : 
^'''^^jif:^ ' jarjmr lí!^'4!!^ jiF jir ÃW A • .ea^ -s», "ieík. - vw -:». ".•x -.~. ■-\. • u  I.IJJLLT 

Injecção adstringente Madureira 
Unico especifico nas blenorrha- 

gias, leucorrhéa (/Toí-r? brancas) e 
como preservativo das afTecçOos 
venereas. 

Vende-se na Drogaria Madoreira 

Rua do Palácio, 3-A 

Glaciére Sibérienne 
Maohioa   para   fabrloaçto, com 

acido a sal, até   2   kllos   de  gelo 
cryslal, vande se em    casa de E. 
P. Bueno & Compantila. 
RbA DO ROSÁRIO, 17.- S. Faolo. 

Mendonça tComp. 
51-B, RoaS.IleQto, (escriptorio) 

66 e 68, Roa do Bon Retiro 
(ARUAZENS) 

Commissões e consigna- 
ções, recebem todos os gê- 
neros que lhes forena con- 
Bignados, café, cereaes,etc., 
etc. 

Encarregam-se da expe- 
dição de café paca o Rio ou 
praças extrangeiras. 

' JVXOO AS 
na grande oSiclna da modas e ves- 
tidos de MME.SOPBIA FAÜLUAM- 
MER, fazam-se vestidos da qual- 
quer (eitio, pelos melhoros figuri- 
nos, brasileiros, americanos, Inglo- 
zes   franoozea e allemias. 

Todos os vestidos aSo faltos com 
a máxima correcç&o e brevidade. 

Acoeltara-ae encommaDdaa da 
qualquer logar do Interior. Preços 
módicos. Rua Direita, 43, (sobrado) 
—S. Paulo. 

SABÃO DO RIO 
AVISO 

PAMPLONA, SORRTNIIO K- COMP, inismii i|iif 
fabricam lioje sabão ainda mellioi' (|uo o do líio de Ja- 
neiro, sendo sons pre(;os iiileriorcs e por isso com bas- 
tante margem aos varegistas fi poiisumidoros. 

Chamamos a attenção pura o novo sabiu) tllJATiA- 
NY e principalmento paru a marca DOME.STICO df 
■500 grammas. 
Dcposilo í^CIMI: i'ij;i Floroiicio de .Abini,  2."» A 

Novo livro 
Eütudos de sociologia criminal 

Do conceito geral do crime, segundo o methodo con- 
temporâneo, a propósito da thooria ile K. Durkheim. 

Pelo dr. Paul» EnriH", advogado e senador do lis- 
tado, associado do Instituto Inlurnsnonal de Sociologia de 
Parla. " 

Vende-se na Casa Fioleclica, S. Paulo, rua Direita n. ti. 
Preço, 12»000 ; pelo correio, 12,»(ifl(l. Um vol.deni2 paginas. 

GInstituto dos Gagoa 
ll PAHIZ do ■>• OHCitVIN 

fundUõ im 1117, lT.TIit«rliJ|i),l8,ru(i 
PitM a eUR* OKTHOPHONIU M 

agueira 
to da quftlqQtrntn dtMIo DI •■liil* da rtlin^ 

SAL 
A. de Sousa NoguoIra tom em 

auaa aallnaa, em Moasorò ( Rio 
Orande do Norte>, grande deposito 
permanente das diversas qualida- 
des de sal rio seu fabrico, apropria- 
das a   todos os morcadoa do palz. 

Para entiomroendaH e informa- 
o^es, dirlglr-se á mesma firma no 
ílecíre & 

RUA DO BOM JESUS 8 
fl- ANDAR) 

rEI.KORAHMA «NOOIEIRil» 
CAIXA   PORTAI.  ?i.   U>6 

PKKXA.nBITCO 

ÁLCOOL 
Fabricação  espotíial  de álcool líxtra-íino 

Grande stock permanente. 
Preços   sem  competências 

ESCfílPTOmO: FABRICA : 

r roa loa-lisla n. I- 

Porcellanas e  crystaes,  objectos 
de uso doméstico e  miudezas 

Pieços módicos 

JOSÉ' DA CUNHA   FREIRE 
Rua do  ÇommerclOy 7 

Em frente k do ThoBouro 8So Pauio—BrAsi 

Alfredo Brasil & Gomp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem a con.signação CAFÉ E CEREAES 

Dao ctiti d« Teidi i TíSII « cai presteii 

CERÂMICA NACIONAL 
PROPHIEDADE   DO  DR.   JOÃO PII^ÍHEIRO DA SILVA 

Importante febrica de louça vidraria e mateiiaes (OtTipletos  para  exí,'ottos. Este estabelecimento, de primeira   ordem,  situado  Jia ridadc t\c Cacibé,  Estado de Minas, tem capacidade para fornecef 
qnalqtier quantidadfl  de rnateiiaes em  ponro  prazo,  acceitaiido  tlesde já encominendas para fornecimento  mensaes. 

Os  maleriaes dn   «Cerâmica   Nacional» são  appiovatlos e  autorizados  pela  rpparti(:ão  de Agnas c E.vfjottos, qne  delles  se tt'^m  abastecido.] Tem nesta   ::apital um stock,   louça vidrada e manilhaS 
dl- divcr.sa.s    diiiionsOe.s. ^^     ^^^ ^^^^  ^^^^   

J O J$\. O r^E: WJ" T E3^A. 13 o 
Unico representante no Estado de S. Panlo; tem sua residência á   MSU^^   ^^tJ■•€[]• MM.A..   I^. '44CP 

.1-^.:^ 



ílJI%.*Slliy..J,^"f|.'"!'^J7; .^tr.ij^!;!^^' 

e CORREIO   PAULISTANO - Terga-feirr. 0 de novembro dê IftOO 

?^7Pj::5r^i»Tifçsi^piip^i*»wf«»'"»  "•'ijis-^ 

■^«<v 

AGENCIA riEHAL 
UA 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
7 - Hua do F^alacio ~ 7 

Esta ageriria eslá h;ihilit.til;t :i IUITUTIT (iii;i|i|iii>r  (|ii:iiiliil.tili! ile billie- 
t&s (Itíslas acrcilit.iilas li)lt'iias. 

HOJE 15^000$ 
Sabbado   10 de noveriro   Sabbado 

200:000{>000 
O agente—Octaviano de Azevedo 

Caixa tk) t-lorreio, G17. Endereço telegrapliico—AHTANIIÜS 
Rua do Palácio n. 7 

HVQICNICO, 
AfJHERENTE, 

INVISíVEL 

CH. FAYf PcrlumisU, 9,Ruoiie|jl'aix, Panz 
■ •■ #- Vi.   TI .' i;'f i <) 'à'' ifi-:n,'S':\ ■ ■ S-' '•■ V i íJe.í J ■ Mj ,   /■• f 'j 

FABBICA ZZriZlÀL io nEIi;7ZS dft TCUCADOR para PACSZIO o THEATRO 
Creme Cameiiã, CrçQjí Imperatriz.        Poí  pafa   4po/V)/h,ir   os   Cãbnloi : 
Vernelhu t Br^nc. t . 'ti»;-ai. 
Vermelho Vegetai em po. 
l.ap'J 'i; ; t .    ■» -     -*-    f; M r »i «iiSfii-»! 

O\P'0dll   I)*   -'.li  '* ■ «' t1"l'3m-« MMuru! 

iDUrft, ^raIlCo. our:. pnli t d j.r.jnle 
ffranco f/e Peroi.. ropofiriotor  to IicUl 
Poi: nrla Vci mfl-.t;t■.'■•.\- ,-        ■■;■ - rt.v 

\VISOS MARíTIMOS 

.\iinli|i'iilMÍii'r IJoyd   BITIIUMI 

STOLBERG 
Illuiniiia.lü .1. lii/ t.l<,>.trita.- ' MUI 

ROTTERDAM 
Antuérpia e Bi'eiiit:ri 

7   ütí    iiu. ijíui-t I 

gHlCOH   'l»í      1   •   " 

ZíRRENEK, BULOW & c. 
Laryo Mnnte Alegre.n  10 

NANT4IS 
*;    B.  "^i-*  "'' at'(iii'lt!r&     rnaih  a 

nuiiíiuma    firf:l»inai;S.o   |,»HHa'Uja :i 
dia» da. euirvU   'los    volumwM   IIK 

Aif»n<leg». 
Nu ciho  <:ra fjiitj ''1   -'ilitriMi.H n<! 

Avaria, é nfcceHBaria » prt;.s(-;nva'Ia 
«gancia rjo acto da rfíabttrlnr» para 
poder varificar  wi    pr'ju'zun (i lal 
tan, «1 houver. 

(]uiM[i;i^'iiii.' dcs" Messayciic.'^ Maritiinf.s 

K-ij.Mfttild íU  hiirup:» cru .S»iih/í',   alt^   u  ilia 

><.>lt^ lia lu>liii>ujihaMii •UiiK.ra {.ara 

•1t*   IIUV <-luljl'l 

Monte vi d éo  e   liuenos-A ires 
Krai.il d> ,  ".:.  iraii' 

liilonnai trata Hí<    dliH«;ta 

Orej, Ânluíies 1 
III Siiiilii--    Itu;! !•") ilií .\<iVfiiil)i<j, (■).'),  1' aii(|;ir 

Khi S. l';iiil(j    l'iua (Io <loiiiiiKTfiu, If) 

> ni'. utlaDÜar^ inai.4   u    Ubuliuiua    ibul&mBy&o,    por 
thÜMrt  liUM riài)  luifiii     (;oiiiliiuriica"JuH \i''i   t-Hi ripLd ú   bgün>:ia,   tttu  ü 

íN.   li 

(iiiiH depoÍB d» t-nt.iiiilii IíOH (;»niiroH nu iilInndMj;». 
,\*o caBíj arn íjua oá volumeH Hf-jani dam-mrcj^adoH com termo do 

avaria íDM.:nii^aria a prbHonva du agencia uo u<;tx) da abertura, pa- 
ra pod'er verificar oo ,.."jUl;:os « íaltaB '|ua  liouvor 

Esli' sabão 

Nellior lio iiii! 

Todos os paus 

Tüm eslo narca 

VtHitUfi »i>'> \>nri% vir  lUrunlAniiHile ilo  Kio |<ftrft o trêgU9t. OH   (will- 
<lu«   itoVotll  klH   •llrit.'i<l>>M » 

José de Carvalho 
('aixa (Io Coircii), .'tü» 

Tem aabilu iluwla o peão da 100 Krammaii ati) I l|t kllo otiU pkO- 
tambüm veoile-ae um grandea e pequeuai parililaa em todaa fti oaati 
da prlioolra urdum a priuolpalmante ua importautu caak da moUuidoa 
doa ara. 

MARTINS   BORGES & COMP, 

.»■ mi EPISCOPAL \. n 

GRANDE HOTEL GIORELU 
3A--PRAÇA   DA   R E P U B 1_ I C A--3A 

E.st<'ibi'lf'riiiiriitt) tir primeira oriipiii para laiiiilia.s e pa.ssagriros 

Katu antigo IIOTi':!,, hoje oomplolamuiit» ralurmado, ofToroca aoa 
■oua hOHpaduH multaii vaiitagaot, uio tò puio tmm tratanieuto, aaaelo, 
hygloiia, aeriodade, modlcidada ooii prevo", <"''"' como também por 
oatar proilmo í Knt. ada da Perro Contrai da Braail, e paasar pala 
porta todoH oa boiidoM para o centro comniurclat o arrabaldea. 

Oa proprletarluia reald«ai com suaa famlllaa oo oatabeleol- 
meuto. 

Baiilios quentes <•  liios 

RIO DE JANEIRO 

Companhia Teleplionica do Estado de S.Paulo 
Uata doa aaslcnantes entrado* no mea de 
 aalabro de lOoo  

NS. NOMES 

714 A Bxpreaa  
504 Alberto Oulmar&ea  
71M Alcidea Tellea  Hudgn  
793 Mmo.   Arnaud   (Parteira).    .   .    . 
64» Augusto Landi  
7iri Dr. Braslllo doa Santoa  
22U {Carlos Amorlco de Arruda Botalho 
557 I Dr. Carloa da Campoa  
lâO Condaaaa Parnalivba  
672 ICoropaiibia Oaz (Hec. Incandeacüiitu 
574 jDiogo Joa4 da Silva  

71 Kacriptorio da Comp. Mogvana.   . 
~'M IF. H. Challt  
220 Ferreira Monteiro & Companhia   . 
679 Francisco Amaro  
282 J. T. V.isconcelios  
788 JoHÓ Lacerda Soarea  
174 Ür. Jullo do Mesquita  
794 Iloraclo Vor(íueiro Kudge. . . . 
7Í'5 > » » . . . . 
745 Major fiscal Corpo Pollo. do Intaríor 
4^0 Parlaria a Confeitaria Minerva . . 
599 Ponto Policial rio Yplrauga . . . 
7ií;* Krjrilia .^ Paiilo^tJjijfeltarfa Popular 
601 'Ho.lolpliü Wall : ■ 

RESIDÊNCIAS 

lUua do Commercio, 8-A 
Kua Joko Alfredo, 45 
A lamúria do Trlumpbo,   f 
Avenida lotenrlenoia, 2.'i2 
Pra(;a rio Commercio 

'i'.ua Tamandaré,  124 
Alam. B. Piracicaba,  ID-A 
ioia rio S. Joaquim, 45 
líiia Tamandaré, 49 
Rua rio S. Bento, 57 
K. lioniamin Oliveira, 4-D 
Rua S. Bento, C) (aobrarlo) 
Rua ria Liberdade, 98 A 
Rua rio Oar.ometro, 54 
,\vi'n Kangol > Peatana,  115 
Rua Kloroucio de Abreu,24 
Pr ara ria Reuubllca, 44 
Rua ria Liberriade, lo4-A 
Rua 1'abatlnRuer(, 4o 
Rua iJurjuo rle Caxias, 17 
Rua ria Fabrica 
i.ar^o rio Jardim, 2 
Avaiilila Yplrauga 
Rua ria l':atar,'lo, :<9 
Itua 15 rio  Novembro, ;tü A 

ERYSIPELA, VARíOLA 
Poiloroso medicamento de incontestáveis reHiilliuloH, eni- 

prefí.atlo cõm içramlo auccesso na VAHIOLA c conio 
preservativo (Ia erysipela, do dr. M. de Sii(iieira Ca- 
valcanti. 

o preaiirvaUvo da aryalpoia dava Mr «mpragadu, ou na oocaallo 
am que o mal tenummalln, aflm ile alalliar * luaroba orrllaarla ilo 
aoeiiHHu, ou na auaonula do mal uara evitar o aaa reappareolmauto. 

Na Invaalu da flrv»l|i«la arlmlnlatra se Immarllatamenie o merllca- 
mauto, euin lutarvallus du Irlnla niluutoa, ilo uma uu duas horas, segun- 
do a gravirladn do auoasso : ilapola da düiilpatta a febra a as doraa, 
oom Intarvalloa da li horaa, até deaapparauorom todos os «ymplomâado 
mesmo aooeaso. 

Regulador da menstruação 
K' uma tintura matar, ria cor varda-lolha e sem sabor notavala 

Esta medloamonlo no sen oomofo ora admoiatrado somente aoutra a 
(alta a Irregularlrlades do menstrua(Ko a a aupprasalo rnpeullna <>Mt*i 
roaa boja a também admtnlstrarlo para favoreoar o parto, a ■»b|'l* 
das aeoundinas, fazer apparaoer a aacraçlo do lelta a oa LOCHlOa 
BIJPPHIMIDOS. 

Em tortos aatas casos o «Regulador da manslruattoa 4 da nma 
eRloaola de admirar e acçto tto prompta, que nlo dá logar a Impaolan- 
ola rias rioentaa. 

O mim m IIEHORRIIOIDAS 
De A. Mlqaeira Cavalcaall 

Esse nome Indica olaramenta aa alTac^'nea oua o ramerllo combata 
operando oura carta. loDumaroa attastados. Cultladoi com as lalslfloa- 
ca(Oea, 

A' venda em todas aa boa* pharmaolaa. 
Dcposilarios: Silva  Araújo k Conip.—Rio de Janeiro 

**************************************** 

CASA ALLEMA t 

as Chegaram 

ILTI.II:IS NOVIDADES DE SEDAS  E LANS1 
Cassas brancas e de cores 

Zephyrs 
Chitas 

Bengalines 

Assin como UM RICO SORTIHENTO DE CAMISETAS i 

Heydenreich Irmãos 
i      Rua Direita, lO-B    SAo Paulo 
* 

O OI:RP;NTK, 

J. de Miranda. 

O mellior passa-tempo para 
todos é a photographia 
Casa matriz i 

STDLZEASTICK-HAMBIRGO 
Funduda eui ISei 

Premiaria em Hamburgo em 1868 
Altuiial8.;9   Vienna >»T.I,   Hamburgo 

IKKl,   Hamburgo 1889 

Peçanr provoa   o   «ipIlca(Sea oa 
casa especial rle 

Stolze & Stúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

Esijiiliia (Ia rua de iSao JoJo 
CAIXA, 106 

A    Ijrinha   df   inarcii   E.STADO.S    CNIDO.S   URA 
.SÍL, ciiidarlosiimeiilc npiirarlu <■ rcliiiarla em   nossa snc- 
(•lll•.^;^l rle 1'oito  Ali'Kre, <'í   uma rias iiiellioi'i,'S gorduras 
ijiic Kc encontra ;t venda cm torlos os mercados. 

(»s SIS. consiiiiiidorcs devem recordar-Ke, que no 
anno jiassado, (juamlo no Rio de .luneiro, se suscitou a 
(|iicstào dt! Ijanlias nacionaes, fizemos analvsar a nossa 
inaica legistiada ESTADOS UNIDOS ItRASIL .)(! puro 
piodiicto stiino, no l.aljoratorio Nacional de Analyses 
qutí revelou-a de primeira qualiflarle. 

DepósitosI Em Sanlos, rua de Santo Antônio, 
."» ; em S. Paulo, rua da Caixa  d'Agua, (i, Miranda & G. 

COMISSÁRIOS DE GÊNEROS NACIONAES 
MIRANDA JUNIOn A; COMP. 

RIO DB JANRIRO 

53, Rua Visconde de Inliaúma, 53 
Ao* nossos frogueias a amigos ooullnuanu)* a •ollollar a prafe- 

roDcIa da sua* oonsIgnafOe* d* oali, fumo, toucluliu, quelJos,borraoba 
oareaea, farinha, polvllho, ato. Vantlas proniutas pulo preyo oorrsut» 
ilu meroado e pagamouto* á vlita rios Ilqullos rias oonfas ilu venda. 

Nto devamos em prava alguma. Informaçnes com os ws. oaplúo 
Dsocleolano dos Koys O&es, namada Imperatrlr., 41—S. Paulo. Auto- 
olo Arruda Lelta,  rua Yplraoga, B-A—S. Paulo. Adolpho   Pujol & o 
Íqua se enoarregam da DO**O* doapaohaa), rua Caixa d'Água, 1—s 
■aula. Miranda Júnior A C, (UDIOOI SOCIUS solidários, Autonio Joü rlii 

Ulracda • Silva Juolor, Antônio Cario* Madeira). 

Rua Visconde de Inhaúma, Sdr-Rio de Janeiro 

AFFONSO MORHANNO í IRHAO 
Grande Fabrica 

CAMAS DE FERRO  E   ESTRADOS  DE ARAME 

Estrado* de arama para oaaados, 89MU0. 
Cama* de ferro, para casados. OfitOOO a 150«0üu 
Ültas para aolteiros, 301000 a 8i>«900. 
Uitaa para solteiros, 2SÍ00O, arame da a$o. 
Cama de campo, com gatrado, SStOOO. 
Camlnba* para crianfas, da .101000 a (0*000. 
Oraode aortimeuto de camas de  metal. 

GOLGHOARIA 
Colchil** da crina vaeatal, para casados 45*000. 
Ditos para solteiros, 25 00 '. 
Ditos para crianças. 15 000. 

q»í?ir''l.,T.'í"'"nvto'íl,rí'.íe" " '"'"*"' "« "'"•   <»«   "<«» • 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
VILIAKM I 

Rua Florencio de Abreu, 130-C 
e rua Barão de Ttapetiniga^ n. 11 

Perlo do Tiaduclfl do tbá—k Paulo 

Farinhas ((ESTRELLAS)) 
Tendo desde o começo de nossíi impoitarão de faii- 

nha de mandioca, usado das CONTRA - MAÍtCXS «ES- 
'J'RELLAS» para designar pezo <• qualidades, trabalhán- 
ilo com lorlo o capriciio para melhoral-as cada vez mais 
temos conseguido toriial-as conhecidas e com Loa ic- 
puta(;ão neste Estado. SUCCíHIC que alguns exportadoivs 
do Sul, menos escrupulosos, remetteram farinhas mui- 
to inferiores as nossas e com estas marcas ; o que no.<t 
obrigou a registrar nas Juntas Commerciaès de Porto 
Alegre e S. Paulo as nossas contra marcas 

«Uma Esirella» 
«Duas Estrella>* e 

«Estrella S» 
com o rhr.-ito rle persegiiirão nos tribunae.s ;i contrifa 
ccao; (ícam pois prevt-nirlo os ntissos amigus e Creuue/es 
que^st. a nr'.s fi permittidr) o uso destas CONTHA-MAH- 

Miranda & C. 

|j,,iiil,ijrij-.Su(l;iiiifr.iL.imMlie  Diiiii[ikliii[KÍirt»-(j<:wll;,cliall 

SeF'i;o mm\ entre Santas e íaraliürgo, coi escala peio Rü 
de Janeiro, Baiiia e Lisboa 

O paquete a-llemâo 

âNTONINA 
«»hÍTÍ no dia ■* ^'> 

CapiUo A 
corrorilt!  p&rfc 

H<;hi Uorow 

Mala Real Ingleza 
SÀHIDÁS PÁRA A EORQPÜ: 

<l>auube>, do Rio   . .    14 de novembro rle 1900 
«l^IuKtlulcua», rle Santos   .   27 de novembro ie 1900 

O ma^nlllco e rápido paqaete Inglei 

Jiin, r>;iliia. J.i-l)0;i i' 11: IIIllHII 'JO 

o   paqrioto allomào 

JVlonclox:a 
Sahiré. Or; 'lia '' 'I" 

G.ipitào K.  Br;lvemiriin 
r.orrüfilo para 

 ;iiiiljiir':<i <■ Cl. ^)>ii(i.i, 1 líiiiiijui ^11 i; ijUiiiMiliiiLirii 

"Tr>rio« o« oari..oir!s ria Companhia slo rio construcr^io mo.lrjn,». A 
himlr^do» a lui eUittrio», pr.wiulnrlo osplondirlas aooommodar/.rrB pr.r. 

'''Tf;^f°?Us%aLÍ,íH.'»'d«T~elr« cla«.e, para I.IHHOA 

..      i   „ ... manaiír-Iron oara as Ilha» doa Avorrin o Mailr-irs. 

Ba JOHNSTON & COMP. 
Rua do  Corarnercio, 16 

IlMprrarlo no Rio no rlia  14, «ahirà   dcpolH da Inrllspeosavel demo- 
ra f.,r4 

B;ihia, Peroambuco, Lisboa e Soolhampton 
e*rr.i^/,-i:a dlrr^ttxr par*   iian burgo, Breuieu,  ALinerpia,    iw^tinj- 

i.rr.  :■  jnlriia tlrladen oontinentaea (confârme seri informado ns A((en- 
lai, aio omliridas noa mesmos tarmoF oce as da Soutbaaiptorr. 

O   VAPOR 

'.tlualrnoulrí no porto rtc Santos, sahirâ em brcvo para Nova Or- 
leaiiN, Amerlea (lr> Norte, tocando no Rio de Janeiro, levando 
pasB.itíríiros rle 1" ciasse. 

O    VAPOR 

NaTÍgazione GeieraleJ Italiaii 
üocieid Iliunite \Florio i HubaiUuo 

o IjAIlUincO I BACIDO PAqlVTI 

1' I IV IXC> 
eiperirdo em --anlos, sahirà depoia da irirlispensavel   demora   para 

Soiitliaiiipifjn, i>r)ii(|rcs e  Aiiliierpia 
o vapor nA4>l>AI.I9NA sahirá do Uio para Buanoa-AIres no dia 

II 'lu r.otrouto. 

Agencia da Haia Real Inglexa  em Sfto 
Paulo 

Bna d» S. Bento i. 41 (sebrido) Ciixa do Correio K 

scoeltando passageiros para Mftr- 
sellra h Baraaloná oom iransbordo 

Sahiri._de Santos   no dia   19 dc 
novembro, dlroctameuta para 

Blu de Janeiro, 
Ctenava « 

Hapolea 
*ra 

ansbdirr 
em Oenova. 

Kflte paquete possua esplendidas 
accommorla^-&es para   passageiros 
ia 1.*   classe   dlstlnota,   l.>, Z.* a 
3jr classes. 
VIAGEM   RAPIDISSIIV1A 

Para passagens a mais loforma- 
vBes, trata-se com os agente* 

Biu U. Paulo t 

João Briccola k Comp 
804  15  Df IfQYgHBBO. SO 

Eua Nantoa i 

A. FIORITA&C. 
■ Da  VISCUHOI DO BIO-»aNCO  N    10 

La Lipre Brasiliana 
Álocietd Anonyma   di   Navigazione 

O paqoete 

MINAS 
esperado em Santos, até o dia '23 
de novembro, aabirá depoU da 
indispensável demora para: 
Blo de Janeiro, 

Blaraelba, 
Oenova e 

Napolea 
acceitando passageiros para Bar- 
celona, com transbordo om Gê- 
nova. 

Viajj«ui rapidíssima 
Para passagens   e   mal*  tnfor- 

mBV<ia8 com oa agentes: 

Em B. Paulo : 

Briccola & Gr 
Hua <a de Novembro, 30 

Km Santo*: 

Ruá Visconde do Rio Branco, IO 

iocíflé (rènèrale de Transporta laritimes á tapeur dc larseilie 

o TAPOB 

ESPAGNE 
KMperado do Hlo da Prata em   Saotos, no dia   11   do   uovombro, 

sahlrA depoia da ludUpeoaaveldomera para 

Marselha, Gênova e Nápoles 
ar:cültanrlo passageiros para Barcelona oom transbordo   em   Marselha. 

O    VAPOB 

Secção coiiiniercia[ 
, faulO,  '■ ''<; >rr/C' „hr<j dt lyo- 

:rrilír 

rir 

MERCADO MONETÁRIO 
O (ii»ír*:ado  inom:larÍ<i ':.->i»-v<* <lii 

o dia dtí liOPl«in Ijantani»; animado. 
Abrl'i •"" i'o»ilv.'i*< HriiH) íMirii «•* h- 

r,o« HHCutitlo MObfH i-<<ii'lr(;a r.a tjixa 
àü l(ie  o Min hetíuKU 1J& tlii  lu !'i'''. 

Ao iiMilo   'lia,   niolhfíiAiKlo, ^'•!ll»:r■ll 
zoa ae   a   da   l'> *'M'^ '1"** '"' rnautíiU 
MA '\ tioraH. 

beHt* hora »:rii 'Inanf-í. H-:ni\,rit fcín 
encaJa a«ceud-'ijiií, ou haucoH oMerec* 
tãm ffara ''Hun Haquua » taxa <t«! 10 ^i'' 
e mala tardv a dtí IO '^|l'<, r^uo vi;.;uro'i 
»t4 o oncerranieiito. OH hancon, á. u!U 
ma. bora, chegaram a. uc^^ociar «:m pn 
pel bancário oa taxa '!e io 21[,;f. 

O mercailo cambial lechoii firm*; cfiin 
a baii* dfl 10 i\\6 em vigor. Foi cooai- 
derA4o regular o movimeoto do dia. 

Em p^p«l rftpaaaado connlaram ai 

%íBm negocioa. 
TT 

A Câmara Syndical do» C^T^t^^ttiy 
Affixoo hont^m aa aegi'"'^* ct^im*-^.'*'■ 

90 d{T áTtou 
JL^Ddraa. . 
Parta. . . 
tíambargo. 
Iialla. . . 
Pcrtacal . 
|l*TaY«rt. 

KxtruriiOK ! 
';untr*  \,í%.u^uH\r*yp  I" i|lri 

»    GAiZA ifiatri?. 10 i|l<j 

Kui  NuiiloN 
AN ooriimuiííi:ai-Á«3« !.oiit*íiii ri cobldmi 

t atÜiaiUH no ualfto >U I'ra..,atlo (J'>fi: 
jj   ri:ÍO  forftlfi   tLH K<)giitutl>H : 

II    h«.    .15   FLC 
Papnl   baiitari'» ....        lü í'(l" 
Papol  (.arlirnlar.    .    .    ,        1'-»  \\\\*'' 

üdercado tlruio. 

l   h. >' m«- íKecubIdo kn ^l IIM. W>   DOM.) 

Papel bau.JB.no   ... '*>   ^l**- 
Papol particular,    ...        lü Il|*'' 

Mnrcadu llrmc. 
Nu Blo  «Ic J«u4-lru 

:( Im. r>r> IIIH 
f'ai".'l  bancário  . .    . 
Pa[wl  particular. .   . 

Iftjrcado ílrme. 
lU   ha. 55 m^. 

Paptíi  tí^iiüXf\o .    .    . 
Papfil particular. .    . 

Mercado flrm^. 
2 lis. ri ma 

Papel baucano   .    .    . 
Papel partJCJlar .   .   . 

Mercado ílrrjje. 

lU^lo "^i^ 22 

Ili4 IIZ« ÜT) 
Wi ») 
T82 V, 

4730 n 

lU VA\U 
iri   '..,<: 

IO Irrli; 
lozliiz 

10    S,>! 
10 ?r)|i2 

pi 
lUU 
Irjrj 

rlMan. irirrm, lrlr;m, a r.4$Cliri. 
rlitaa, l.ieio;  ii(em, a r>-|$'rat 
illll», l.irifn.  i.lrrlll,   a   M^l.rjri 
rlIlaK, idr^in,   Irlfím,  a   Ij'l!l'J<<l. 

' lii»ru iiltliTli 
r-',<'.r.H   riu   Haur- 
ICitMI 

ri ala Buiaa 
j   riu    S.    Cauio, 

Ultimas offertaB 
Vende 
dores 

raadoa publiraa 
ApoIiur.N do Kstado   . 

goraes de 5 .(. 
irlr. 

Compra 
dores 

Viupm K%',íX)o 

»     irl • l* em- 
[.resUpio Itltitl, 
Irll 

Mercado da Bolsa 

100 

vntnas BoriTEM BEALIZADAS 
fora da Boina 

arc'>«   da Companhia Mogyaoa, 
eom V) •!■, a 9;t»000. 
iljias, idem. idem, a   Sr3trx.O. 
letra: <lo Banco ria Credito t'.sa'., 
8 -p, a «iS-A 
ditas, idem, 4 .y. a M^XX). 
diUB, irlem, n   y, a e!r«OÚ«. 
rlítaa, Idem, idam, a fbtTVi. 
dita*, idem, 6 •[, a 

lum cautela . 
s iiumipatlva* 

dd IMK . . . 
Idem, idem 1887. , . 
Letrsh da Caroara ! 
1* empréstimo . . . 
*•        » ... 
Sr> } , 

:;     *       1 ; : 
5. » ... 
ti fCnr^ampa^Io doVla^ 

dueto  
Câmara de Santos.    . 821000 

57I0C0 
78*000 

Commerdo a Industria 320(000 2921000 
Ceoalroetor * Agrleo- 

la  40(000 — 
Creóito Raal int   .   . — — 

>     > Carteira hj- 
pothecana    .... — 801000 
LaTra'1oraa   .... — 100(000 
Mercantil da Santo* . — — 
Repnbica  l2rj(M)0 %i'XlO 
8. Paolo  12i*0OO lli«000 
UnUo de S. Cario* lat. XOUfUOO 2301000 

40  .(. 
t»li»BO, 

Irlem, idem 
Cominecplfl 

<(' -I  
Ilrillo rle U.Paulo Int. 
dr, PIrarHoaba C|.40 .|. 
(fairr^o lurlustrial Aiu 

pareuBõ     .... 
Bauüu   do    Hlbalrlu 

Hraiu  

—       100»00r) 

IIII|UiJU 
f.7jOOO 

iioyiou 
4'.|rrlitl 

.     .    .    .     l7UftlOO     HrlIUUU 

{.'vuspanuiaa 

de 

Antarctioa . . 
Irlem com 7& *I. 
Água e f.uz.    . 
Aronr.   P;-.;;;;!»'. 
Itatibense. . , 
ítalo Paulista . 
Tolopbo(,i(.a . . 
Slupakoff. . . 
Melhoraroeutos 

Brotas oom &0 -p 
Lopton  
Mechaoiea   .... 
Ilogyana  
Idem com 40 ■!. . . 
Paqllsta , . , . , 
Idau a oO dlaa . . 
idem   i vontade  do 

reaUador .... 
Progradlor .... 
fqlío Surtiva, . . 
Viavio PauliaU   .   . 

li 

2:ir)«orX) 

kü.JtOOo 
ILiJtOOO 

..■í^'y.íO 

6|IJOU 

2001000 

!»0»ÜOU 

—        8<Í»Ü00 

2341000 
UirlOOO 

2i<l|ÚJ0 
2341000 

2311000 

II^IOUO 
51000 

iirjtrjrX) 
22;'í000 

9^1000 
228«000 
2301000 

22'ilOOO 
Xi«00O 
301000 

tittimm h/potbeeanaa 

Banco da Credito Raai 
de 6-1  
de 8 -i.  

Banco Collo de Sto 
Paolo  

D«kea« 
Comp. Sorocabana. . 

»      VU(i«PauU*U 

S5I»»   UIOOO 
67(000   64(S.iO 

751000   68(000 

2Oi»)0 
80(üC0 

4O(0i)O 
100<O0O 

Nu Blo 
i.i;w»)üS nlBi-icos 

war.iA »AS ULTIMAR CuTAVSES 
APÓLICES 

Urilpr. nar:loual rle 18i)8 (1:0 0<) 
> t          *     %        (U)0() 
a >         >    1879 
» >         »    1889     pori) 
V «          k      *        lOftip.J 
» *•!««&   port.^ 
• »        a    *        uom.) 
» I        ,   ixifi   >- 
, -•    vporl.) 

>        a     >       (nom.) 
Ooraes da  5   ■)  

» »• s (miudaa) .... 
Kmpreatlmo   municipal.   .   .   . 

a > (nom.) . 
• Petropolls (2001 

Ralado de Uina* Gerae*.   .   .   . 
a    do Hlo de Janeiro 500( . 
> do Hlo aranda do Sul 5001 
> ido Eaplrlto Santo (6 .[.) 
> Ido Espirito Santo (obriga- 

çOe*) de 500   <^. 5 .|.) 

1:400» 
l:4<Xig 
2:2001 
llüOOf 
118001 

7641 
TJr>« 

885Í 
900( 
7701 
740( 
1341 
1S2( 
170( 
87U( 
390( 
4341 
6001 

SOOI 

esperado do Kio da PrsU em Santos no dia 1   rle   novembro,   sahiri 
depois ria indispensável demora para 

Marselha, Gênova e Nápoles 
Este* vapores, illamlnado* a luz eleotrlo*. tim magolflca* aouom 

rnodaçSes para parsagelroa da todaa aa olaaàe*. ««««m 
A companhia fornece   eondaoflo gratuita para   bordo aos uaaaa- 

«elros de terceira ctaMa oom *aa* bagagena. '^ 

^        Para paaaagans * mal* In/ormatOa* oom o* agente* 

Or-ey, A.ntixnes   <& O, 
ím S. Panlo:   Roa do Cutuercío, 1( 

Io Rio de  Janeiro:   lia   Ceneral   Câmara, tO 
Sm Saniu : lua IS de Noveiubro, tS 

wemumm 

Nariguione Geierale lUlíiii 
HoeleUl Biunlte riuHo« Ba> 

battiuu 

O magninco o Yapido paquete 

Sabiri  de Santos nu   dia '6 its 
novembro, dlrectamaate parr. 

Rio  de Janeiro, 
Oenova e Nápoles 
Moeltando passageiro* paraJMar- 
3^ «.«'r?*""''""» «om traMbor- uo em Oenova. 

Este paouattt ]>o**ue esplandirlas 
acoommpJaçOa» para  paí.agelros 

3.' daíisir '"''"°'"*' '■'• "■* • 
Viigei npídJMJBa 

Para passagens a mais informa- 
ções, trata-se oom us agouta* 

Em S. Paulo-Joao Briccola i Coiup. 
Rua   ia J,  '.j > Miro, 30 

Em Santos-1 Fiorila] A^Coiup., ' 
Hua  VhcçflJe  da   ItiotiraHco. iO 

■i '4i 
» «1 
a 28 

«Cordllláras 
•Orellana» 
«Magdalena» 

Noticias diversas 
Prata do Coaaaaardo 

Está como inspaetor de mei da Pra 
ça do Gomaarolo *. sr.   Percy Lupton. 

MEZ   na tiovausao 
Dnranta o max ria novambra focbam- 

**   malaa   para  a  üoropa,   paloa *a- 
galnta* vaporea, qns partirão do porto 
do Elo d* JaDaIro oo 

DU 6 
7 

> 14 

«Oravia*! 
•La Piau» 
•Daoabt» 

NOTA.— AS malat alo feoliadan mu 
3. Paulo dois dias aulas da partida r',» 
vaporus do Kio da JauaUg. 

Acima daipu.! ftu <.|ÍM «1»* )ai4>U<i -' 
(,ueI(B p.oriri. 

Mawi»-' ^ .   _ 
.umealo  e emiatfo 

daaotaa 
A junta administrativa da Calia da 

Amortizaçfto em sua oltlma sasslo re- 
solveu prorogar o praio para o reco- 
Ihimeotoda* aota* do governo dos ben 
cns emissores até 31 de dezembro pro- 
zlmo; marcar até 31 ria ilazambro do 
corranto anno para o recolhimento das 
notas do Thasouro, doa valore* de SO;, 
da 8* asUaipa e 5()0( da 7a; a ealttlr 
Dovaa ettampa* da nota* da 20| a tOOf 

MERCADO DE EXPORTiÇiO 
Café 

Baal—I S d* novembro da 19Q0. 
O meroado de café abriu em poal- 

çio calma e com regular procura, 
éaodo adoptada para aa venda* a 
baaa da 7|000, a asalm (achou. 

Jaadlakjr» 5 da  novembro de 1900. 
btraram   ha|*   <U   Paoliata  40.100 

Tiflfí** da aalA* 

oie*,   96. Ooadoa (v./ri*- 45   ^ .*. si<r*l 
«*•   ''"«*«.   <>"I»'<  da  &  hora<-   " 
Urde, 50 ;   antrarii   51,549 
oalé 

da 
saar aa da 

São Paaio Railway Company 
Movlm.  do dia   5 da novembro da 19A: 

SANTOS: Carregado* ao anraaao, 74 
vagOaa; daacarragadoa ao arraazam, 313 
forBaatdaa aa atoa, 113; aarraga<lo* ae 

100       ^oo' rapr* 
rrulllr:ulr.: 

.t\í : Carregados Jon. vario* ii*n* 
ro*. 44 vagBaa: de**aiieE--la*,   82 va 
(Ba*. 

PAHY : GarrugaduB eom vario* g» 
naroa, 139 vagOaa ; deaoarregado*, 91 
<I**carragadoa oom matariaes,  44. 

8. PAULO : (^rregadoa «om varloa 
ganaroa, 78 vagBes : daaoarregado*, 49 
v*AOa*. 

JtniDIAHT lEntragoa* à Umpanbla, 
PaalIaU, 245 vagSas; raoabldc* da ma* 
<iia,296. 

KRCÂDO S JOÃO 
PaEÇOÍ   C0BBBNTK8   DO* raiHCIPAIS 

OINIBOS ALLI BIlSTINTCa 
Prajo   da 

Arrox 

BaUU doce   . 
Cari  
Fayio    .... 
Fanoha   da mandioca, 
farinha de   milho. 
Frango* (om). 
aaUlnhaB (ama)   . 
lUltao      .... 
PUblo   .       .       .      . 
Palmito* (dniU)   . 
Paru* (um) 
Patoa (am) 
LalIAa* (om) . 

iim Amandol 
Ovoa (dl 
Cabala* 
Ovoa (dozU)  . 

(»Uo). 

al- 
queire. 

I7(IJU0 22(000 
S(000 10«0 C 
2(S00 3(uu 
3(500 4(00r 
7(000 8(0<X 

lOiOOO 12(00C 
9(000 IO(OOC 
itaoo 2(uoc 
2(300 2(S0( 
HSOO «(OOC 
NOOO 0(000 
3(000 4(000 

I2«0ü0 15(0at 
2(000 KSOC 
8(000 10(U0C 
S(000 6(000 
1(000 i(aoo 
(*>» 1(001 

iloiDpbia 
34i"«A(;Io»ii8. PAOLO 

lív>vi,a..nloilpdia5 Ia uiveinbru rle '.COO 

Doapaohado a 8. Paulo.   .   . 
>       a Hio de Jauairu 

(ru-despachado no Norte). 
Ueapachado a Santo* (pro- 

oedenle da Yluaua * n- 
daapaohado uo Parr) 

Despachado a Santo* (da 
Sorooabaaa para baidaar 
par* a 8. P. K.) .   .   .   . 

_ Total    .    .    . 
rl.iar*ai por baidaar uara a 

S   P. H     .    . 

««eaas 
l.üíii 

III) 

I.ÍS4 

1.4IÜ 

^!í74 

ri.sw 

Noticias maritimas 
aio da Jaaeir. 
TAPOais («paBADOB 

ri Kio da Prata—cOravias 
'1 Rio da Prata—«La Plata* 
'> Rio da Praia—«Lea Alp*s> 
■j Portos do sui-altaquys 
;; Porto» do sul-«Bragançs. 
7 Santo* —«Clyda» 
7 Ltvarpool a aae*.—.Ligurla» 
7 Mcntevidéoe ases.—«Irtsa 
, Portos do oorta—<Pernt.mbuco> 
J Hamburgo a eacs. —a^tabia* 
O Aoluarpla e r eacs. — «Horrox» 

VAPOBa* A Saara 
Livarpool e eacs.—«Oravlaa 
Oenova e eac». -tOrion»» 
Portos rio uorto—lOrio Pari» 
Santoa a Laguna—«Industrial» 
Bordéoa a saca.—«La PUU» 
Porto* do *al — «Italtabrt» 
Uaaova a aaas.— «Laa Alpaa» 

y 


